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õré\?e académica 
I moção aprovada na assembleia de dominós. 
Partiía p a r a Lisboa dos representantes dos 
liceus do norte e dos pais dos alunos. A re 

presentação dirigida ao Parlamento 
A assembleia efectuada no domingo, 

no Ginásio Club, dos pais, tutores e en-
carregados da educação dos alunos do 
Liceu Dr. José Falcão, esteve bastante 
concorrida. 

Presidiu o sr. dr. Manuel Braga, que, 
depois de expôr os trabalhos realisados 
pela respectiva comissão, com aplauso 
unanime de toda a assembleia, apresen-
tou e leu, em nome da mesma comissão, 
a seguinte moção: 

Os pais, tutores e encarregados da 
educação dos alunos do Liceu Dr. José 
Falcão, dc Coimbra, reunidos em as-
sembleia, no dia 2 de Dezembro dc 1917, 
a convite da respectiva comissão, resol-
vem: 

1° Patentear ao ilustre corpo do-
cente do Liceu Dr. José Falcão e seu di-
gno Reitor, a maior consideração e sim-
patia pelo alevantado e nobre espirito 
detolerancia e bons e conciliadores dese-
jos que todos teem manifestado, por uma 
rapida e conciliadora solução do confli-
to académico originado pelo decreto n.° 
3091, de 17 de Abril do ano corrente; 

2." Reconhecer e afirmar que a mo-
cidade das escolas, reclamando ordei-
ramente contra a execução do referido 
decreto, procede com toda a razão e 
justiça, pois reage contra a dura, con-
fusa e desnacionalisada reforma de 18.95, 
toda impregnada de dogmático e rígido 
espirito germânico, reforma esta que ha 
22 anos a esta parte vem sendo intransi-
gentemente criticada e combatida por 
uma ilustre pleiade de professores e inte-
lectuais, entre os anais brilhantemente 
avulta o nome de S. Ex.", Sr. Dr. Ber-
nardino Machado, actual Presidente da 
Republica, que a cognominou de obra 
reacionaria de um governo que faz da 
sua fé pedagógica um dogma, e a nin-
guém consente a liberdade de acção, que 
é condição essencial ao progresso do en-
sino. » 

3." Reconhecer e salientar a neces-
sidade imediata de, revogado o decreto 
3-.091, se encarregar uma comissão de 
homens dc reconhecida e solida compe-
tência, de elaborar uma reforma de en-
sino secundário, caracterisadamente na-
cional, que atenda, em tudo, aos verda-
deiros interesses e fins do ensino mo-
derno; 

Mas, considerando que se realisa ho-
je a reabertura do Parlament >, e que a 
este vão ser apreseutadas, em forma de 
representação, as justas e unanimes re-
clamações da mocidade académica que 
frequenta o ensino liceal, os pais, tuto-
res e encarregados da educação dos alu-
nos do Liceu Dr. José Falcão, aconse-
lham os filhos e educandos, a seu cargo, 
a retomarem as aulas, só depois do Po-
der Legislativo favoravelmente se pro-
nunciar pela defesa da justa e nobre 
causa da academia dos liceus de todo o 
país. 

Coimbra, 2 de Dezembro.— Pela co-
missão, o presidente, Manuel Braga. 

Esta moção foi unanimemente apro-
vada por toda a assembleia, que ao seu 
autor prestou uma cativante manifestação 
de simpatia. 

No rápido de segunda feira, partiram 
para Lisboa os srs. dr. Manuel Braga e 
Cassiano Martins Ribeiro, representando 
os pais, tutores e encarregados de edu-
cação, e o sr. Estevam Martins, represen-
tando a academia liceal, que, na estação 
velha se jutaram aos representantes dos 
liceus do norte e dos pais, tutores e en-
carregados da educação dos respectivos 
alunos. 

Ontem devem ter-se reunido aos re-
presentantes dos liceus do sul e todos \sp 
terão dirigido ao Parlamento, para entre-
gar ao chefe do governo e aos presiden-
tes das duas Cam ras as representações 
de que são portadores. 

A dos pais, tutores e encarregados da 
educação dos alnos dos liceus do norte é 
um documento assa/, vibrante e cheio de 
elevação; na impossibilidade de o publi-
carmos na integra, apraz-nos aqui deixar 
registados os principais períodos do seu 
fecho. E dirigida aos srs. deputados da 
Nação. 

São os seguintes os periodos a que 
nos referimos: 

Querem s fazer ver aos nossos fi-
lhos, que são a nossa continuação, que 
temos e lhe legamos direitos e deveres 
definidos. Não é sem dôr qu ensinan-
do-lhes que a lei deve ser obedecida, lhe 
tenhamos de consentir e ao lado deles 
enfileirar na reacção contra aqueles que 
se julgam superiores á própria lei. Tris-
te Irrisão, quando lhe falamos em abso-
lutismo, monarquias e republicas, quan-
do na pratica são for mulas gemeas, vi-
vendo e nutrindo-se como os irmãos sia-
mezes. Cremos que o vosso civismo não 
precisará dos nossos rogos para sermos 
atendidos; e, caso não sejamos, Patria 
e Nação não teem razão de ser. 

Se a educação consiste no conheci-
mento pratico do patrimonio intelectual 
e artístico da humanidade, nos seus va-
riados aspectos; e a instrução no pro-
veito que podemos tirar e incluir na 
educação, não sabemos o que admirar— 
fe a falta dum vulgar e intuitivo princt' 

pio, se a anormalidade contida no tre-
mendo aborto regulamentar. 

Pelo decorrer das idades, modalida-
des mais ou menos adquadas teem sido 
dadas ao ensino e se pelo caminhar das 
épocas se verifica acordo entre o Estado 
e a instrução, não podemos pedagogi-
camente mais consentir que vingue, por 
um momento sequer, não só o regula-
mento actual, como a reforma de 1895. 

È urgente modernisar o ensino; vi-
vemos numa Repuolica com a qual não 
concorda a orientação dada por ela. A 
arvore enciclogsdica de Bacon, dos filo-
sofas do sceuto XVIII e de Ampere de 
1834, fizeram já a sua época. Estamos 
atrazados um século—arranca-la e subs-
titui-la é urna necessidade, afim de na 
corrente das conquistas intelectuais e 
praticas, nossos filhos serem dotados de 
conhecimentos soiidos e de eficacia re-
conhecida. 

É dam fmine-ite homem inglc.z, Bu-
ckle o conceito—de todas as evoluções, a 
mais palpavel e sentida, é a intelectual—; 
pois senhores deputados, fazei com que 
não seja desmentida esta grande frase e 
que a sociedade portuguesa vos deva 
uma reforma total de ensino em todos 
os graus. 

Transitoriamente pedimos: 
1." anulação do decreto 3:091 de 17 

de Abril; 
2." Que continue em vigor a legisla-

ção anterior, até á nova reforma, com a 
modificação de serem validas as apro-
vações nus disciplinas que constituem a 
classe, sendo repetiveis cm outra época 
os exames, para aquelas em que o aluno 
não tenha tido aprovação; 

3." duas épocas para exames, Julho 
e Outubro; 

4." liberdade de matricula e trans-
ferencia para as alunas dos liceus fe-
mininos, ensino mixto; 

5." amnistia para todos — Executivo 
e alunos; 

E a Prtria reconhecida, que somos 
nós e nossos filhos, vos contemplará, com 
a mais indelevel das gratidões. 

Pelo que deduzimos da moção que 
acima publicamos, e também pelas in-
formações que temos, os alunos dos li-
ceus só retomarão as aulas quando rece-
bam indicação para isso dos seus pais e 
representantes. 

Na reunião que a academia efectuou 
no sabado, foi aprovado um voto de lou-
vor á Gazeta de Coimbra pela maneira 
como tem tratado do conflito académico, 
o que muito agradecemos. 

CGIMBM E PELA SUA RESIÃO 

Defesa e Propaganda 
Rua Doutor Daniel di Matos 

Recebemos da ex.:l:a Camara o seguin-
te oficio: 

« Ao Ex.m o Presidente da Direcção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. — Com as respeitosas homena-
gens tomamos a liberdade de comunicar 
a V. Ex.a que ante-ontem, 17, ficaram co-
locadas duas lapides de mármore na Rua 
Dr. Daniel de Matos. Para todos nós foi 
gratíssima esta demonsiração, ainda que 
singela, do muito que admiramos o cele-
bre medico e professor, Dr. Daniel de 
Matos, verdadeira gloria da sciencia e da 
nossa Universidade. 

«Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 19 
de Novembro de 1917.— O presidente, 
(a) Silvio Pelico.» 

Assim a festa brilhantíssima que esta 
cidade desejava prestar a tão ilustre pro-
fessor da Universidade ficou reduzida a 
esta singela homenagem, devido á impo-
sição do propr io ex."10 sr. Dr. Daniel de 
Maios. 

fiiHiipaiilila 03 S8sros Minerva 
Comunica-nos a ilustre Direcção des-

ta companhia que concederá a todos os 
nossos associados u inareducção de t5°/o 
nas taxas a aplicar em todos os seguros 
efectuados. 

A Direcção desta companhia declara 
que ao tomar esta deliberação quiz signi-
ficar a esta Sociedade o alto apreço em 
que tem a sua nobre missão e concorrer 
para as vantagens concedidas a todos os 
associados em cada um dos quais se de-
ve encontrar um strenuo defensor de 
Coimbra e da sua região. 

Agradecemos penhorados â Compa-
nhia de Seguros Minerva tão importante 
vantagem. 

NOVOS SDCÍflS 
Dr. Henrique Xavier Correia Leotte, 

Lisboa; José Pires Ferreira, Co imbra ; dr. 
José Troncho Melo, Luso. 

D e s a s t r e s 
Vieram para o Hospital da Univer 

s idade : ^ 
Manuel Leite da Silva, de 40 anos, 

de Santa Comba Dão, em vi r tude de ali, 
sobre a perna direita, lhe ter caído uma 
arvore que cortava, s u f r e n d o esmaga-
mento ; 

José Maria Papaia, de 14 nnos. de 
Arazede, com f rac tu ra de craneo, devi-
do a queda d u m a arvore ; 

Maria Marques, de 17 anos, de Ma-
çãs dc D. Maria, at ingida na inflo e bra-
ço esquerdo com um t iro d u m a caça-
dei ra d i sparada invo lun ta r iamente por 
um seu i r m ã o ; 

Manuel Filipe Soares, de 35 anos, 
de Cheio, com grandes f e r imen tos na 
pabeça, devido a desordem. 

Geos da soc iedade 

Fez anos, sabado, o sr. Antonio da 
Silva Cabral . 

Fazem anos : 
Hoje, a sr." D. Solima Santos Dias e 

os srs. Antonio d'Almeida Mariano, Ar-
tur Napoleão Correia e Manuel d ' O i -
veira. 

Amanhã, a sr." D. Maria do Nascimen-
to Oliveira e o sr. Dr. Manuel Frota. 

Na sexta feira, o sr. João Augusto Ma-
chado. i 

ÇA S AMtg XT.9 S 
Realisou-se como noticiámos, na ca-

pela dos srs. Condes do Ameal, o casa-
mento ua sr." D. Maria Amélia de Sande 
Vaz Preto Giraldes Aires Campos de 
Barros, gentil fiiha da sr.* D. Maria de 
Sande Mexia Aires de Campos e do sr. 
dr. Guilhermino de Barros, e neta dos 
nobres Condes do Ameal; com o ilustre 
oficial de artilharia sr. Francisco Maria 
Mendes Moreira, filho do sr. dr. José 
Mendes Moreira e da sr . a D. Maria da 
Piedade de Sousa Leite Gouveia e Cunha. 

Foram madrinhas da noiva sua mãe e 
sua avó; e padr inhos do noivo seu pai e 
seu tio, o sr. conselheiro Mendes Lea!. 

A ceremonia revestiu um caracter 
milito intimo devido á grave doença que 
ultimamente tem sofr ido o sr. Conde do 
Ameal, avô da noiva. 

A capela onde se realisou a cerimonia 
religiosa estava artisticamente o rnamen-
tada com flores e ricas plantas naturais, 
vendo-se, nas paredes, preciosas obras 
primas de pintura gótica, esmaltes de Li-
moges e outros objectos de arte. 

O reverendo prior de Santa Cruz, 
pronunciou ao realisar a cerimonia do 
casamento uma bela alocução. 

Finda a cerimonia foi servido um 
finíssimo lanche na magnifica saia de 
jantar. 

Na corbeillewiani-se riquíssimas pren-
das oferecidas a o , noivos quasi todas 
elas.de grande valor. 

A noiva, uir.a g.:iiti'.íâiir.ia e formosa 
senhora pr imorosamente educada; e ao 
noivo UM oficial distinto E um caracter 
pr imoroso desejamos todas as felicidades 
de que são dignos. 

Os noivos partiram para o Estoril, 
onde se encontram. 

SéSUSé S S § 
Com poucos dias de demora, foi á 

sua casa de Cabanas (Beijoz) o sr. José 
Marques Caldeira, importante propr ie tá-
rio naquela localidade. 

i m •iTTHtTw-O d* * — 
1 . ° D E D E Z E M B R O 

Os a lunos da Escola Normal desta 
c idade, n u m rasgo de pa t r io t i smo ar-
reigado, comemora ram entus ias t ica-
mente a gloriosa data do 1." de Dezem-
bro, com uma br i lhante sessão soléne. 

A' sessão, q u e se real isou n u m a 
ampla sa ia da Escola, l indamente de-
corado, presidiu o sr. dr. Antonio Lei-
tão, i lus t re director da Escola, e foi 
aber ta a sessão pelo dis t in to professor , 
sr. dr. Gui lhermino de Barros, que n u m 
a levantado discurso de a r d e n t e patr io-
t ismo re lembrou a revolução redentora 
e expor os seus benef icos resu l tados 
pa ra o país. 

Abordando o mesmo as sun to tam-
bém usa ram da palavra os a lunos do 
3 u ano, srs. Antonio Fer re i ra Afonso e 
Tomaz Augusto Pin to de Barros , reci-
t ando poesias a lus ivas as a lunas do 3. 
ano, sr.uS D. Maria Angelica P in to Kno-
pf l i e D. Lidia Helena de Sousa. 

Encer rou a sessão o sr. d r . Antonio 
Leitão, que t a m b é m , b r i lhan temen te ' se 
r e fe r iu á da ta comemora t iva do dia 1 
de Dezembro e ao pat r io t ismo dos seus 
alunos, que não de ixam passar desper-
ceb idamente as da tas gloriosas da Pa- i 
tr ia Por tuguêsa . 
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Mova r e n d a f r a n c e s a de 4 OjO isenta de i m p o s t o s e 
g a r a n t i d a cosi$ra q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s do 1.° de j a -
ne i ro de 1943 é emi t ida a f r . 60. 

Fls s u b s c r i ç õ e s p a r a 300 f r . de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i r reduc t ive i s e pagave i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
300 f r a n c o s de r e n d a o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 francos m ocM do s r i B c r M o 
5 8 francos 60 no m s m s n t a tia âlsfrlUulçSo 

O s u b s c r i t o r p o d e ped i r p a r a q u e lhes a p r o v e i t e m os 
bene f í c io s da l i b e r a ç ã o em q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s da 
segu in te mane i r a : 

r a s n o acto d a v à m l t f à 
ancos a a i s t n o s i t a o 

13 francos 23 a 18 ú2 Marca tie 1018 
20 francos a § t ie Halo it 1918 

Os c o u p o n s s ã o pagave i s n o s d ia s 16 dc Março , 16 de 
j u n h o , 16 de S e t e m b r o e 16 de í>ezesnbro dc c a d a a n o . 

O p reço da e m i s s ã o é dc 63 f r . 60. 
O r e n d i m e n t o rea l é de 5 f r . 35 01$. 
75 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e já e e n c e r r a r -

se -á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de f r a n ç a a c e k a r á esta r e n d a corno g a r a n -

tia de d e s c o n t o s e a d e a n ia men tos . Este e m p r é s t i m o o fe -
rece a lém d i sso a o s cap i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s de a u -
m e n t o s de va lor s e g u i n t e s : 

atinjo 5 5 f r . 
16.61 oío cfo capita! 
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mm 

DP 

pr 

ê i m o 80 fr. 
5 a 
l i . p o i o at lold 

11 ojo do capitã! empresado p n n d o o referido preço ctógue a 
1G0 fr. ( p á r ) 
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Os impostos municipais indirectos 
renderam no mês de Novembro findo, 
4:191 ó50 mais 313840 de que em igual 
mês do ano anterior. 

De 1 de Janeiro até àquela data ren-
deram mais 7:921$91 de que em igual 
período de 1916. 

- « O « <ga—— 

x n p a r c i a l , , 
O numero do proximo d ia 8 des te 

nosso presado colega local, é colabora-
do apenas por senhoras , s endo dedica-
do á Imacu lada Conceição, cuja feste-
v idade nesse dia se realisa. 

Será mais um numero b r i l han te que 
vem enr iquece a colecção do Impar-
cial, e onde o espiri to f e m i n i n o se tem 
já revelado em folgentes man i fes t ações 
de l i tera tura e poesia 

Aquele numero pode se r requis i ta -
do á adminis t raço do Imparcial, fazen-
do-se o pedido acompanhado de $04. 

A Faculdade de Medicina resolveu so-
licitar, mais uma vez, do sr. ministro da 
guerra, por intermédio do reitor da Uni-
versidade, que os assistentes da Faculda-
de que se encontram mobil isados voltem 
a assumir as suas funções docentes. 

Á l v a r o d e M a t t o s 
R e t o m o u a s u a clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
flesideiicia: R. de Tomar, 5. Talei. SI 

M i s t é r i o ! 
Grita-se que a vida está cara e que se 

não ganha para despezas, mas a vçrdade 
manda Deus que se diga. 

Ha tempo uma senhora do Por to com-
prou um casaco de agasalho por um con-
to: uma dama de Lisboa comprou um 
chapéu por 400S000 reis e na cidade in-
victa lim cavalheiro ofereceu â sua nora 
um colar de pérolas que custou 16 con-
tos e um out ro também um colar de 27 
contos. 

Entretanto dizem os negociantes que 
vão vendendo do que teem de mais ca-
ro e melhor e que as fazendas baratas nin-
guém as quer. Os teatros e animatogra-
fos cheios. Os automóveis, apesar do pre-
ço elevado da gasolina, atravessam por aí 
a cidade constantemente. Dizem os pe-
nhoristas que, apesar da crise, tem dimi-
nuído o numero de penhores. 

Como se explica isto? E lá com eles. 
A Providencia tem favorecido agen te 

que não tem dinheiro para luxos com a 
boa sardinha que vem de Mira e Figueira. 

Assim que cheg >, apesar de puxadi-
nha 110 preço, encontra logo quem des-
peje as cestas ás peixeiras. 

De sardinha e bribigão já se anda bem 
fartinho, louvado Deus! 

& + < 

As irmandades de N. S. da Conceição, 
do S. S. e Santo Antonio de Santa Cruz, 
e S. José, de Santa Justa, distribuíram, ul-
timamente, livros ás creanças pobres de 
instrução primaria, no valor de cerca dc 
603,0 . 

É uma obra muito simpatica e digna 
dos maiores louvores. 

MZSU. <T CKíW»™ 

O rendimento da viação electrica, no 
mês findo, foi de 3.852&18, mais 736$78 
d.o que em igual mês do ano anterior. 

J o n ^ a Ç j g r a S 

Na sua ultima sessão tomou as se-
guintes resoluções: 

Foram aprovados plenamente os se-
guintes orçamentos ordinários de 1917-
1918: 

Concelho de Arganil: Irmandades do 
Santíssimo, de Celaviza, São Pedro, de 
Folques, Santíssimo, de Sarzedo; Almas 
de Pombeiro e Santa Casa c!a Misericór-
dia, de Vila Cova de Sub-Avô. 

Concelho de Coimbra : Irmandade do 
Santíssimo, de Eiras; Confraria do San-
tíssimo de São Silvestre e Irmandade do 
Senhor Jesus, de Santa Justa, freguesia 
de Santa Cruz. 

Concelho de Condeixa-a-Nova: Con-
fraria das Almas e Senhor dos Passos, 
da freguesia de Condeixa-a-Nova, e Nos -
sa Senhora da Conceição, da mesma fre-
guesia; Confraria do Santíssimo, de Con-
deixa-a-Velha. 

Concelho de Moutemor-o-Velho: Con-
fraria do Santíssimo, de Reveles. 

Concelho de Oliveira do Hospital : 
Irmandade de Nossa Senhora da Con-
ceição, de Lagares e Irmandade de Santa 
Ana, de Oliveira do Hospital. 

Com alterações: 
Concelho de Miranda do Corvo: Ir-

mandade de Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

Concelho de Oliveira do Hospital : 
Irmandade do Santíssimo dc Avô. 

Proferiu acordãos de quitação nos 
seguintes processos de contas de 1915-
1916: Das Irmandades do Santíssimo, de 
Vila Cova de Sub-Avò, concelho de Ar-
ganil, e Confraria dns Almas de Vilari-
nho, concelho da Lousan. E nos seguin-
tes de 1916-1917. 

Confraria do Santíssimo e Nossa Se-
nhora da Piedade, de Antuzede; Nossa 
Senhora do Rosario de Eiras, e Ç p n f w i a 

do Glorioso Santo Antonio, dc Santa 
Cruz, todos de concelho de Coimbra. 

Irmandade de Santa Ana, de Oliveira 
do Hospital, I rmandade de Nossa Se-
nhora, de Penalva d'Alva e de São Mi-
guel, de Lagos da Beira, todos do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Dr. Jorys A i r a de Campos Vieira da Mola 
Passou na segunda- fe i ra o 6." ani-

versar io da mor te des te nosso i lus t re e 
desdi toso conte r râneo que, pelo seu ca-
rac ter e excelentes qua l idades de ixou 
em todos os seus amig03 a maior sau-
dade. 

Os srs. Condes do Ameal m a n d a r a m 
celebrar na capela do seu palacio u m a 
missa su f r agando a a lma do seu f i lho, 
assist indo a famíl ia e a lguns seus ami-
gos. 

• —-,-c-w *ár7"S??:^ijrrnjJHJUmiii lliiw n 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Qi rcb ra -Cos ta s , 47 e 49 - COIMBRA 

R e i n s p e c ç õ e s 
Os mancebos r -cenceados no corren-

te ano pelo Distrito de Recrutamento de 
Infantaria 35, qu'1 foram inspeciooados e 
lica-am i enios rl fniitivam< jnte o condi-
ciona -mente ou adi -dos, devera apre.s^rt-
«a'--s!> par-; n>in*pecção, nos seguintes 
dias de Dezembro: 

f i v 10: Brasfemes, S. João do Cam-
po, Vil d" Matos. Ti miaroza. S. Silvestre, 
Torre de Vilela, Botão, Antuzede, Souzo-
las e Eiras. 

•'ia 11: S. Paulo de Frades, Santt» 
Antonio dos Olivais 9 Trouxemil, 
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g r e s s e g u r o s t e r r e s t r e s , rua ri II m o s (incluindo os d e g i s e r r a ) , a g r í c o l a s , pecuários, pos-
é - é - t a i s , c r i s r l a i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , l i s m y l t o s e i n u n d a ç õ e s 

Terce i ro e i a p r e s t l í i l a m m i -
cional do governo f rancês 

Na segunda-feira, 26 de No-
vembro, foi aberta em frança a 
subscrição para o terceiro empres-
timo da defeza nacional, destinado 
a consolidar a divida flutuante e a 
fornecer ao tesouro deste país os 
recursos úteis á continuação da 
guerra até ao seu termo victorio- j 
so. O novo emprestimo é emitido I 
a 68 francos 60 por 4 francos de 
renda o que faz com que a taxa 
real da colocação se eleve a 5.83"'/«. 
Como o Estado francês se com-
promete a não chamar a reembol-
so o novo emprestimo atites de 25 
anos, o mais cedo, durante este 
longo período os subscritores es-
tão certos de gosar dum vantajo-
so rendimento, isçnto de impos-
tos ao mesmo tempo que benefi-
ticiam duma bela prime de amor-
fisação. O preço de emissão de ; 
58.60 para um titulo reembolsa- j 
vel ao par, isto é a 100 francos, j 
permite descontar por outro lado 
um aumento de valor constante 
do capital empregado. As subscri-
ções podem ser indiferentemente 
pagas em numerário ou em bons 
e obrigações de defeza nacionai 
visto que estes títulos são aceites 
pelo seu valor no momento da 
operação como se fossem numerá-
rio. Tudo autorisa a pensar que 
este emprestimo obterá em Fran-
ça o maior sucesso. Tanto nos gui-
chets do Tesouro como nos gui-
chets dos bancos os subscritores 
são extremamente numerosos. Os 
sucessos militares obtidos recen 
temente em França pelos exerci 
tos franco-ingleses estimulam o 
entusiasmo no país e permitem es 
perar com confiança os aconteci 
mentos em outras partes da linha 
única. Per outro lado a situação 
financeira francesa é satisfatória. 
Não esqueçamos que este país é 
a terra classica da economia e que 
o proverbial espirito de ordem e 
de economia dos camponezes fran-
ceses tem feito muitas vezes a ad-
miração dos seus inimigos. Do al-
to da tribuna do Reichstag o chan-
celer alemão Bulew prestou-lhe 
outrora uma publica homenagem. 
Acrescentemos que as disponibili-
dades francesas são hoje abundan-
tíssimas e que apesar das enor-
mes despezas exigidas pelo actual 
estado de guerra o montante das 
contas correntes nos diferentes 
bancos é tão elevado como antes 
das hostilidades. 

mmã 
Ecoiioiniseinos os minutos 

Um homem de Estado, a quem por 
habito se serviam sempre as refeições 
com atrazo apresentou um dia a sua es-
posa uma • bra, dizendo-lhe que a havia 
escrito, durante os quartos ae hora de 
espera. E' sempre mau perder tempo, 
mas toda a gente concorda que o tempo 
mais duro de perder é o que se perde a 
sofrer, durante a doença. Economisem, 
portanto, os seus minutos, tirem do seu' 
tempo o máximo proveito possive!, e 
quando estiverem doentes, dirijafn-se aos 
remedios que gosam da fama de poder 
reduzir ao minimo o tempo do sofrimen-
to, e que dão boas provas disso todos 
os dias. 

A este respeito, parece-nos betn que 
será lida com certo interesse a carta se-
guinte, na qual o Sr. José Caetano de 
Carvalho, que reside em Lisboa na rua 
24 de julho, n." 90, 4.° andar, diz que as 
Pilulas Pink o livraram de todo da ane-
mia, que o estava consumindo: 

Quintanistas de Medicina 
Os alunos do 5.° ano de Me-

dicina também realisam no cor-
rente ano lectivo uma recita, es-
tando já elaborada a peça que se 
intitula Lux Moritura... em 3 actos. 

Ao que nos informam a peça 
não tem alusões a professores, 
sendo, verdadeiramente impessoal. 

E' seu autor um estudante de 
Medicina. 

Entre os estudantes daquela 
Faculdade vai grande entusiasmo 
realizando-se brevemente uma reu-
nião para serem nomeadas comis-
sões. 

A coroar esta bela iniciativa, 
ha o gesto simpático dos estudan-
tes que realizam a recita em be-
neficio da enfermaria de creanç.is 
do Hospital da Universidade. 

SR. CAETANO DE CARVA1HO 

«Sofri, durante muito tempo, dc unia 
grande anemia, que me impedia absolu-
tamente de me entregar a qualquer tra-
balho. Cheguei a considerar-me comple-
tamente perdido, tanto mais que já tinha 
experimentado em vão um grande nume-
ro de medicamentos. Finalmente, por 
conselho de vario? médicos, tomei as 
Pilulas Pink, e não tardei a ficar de todo 
restabelecido. Hoje, posso trabalhar co-
mo antigamente, sem sentir nenhuma es-
pc-cie de fadiga.» 

Como as Pílulas Pink fornecem a 
cada pílula que se toma, sangue rico e 
puro ao organismo, constituem um me-
dicamento que coloca este mesmo orga-
nismo em estado de se poder defender. 
E' sabido que a nossa defeza contra os 
ataques do mal reside na qualidade e na 
quantidade do nosso sangue e 110 bom 
estado dos nossos nervos. Com efeito, é 
fácil averiguar que a doença fere sobre-
tudo os fracos. # 

As Pilulas Pink estão Á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4í400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: j. P. Bastos & C" , Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, í 02 e 103. 
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Li t ros c revistas 
E c h o s da B e i r a , por Mendes 

Povoas. 
O sr. Mendes Povoas acaba de publi-

car um livro interessante, intitulado Ecos 
da Beira, onde o autor revel *, 110 alvore-
cer dos seus 20 anos, magnificas qualida-
des de prosador. 

A par de conhecimentos mais ou me-
nos vastos que aparecem no seu novo 
trabalho, ha inteligência e elegancia na 
frase, e desassombro nas suas ideias ge-
nerosas e alevantadas. 

Expõe com relativa facilidade, numa 
linguagem vibrante, sonora, altiva, tratan-
do a sua Beira com carinho e acendrado 
amôr, e expondo ás vezes, com talento, 
aos nósses olhos, trechos da paisagem 
exuberante e explendida daquela provín-
cia portuguesa. 

A falta de espaço com que lufamos 
não nos permite uma noticia mais des-
envolvida sobre o trabalho do sr. Men-
des Povoas, limitando-nos somente a pro-
fetisar uma vida feliz ao joven escritor, 
porque .cm inteligência e apresenta com 
desassombro as suas afirmações e as suas 
ideias. 

— 
Foi creada uma nova secção da Guar-

da Republicana que abrange os conce-
lhos de Arganil, onde tem a séde, Oli-
veira do Hospital, Pampilhosa da Serra 
e Gois. , 

Podem concorrer as praças do efecti-
vo do exercito e da armada das reservas. 

Com a classificação de um MB. e 4 
B., concluiu, em Lisboa, o concurso para 
escrivão de direito e tabelião, o nosso 
prezado amigo sr. David Fernandes da 
Piedade, funcionário hábil e inteligente. 

Felecitaino-lo sinceramente, e deseja-
mos que o seu futuro seja cada vez mais 
prospero. 
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Seguros contra íwto «s roubo 

O b i i l a r i o 
Com avançada idade, faleceu o sr. 

Francisco Marques de Jesus, continuo 
aposentado da Inspecção de Finanças, 
onde serviu muitos anos, gosando sem-
pre da estima e consideração cios seus 
superiores Era p:ii do sr. dr. Eduardo 
Marques, médico da Armada. 

— Na Abrunheira faleceu o antigo 
comerciante des'.a cidade, sr ' I c m e n l e 
J sé dos Reis, a quem uma grave en-
fermidade de ha rim i to li o viu ja-v inci-
do. 

— Nesta cidade também se finou o 
nosso amigo sr. Francisco Augusto Ró-
xa, desenhador das Obras Publicas, fi 
lho do nosso saudoso amigo dr. Pedro 
Róxa, e cunhado do sr Augusto Mar-
tins. 0 extinto era. um funcionário diçt 

tinto e impunha-se ã consideração de 
todos pelas suas excepcionais qualida-
des de caracter e de trabalho. 

— Ontem á noite finou-se o sr. José 
das Neves Carneiro, antigo e honrado 
comerciante desta cidade, estabelecido 
na Praça JO Conerci®. 

Dos uois últimos funerais tratou a 
agencia do^ srs. Mesquita & Irmão. 

A's famílias enlutadas enviamos as 
nossas sentidas condulencias. 

c - .a L..Ç... 

Os Distintos caçadores desta cidade 
srs. capíião José Nápoles, Francisco Al-
fena e João Bastos caçaram, em dois di.;s, 
nas propriedades do sr. José Vinagre, 
ein Abrantes, 29 perdizes, 9 lebres e 3 
coelhos, 

A s s a l t o a um a r m a z é m . T e n -
tativa frustrada. No Poria dáo-
s e g r a v e s acoatpcãaaentos , s e -
guindo p w a ali tttna compa-
nhia de infantaria 23. Outras 

n o t i c i a s 
Na segunda-feira, pelas 22 horas, as 

torres da Sé Velha e Santa Cruz deram 
sinal de fogo, que depois se verificou 
ser rebate falso, tendo saído todo o ma-
terial de incêndios. 

Um individuo que corjia da Estrada 
da Beira, dirigiu se ao vigia n. 8, que 
se encontrava de serviço ao porto dos 
Bentos, uando-lhe parte de 
lento incêndio destruía 
Arregaça. 

O vigia pediu os socorros, telefoni-
camente, não tardando a verificar-se 
que havia sido logrado. 

Compareceu a policia e guarda re-
pubicana. 

Entretanto, 110 beco das Canivetaa, 
era assaltado o armazém da Casa Afri-
cana, pertencente ao sr. Antonio Simões 
Freire, donde foi levada uma porção de 
assucar. 

Ao fundo da rua do Moeda, apro-
veitando a escuridão, que era profunda, 
uni grupo tentou, a golpes de machado, 
arrombar as portas da Filial da União 
Comercial de Cantanhede. 

L)e uma janela do prédio onde se 
encontra instalado aquele estabeleci-
mento foram disparados dois tiros, res-
pondendo os assaltantes da mesma for-
ma. Km face de tal ulitude a empreza 
não foi levada a cabo, dispeisanuo o 
grupo. 

Pouco depois a cavalaria da Guarda 
Republicana fez diversas evoluções por 
algumas ruas. sem que o menor inci-
dente cortasse as trevas em que essas 
ruas se encontravam mergulhadas. 

Ontem, ao anoitecer, temendo novos 
assaltos, foram colocadas patrulhas ds 
Gua* ua Republicana proximo dos prin-
cipais estabelecimentos. 

* 

No Porto deram-se ontem lamentá-
veis acontecimentos, sendo assaltadas 
muitos e importantes armazéns ue vi-
veres. 

Segundo noticias que colhemos pelo 
telefone, alguns milhares de pessoas to-
maram patle nos assaltos, pelo que a 
cidade teve de ser entregue ao governo 
militar. 

Houve tiroteio, havendo muitos fe-
ridos. 

Para a capital do norte seguiram for-
ças ue iiiianiu,.ia 1US, UB Coimbra, e ue 
íulauj^fia t cavi.iana ti, ue AVeiru. 

A Comissão de Abastecimento ao 
Conuuiúo ue CoiiTiora couiii.ua euvídaii-
uo o» atua esforços pma awuuer, ur-
genuju.eiile, as necessiuaues ue que d 
puuiico niiiis carece, sendo paraiamen 
tar que os puderes públicos nao corres-
pondam com a mesma prontidão as suas 
pretensões. 

Assim telegrafou ao ministro do tra-
balho, solicitando autorisação para a 
saída da estação de Fornos de Algodres, 
ue G vagons ue batata e 2 de milho que 
veern consignados á mesma comissão. 

A falta de far inha de milho estã a 
ressentir-se extraordinariamente e bom 
é que o abastecimento uo mercado ue 
C01.ubra não se laça esperar. 

O sr í iiiistro uo trabalho, por des-
pacho telegráfico uesta noite auioiisou 
aquela pretensão. 

* 

Para a Uai:.ara Municipal chegou um 
vagou Ou larintia ue ingo lariiiaua em 
Aveiro. 

Publicamos em seguida o convite que 
o sr. or. Snvio Pelico dirigiu as Ca a-
ras Municipais uo u is tmo, para se fa-
a.-fc-i represi-uiar na reunião uo uia 1O: 

Ex.'"0 ouirtor: Apresentamos a V. 
Ex 

e seus ilustres Colegas as nossas 
muito sinceras e respeitosas homena-
gens. 

A grande guerra tem convulsionado 
•e refundido toda a vida social, mas a 

consequência mais terrível e mais teme-
rosa c a fome. que esmaga e mata as 
classes desfavorecidas, e dal os tristes 
tumultos da morte, da desconfiança e 
da doença. Que dias lúgubres nos trará 
o inverno, a agricultura perictitante, o 
desolador prolongamento da guerra!! : 

Numa tentativa de solidariedade j 
fundámos ha dias com representantes 1 
dé todas as forças vivas da cidade, des-
de o governador civil aos grandes co- , 
merciantes e industriais, uma Comis-
são de Abastecimento do Concelho dc 
Coi bra. Trabalhámos com energia e 
altruísmo. Tatvez a tempestade não 
possa ser conjurada, mas decerto as 
nossos lutas muito atenuarão. 

L.' indispensat, coniudo, que os Ca-
maras Municipais do districto cooperem 
con .- co, c que nós co:,i elas formemos 
uniu verdadeira confederação de cari-
dade e de defesa. 

E' um ideal nobilíssimo, e tam emo-
cinante e tam reconfortador, que Vv. 
Exsem duvida, não nos recusarão o 
seu auxilio valioso e decisivo. Ninguém 
desconhece a que valem os vossos bri-
lhantes predicados dc porluguêses, de 
caracter, de inteligência e de energia. 

Certos, portanto, da vossa adesão, 
tomamos a liberdade de vos convidar 
paru uma reunião nos Paços Munici-
pais desta cidade de Coimbra no dia ÍO 
ue Dezembro, pelas 13 horas. 

Para aligeirarmos as fadigas deste 
nosso apêlo ponderámos, que basta que 
compareça um Vereador d escolha de 
Vv. Ex."'. 

Ainda mais outro favor: —se nesse 
concelho estiver organizada qualquer 
Comissão de Abastecimento, é indispen-
sável, pelo menos útil, que um vogal 
acompanhe o Vereador, e, portanto, ou-
samos pedir a Vv. Ex."" que em nosso 
nome façam o convite. 

Comparecerão assim um vereador e 
um vogal da Comissão de Abastecimen-
to. 

Ser-nos-á gratíssimo, creiam Vv. 
Ex."H, que no dia 10 dc Dezrmbro pos-
samos iniciar, na mais sincera camara-
dagem, esia nossa cruzada contra a fo-
me e contra a morte. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 29 
de Novembro de 1917,-0 Presidente, 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

- — 1 11II — | - « B M I " ) I 

Um acto de honradez 
Foram ha tempo encontrados 

em viagem no caminho de ferro 
importantes valores em papeis de 
credito, pelo sr. Manuel Caetano 
da Fonseca, comerciante em Che-
io, comarca de Penacova, sendo 
logo entregues por este senhor 
ao chefe aa estação velha, desta 
cidade. E' um acto de honradez 
que muito nobilita quem o prati-
cou e cujo exemplo bem merece 
ser seguido. 

No mês de Novembro ultimo, foram 
abatidas 110 Mafadouro Municipal, as se-
guintes rezes: 116 bois com o pêso de 
31:558 kilos; 57 vitelas com 2:684 kilos; 
208 porcos com 16:972 kiios; 2:492 car-
neiros co ii 22:072 kilos; total de pêsos 
73:286 kilos, menos 31 do que em igual 
mês do ano anterior. 
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loui! direito e aberto 
debele as 10 até de-j s 
pois das ló horas. 

Telefónlo 249 
•Residência: NQ 2.° an 

is.; 
te;, 

ír. 
dardo mesmo prédio, jj 

Telefónio 278 | 
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Tiespassa se o Hotel J .rdun 

Espanhol e Hutel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

R E M E D I O FRANCES 

Em Udas a» pkarmaciar ou no depuiro gorai 
J. OSUBANT, 15, rua doa Sapateiros, í.bb*i, 

Í Fraaeo de porta oompranda 2 frsicoí 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações- difíceis, consulte Made-
rnobelle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 254, 2.° F.., Lisboa, prédio 
rito entre a igreja e chafariz. Car-
ias com $10 para resposta. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecoiogicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Pu J Seguros contra grsves 
: : e tunníltss : : 

b d i t a l 
À Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 13 do proximo mês de 
Dezembro, pelas 14 horas, ha-de 
arrematar nos Paços do Concelho, 
pata o futuro ano de 1918 a ren-
aa da barraca n.° 20 do Mercado 
de D. Pedro V. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Seguros contra 

: furto e roubo : Tagtis. 
'ÂRBEARIA. Na rua Adeli-

no Veiga trespassa-se uma 
barbearia n.os 71 e 73, pelo moti-
vo do seu proprietário a não po-
der administrar por ter outra. Es-
te estabelecimento, recomenda-se 
por estar proximo da estação do 
caminho de ferro e dos principais 
hotéis. 

Para tratar com Fernando Au-
gusto Ferreira, rua da bota n.os 

13 e 15, Coimbra. 

R M A Ç À O p:>ra estabeleci 
mento Vende-se unr. .r- í 

mação nova para mercearia, p o - ' 
dendo servir para outro ramo de ; 
negocio. 

Trata se na Rua do Gazome- j 
tro, 19. I 

S á S C R i T U R A Ç A O e calculo 
«íWi comercial. Fazem se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário Razão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços .equitativos. Dirigir a 
A. L. C, Rua do Loureiro, 50. 

# % F I C I A L D E BARBEIRO 
^^ Precisa-se de 21 a 35 anos, 
solteiro ou casado que se ache 
com competência para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5''/o 
que regula por mês 5:000. 

Cana para o Granue Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Poiío. Pagam-se as despesas da 
passagem. 
è r n ÀES F S S A - 3 E . Estabele-

cimento de fazendas. Ruâ 
Visconde da Luz, 23 e 25, 
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§ ABASTECIMENTO C O M I 
Um justo apelo para se conseguir um ce-

leiro e deposito de viveres reguladores 
de preços 

O sr, dr. Silvio Pelico, digno 
presidente da Comissão Executiva 
Municipal, dirigiu uma circular a 
varias entidades, proprietários, ca-
pitalistas, negociantes, lavradores, 
etc., deste concelho, afim de obter 
deles todo o auxilio que possam 
dar á Comissão de Abastecimento 
deste concelho, para se conseguir 
um grande deposito de generos 
que serão vendidos nas mais fa-
voráveis circunstancias de preços, 
servindo assim de reguladores no 
nosso mercado. 

Não podendo a comissão ob-
ter o emprestimo de 100 contos, 
faz um apêlo, àqueles que este-
jam no caso de subscrever para 
esse emprestimo, cujo capital será 
devidamente garantido e receberá 
o juro de 6 por cento. 

Trata-se, como se vê, de uma 
iniciativa altamente patriótica e hu-
manitaria, pois virá atenuar quan-
to possível a terrível carestia dos 
generos principais de consumo. 

Pena é que ha mais tempo se 
não tivesse pensado e posto em 
execução essa obra generosa, que 
deve encontrar decerto a melhor 
boa vontade e auxilio em todos 
aqueles que estejam no caso de o 
poder dar. 

Eis a circular a que nos refe-
rimos: I» * ? -

Ex.mo Senhor: Sam bem conhe-
cidos de V Ex." os tumultos de ca-
racter operário, decorridos, ha pou-
co mais de um mês nesta cidade de 
Coimbra, como protesto contra a 
carestia da vida, cada vez mais do-
lorosa e mais terrível. 

Neste momento, árduo e difícil 
para todos tanto no nosso Pais co-
mo em todo o mundo, subsiste e 
avulta a seguinte verdade:—-as clas-
ses pobres sam as mais esmaga-
das, e portanto devem ser socorri-
das por todos aqueles que a fortu-
na protegeu, e que por isso teem 
de envidar, a fim de não serem 
classificados de criminosos, todos 
os esforços no sentido de atenua-
rem a miséria e a desgraça. 

Nesta orientação a Câmara Mu • 
nicipal de Coimbra, conjuntamente 
com representantes de todas as for-
ças vivas da cidade, desde o go-
vernador civil aos grandes comer-
ciantes e industriais, constituiu e 
fundou a Comissão de Abasteci-
mento do Concelho de Coim-
bra. 

É seu programa estabelecer um 
grande celeiro e depósito de vive-
res de modo a que possa ser neste 
mercado o regulador dos preços, 
e, quando necessário-, fornecer di-
rectamente o público. 

Para tam nobre desideratum 
conjugam-se energicamente e apai-
xonadamente todos os vogais desta 
Comissão, que contam com o apoio 
do Senhor Ministro do Trabalho, 
por S. Ex." prometido em Lisboa 
no dia 24 do corrente. 

Sucede, porem, que não pode 
esta Comissão cumprir o seu pro-
grama sem os capitais necessários, 
que pelos nossos cálculos não de-
vem ser inferiores a 100.000$00. 
Tentámos a cooperação do Minis-
tério das Finanças para um em-
préstimo, mas surgiram obstáculos 
graves, pelo menos demoras irre-
paráveis. 

Como única solução, e invocan-
do o artigo 53 do Decreto n.° 3.216, 
resolveu a Camara Municipal ape-
lar para V. Ex." e para todos os 
munícipes etn geral, solicitando o 
favor de subscrever para esse em-
préstimo, que será garantido por 
esta mesma Câmara de Coim-
bra. 

Alvitrará V. Ex." o juro anual, 
mediante o qual fará a sua subs-
crição, mas ele não poderá ser sU' 

perior a 6°/o, devendo as entradas 
de capital ser feitas em duas pres-
tações; a primeira no dia 15 de De-
zembro proximo, a segunda a 15 
de Janeiro de 1918. 

Ponderamos, contudo, a V. Ex.a, 
que tal empréstimo, conquanto 
garantido por esta Câmara Muni-
cipal, nada tem com a vida eco-
nómica da mesma Câmara, pois a 
sua aplicação destina se à Comis-
são de Abastecimento, entidade 
perfeitamente autónoma, ficando 
V. Ex." certo de que tal emprésti-
mo, apenas seja finda a missão da 
referida Comissão de Abastecimen-
to, será liquidado, podendo mes-
mo ser amortizado, quando se re-
conheça que a Comissão não ne-
cessita de todo o capital. 

Estamos certos de que V. Ex." 
ouvirá o nosso apêlo, já porque co-
nhecemos a sua caridade e o seu 
altruísmo, já porque a sua inteli-
gência e prática da vida não po-
dem apontar outro caminho, senão 
este: — sacrificarmo-nos pelos ne-
cessitados e infelizes, provar-lhes 
que estamos com eles de alma e 
coração. Ao seu lado sempre. Com 
carinho, com dedicações e com ami-
gos, no mesmo ideal belo e huma-
nitário, morrem os tumultos e as 
discórdias. Por onde passa a ami-
zade resplandece a paz e a harmo-
nia. 

Sacrifiquemos os nossos interes-
ses em favor das classes desfavo-
recidas e a Consciência santificará 
as nossas lufas e a nossa abnega-
ção. Tantas coisas belas resultam 
desta nossa solidariedade social, 
que sem prejuízos e sem perdas de 
dinheiro salvámos os nossos irmãos 
da miséria e da fome. 

Apresentámos a V. Ex." as nos-
sas mais sinceras e respeitosas ho-
menagens, aguardando o favor da 
resposta até ao dia 8 de Dezembro. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 29 de Novembro de 

1917.-0 presidente, Silvio Pé-
lico Lopes Ferreira Neto. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Acontecimentos em Lisboa 
Na capital tem se dado acon-

tecimentos muitos graves, e que 
consta serem de origem militar. 

Os jornais da capital apresen-
tam grandes cortes feitos pela 
censura. 

Os srs. presidente do governo 
e ministro dos estranjeiros che-
gados do estrajeiro, vieram para 
esta cidade em comboio especial, 
depois de permanecerem algum 
tempo na estação da Pampilhosa. 

Os srs. governador civil e co-
missário de policia foram ali em 
automóvel. 

0 tempo e a agricultura 
Montemór-o-Velho, 3.—A falta 

de chuva já vai preduzindo desa-
gradaveis escasseando as hortali-
ças, pastos e deixando de ter o 
devido desenvolvimento as se-
menteiras da presente época.—C. 

Conferencia 
Brevemente vem a esta cidade 

realizar uma conferencia, a convi-
te da direcção do Instituto de 
Coimbra, o major sr. Gomes de 
Sousa. 

O ilustre oficial falará sobre os 
novos métodos militares em cam-
panha' 

— 
- Veio receber tratamento ao 
Hospital da Universidade, o me-
nor de 17 anos, Manuel Francisco, 
da Rocha Nova, que foi barbara-
mente agredido á sacholada por, 
Simão dos Santos, úc 40 anos, do 
mesmo logar. 

Subs íd ios p a r a u m a oisDliograpriia 
jornalística, p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas ascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

S a u d a d e (A) —Vem registada por Sil-
va Pereira, como tendo appare-
cido, no Porto, em 1867, uma 
publicação periódica com este 
titulo, sem qualquer outra indi-
cação. Não conhecemos exem-
plar algum. v 

Saudade Foi o titulo escolhido pa-
ra um Numero Único consagra-
do á memoria do preclaro tra-
balhador do jornalismo portuen-
se, o nosso sempre querido ca-
marada Oliveira Alvarenga, dos 
mais brilhantes e m <is leaes de 
quantos temos tido por compa-
nheiro n'esta gleba das lettras, 
que é o periodico em Portugal. 
Appareceu esse Numero Único 
em Dezembro de 1903, excel-
entemente dirigido por Olivei-
ra Passos e com coilaboração 
variada e distincta, tanto littera-
ria como artística. Foi distribuí-
do n'um sarau promovido por 
um grupo de alumnos da Esco-

la Elementar de Commercio, re-
vertendo o producto total da 
venda em favor do cofre de 
pensões a viuvas e orphâos de 
jornalistas portuenses, a cargo 
da respectiva Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras 
do Porto. Foi impresso nas of-
ficinas do Commercio do Porto, 
que cedendo generosamente es-
se trabalho assim quiz associar-
se á justiça da homenagem e á 
intenção benemerita a que se 
destinou a receita cia publica-
ção. Entre muitos outros nomes, 
collaboraram na Saudade, João 
Ramos, José Victorino Ribeiro, 
Mattos Angra, Bento Carqueja, 
Accacio Pereira, Henrique.Ma-
rinho, Sampaio (Bruno), Bernar-
do Lucas, Ayres de Carvalho, 
Firmino Pereira, Gualdino de 
Campos, Oliveira Passos, etc. 
Os trabalhos de gravura sahi-
ram do atelier Marques d'Abreu. 

Sauri3 (A) —• N'um catalogo portuen-
se, que folheamos, deparou-se-
nos eirado um periodico com 
este titulo, como tendo appare-
cido, no Porto, em 1898, sem 
qualquer outro esclarecimento. 
Não só não possimos a especie, 
como nem sequer vimos jámais 
exemplar algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Acontecimentos graves 
S o b r e a f o r ç a ica são lançadas 

explosivas 
Na noite de quarta feira desen-

rolaram-se nesta cidade graves 
acontecimentos que se atribuem á 
crise das subsistências, aos quais 
não foram estranhas as bombas 
de dinamite, cujos efeitos terríveis 
iam ocasionando uma grande des-
graça. 

Os violentos estampidos que 
ecoaram pela cidade causaram na 
sua popuiação pacata e trabalhado-
ra o maior terror, pois não ha-
bituada a tais actos de violência, 
eles constituíram um acontecimen-
to sensacional lamentavel. 

Ha dias que nesta cidade se 
vinha falando em assaltos a esta-
belecimentos comerciais, que já na 
segunda-feira tiveram o seu inicio, 
como noticiámos, mas longe es-
tavam de prevêr que se dessem 
os acontecimentos que passamos 
a relatar: 

Na quarta feira, pelas 20 ho-
ras, o sino da torre de S. Barto 
lomeu começou a tocar a rebate, 
o que deu origem a que na Pra-
ça do Comercio se reunissem al-
gumas centenas de pessoas, donde 
partiam vivas e morras. 

O sinal de rebate proiongou-
se por algum tempo, até que uma 
patrulha da Guarda Republicana 
interveio, tentando dispersar os 
manifestantes e depois as pessoas 
que estacionavam nas ruas do Ce-
go e Ferreira Borges. 

Para o quartel da Guarda era 
pedida força, temendo os assaltos, 
e esta não se fazendo esperar, di 
rigiu-se pela rua Visconde da Luz, 
ao cimo da qual foi lançado so-
bre a força de cavalaria, que era 
comandada pelo sr. tenente Kno 
pfli, um petardo. 

O pânico que então se cstabe 
leceu é indescritível. 

A força envolvida numa es-
pessa nuvem de fumo ficou quasi 
que desmantelada enquanto que 
muitas pessoas que se encontra-
vam na rua Ferreira Borges cor-
riam em diversas direcções ver-
dadeiramente aterrorisadas. 

Um cavalo, pouco além do lo-
cal onde o petardo rebentara, caía 

por terra completamente ensan-
guentado. 

Um soldado, num impeto de 
verdadeira ousadia, correu rua Pe-
dro Cardoso acima no intuito de 
alcançar o bombista que havia lan-
çado a sua terrível arma das gra-
des daquela rua. O perigoso pe-
tardo havia ferido 6 cavalos e o 
soldado n.° 51, Joaquim Róxa, na 
região dorsal. 

E quando toda a gente supu 
nha que a fusilaria não se fazia 
espetar, o comandante da força 
num gesto verdadeiramente al-
truísta e digno da homenagem de 
todos os conimbricenses, impediu 
que da força fosse diparado um 
tiro evitando assim a morte certa 
de cidadãos pacíficos que àquela 
hora concorriam ás ruas princi-
pais da cidade e absolutamente 
estranhos a qualquer movimento. 

O acto do tenente sr. Knopfli 
é, pois, do maior louvor. 

Algumas evoluções apenas se 
efectuaram e as ruas Ferreira Bor-
ges e Visconde da Luz ficaram 
desertas. 

Antes, porém, de ser lançado 
este petardo, outro tinha já sido 
arremessado contra uma patrulha 
da mesma Guarda, quando esta 
pretendia evitar o assalto á mer-
cearia dos srs. Reis & Simões, da 
rua da Sofia. 

Um grupo que pretendia ar-
rombar as portas daquele estabe-
lecimento, ao vêr a patrulha cor-
rer para êle disparou um tiro de 
pistola e quando aquela se apro-
ximou e já no Terreiro da Erva, 
foi contra ela arremessada uma 
bomba explosiva sem consequen-

j cias graves. 
Enquanto estas scenas medo-

nhas se desenrolavam, em dife 
rentes pontos a Guarda Republi-
cana deu varias descargas com 
pontarias altas. 

Na Praça 8 de Maio e rua 
Adelino Veiga também foram da-
das descargas. 

Na Cruz Amarela foi pensado 
um popular e na Cruz Verrneiha 
o soldado n.° 51. Ao Hospital da 

Universidade não foi pensar-se j 
pessoa alguma naquela noite. 

A' meia noite, no Terreiro de j 
Santo Antonio outro explosivo foi j 
lançado para atingir 3 praças da 
Guarda que a essa hora regressa-
vam da Sociedade de Mercearias, 
ficando ferido um cavalo. 

As vidraças dos prédios dali 
ficaram estilhaçadas e na parede 
da fabrica de ceramica dos srs. 
Campos & Irmão, onde o explo-
sivo bateu, vê-se um enorme bu-
raco e alguns ornamentos do can-
dieiro da iluminação publica fica-
ram despedaçados. 

Os três militares fizeram fogo, 
não sendo ninguém atingido. 

E quando tudo se julgava se-
renado um outro petardo veio ain-
da aumentar o pânico em que a 
cidade se encontrava ha perto de 
5 horas. 

A policia efectou as seguintes 
prisões: 

Constantino Cabral, José d'Al-
meida, Danton Celestino de Car-
valho, Pedro Teixeira, Celso Pin-
to Marques dos Santos e outros. 

Na quinta-feira de manhã o 
governo da cidade foi entregue a 
autoridade militar, que fez publi 
car o seguinte edital suspendendo 
garantias: 

E D i T A L 
João Evangelista Pinto de Magalhães, 

general-comandante da 5." divisão do 
exercito e governador militar do dis-
trito de Coimbra, em virtude de or-
dens superiores faz publico e deter-
mina o seguinte: 

1.° Que ás 20 horas será feito o to-
que do recolher não sendo permitido 
desde esía hora ate ás 6 horas do dia 
imediato o transito pelas ruas da cidade 
de pessoas ou quaesquer veículos, in-
cluindo os electricos, sendo sô permitido 
o transito a pessoas que tenham de em-
barcar nos comboios ou aqueles que te-
nham desembarcado e se dirijam a suas 
casas; 

2.° Que todas as casas de espectá-
culos, restaurantes, cafés, casas de pasto 
e os outos estabelecimentos se encerrem 
ás 20 horas precisas, devendo todos os 
cidadãos pacíficos recolher a suas casas 
á mesma hora; 

3." Que serão severamente reprimi-
das todas as manifestações, sejam de que 
ordem forem, tendentes a provocar a al-
teração da ordem publica ou atentatórias 
da propriedade publica ou particular; 

4.° Que serão inteiramente observa-
das as disposições legaes contra todo o 
cidadão que, não sendo agente da auto-
ridade, violentamente se permita repri-
mir qualquer alteração do numero ante-
cedente; 

5.° Que é absolutamente garantida 
a liberdade de trabalho, podendo o co-
mercio continuar a exercer-se em toda a 
sua actividade dentro das horas acima 
estabelecidas; 

6 o Que durante o dia são proibidos 
os ajuntamentos nas ruas e logares pú-
blicos assim corno ás portas dos estabe-
lecimentos comerciais ou outros. Egual-
mente são poíbidas, salvo quando auto-
risadas pelo Ex.m0 Governador Civil, 
quaesquer reuniões em clubs, associações, 
centros políticos, etc., etc. 

7.° Que continuam no desempenho 
das suas funções todas as autoridades e 
funcionários civis na forma estabelecida 
pelas leis e regulamentos e até ordem 
em contrario, salvo no que diz respeito 
á ordem publica que dependerá apenas 
deste comando; 

8.° Que até nova ordem se observe 
o seguinte sobre o serviço de censura: 
que a comissão de censura continue de-
sempenhando o serviço que lhe está in-
cumbido; os telegramas comerciais não 
poderão seguir sem o visto do Ex.""'0 Go-
vernador Civil; os telegramas particula-
res sem o visto do Quartel General; o 
serviço telefor.ico, até nova ordem, só 
pode ser utilisado pelas autoridades mi-
litares, administrativas e judiciais e por 
motivo de serviço publico; em casos ur-
gentes poderá ser utilisado por particu-
lares quando o Ex.m0 Governador Civil 
assim o autorísar, não se aplicando estas 
disposições ao serviço interno da cidade. 

9.° É proibido o toque de sinos, 
deitar foguetes ou qualquer sinal que 
possa produzir alarme, tanto de dia co-
mo de noite. 

Espero do patriotismo e boa vontade 
de todos os habitantes desta cidade que 
me seja fornecida toda a leal cooperação 
e boa vontade para que em breve se 
possa dar por nulo este edital, voltando 
a cidade ao seu aspecto habitual. 

Quartel General em Coimbra, 6 de 
Dezembro de 1917. 

(a) João Evangelista Pinto de Maga-
lhães, General. 

NOTAS 
Na noite de quinta feira ex-

plodiu uma bomba no beco de 
Montarroio que causou grande 
pânico e estilhaçou as vidraças. 

O sr. João Sarmento ficou le-

vemente ferido no sobrolho es-
querdo com estilhaço da bomba 
lançada na rua Visconde da Luz. 

Ao soldado n.° 104 um esti-
lhaço da mesma bomba levou o 
salto de uma das botas. 

O soldado n.° 45 apresenta o 
capote com vários orifícios pro-
duzidos por estilhaços, não sendo 
porém ferido. 

Um enorme vidro da montra 
do estabelecimento dos srs. Reis 
& Simões ficou estilhaçado. 

As ruas da cidade estão sendo 
patrulhadas por praças do Exer-
cito e da Guarda. 

Por transgressão do edital do 
governador da cidade, teem sido 
feitas varias prisões. 
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FFDVOGRDOS 
R u a Dr . P e d r o R ó x a , 1 . 

(Antiga rus Pátio da Inquisição) 

7 * A B E R T A 
Ao auctor do folheto A 

Novíssima Geração. 

A Geração Novíssima a que 
tenho o máximo orgulho de per-
tencer, teve ha dias a noticia sen-
sacional de que um dos da novís-
sima, se propuzera o escrever acer-
ca dos seus confrades e pelos es-
palhafatosos reclamos que prece-
diam o aparecimento do já agora 
celebre folheto, legitimamente con-
cluiu que se tratava decerto dum 
estudo valioso para caracterisar o 
movimento literário e scintifico que 
a novíssima geração tem preten-
ções a iniciar. 

O folheto publicou-se e em ver-
dade lhe digo, Senhor Manuel, sem 
que nestas palavras me mova a mí-
nima acrimonia contra um indivi-
duo que nem de vista conheço — 
em verdade lhe digo que raro 
aquela fabula do mons parturiens 
teve tanta apl icação. . . 

A Novíssima Geração tem 24 
paginas. Excluídas as primeiras 10 
paginas com títulos e subtítulos, 
dedicatórias et ccetera, o seu estu-
do ácêrca da nossa geração cabe 
inteirinho em dois capítulos — A 
novíssima geração e Os valores du-
ma geração -- que ocupam 11 pa-
ginas -- rrais linha, menos l inha. . . 

Onze paginas de prosa por um 
tostão — oh! não se zangue, eu sei 
que o papei está c a r o . . . 

Mas entremos no texto do seu 
estudo. 

No primeiro capitulo — três 
paginas e tal de prosa — o senhor 
quer-nos convencer . . . de quê? de 
que os temperamentos não se do-
minam, a arte não pode estar su-
jeita a prisão correccional, que a 
beleza deve ser encarada sem o 
preconceito de escolas e no con-
junto superiormente harmonisado 
da beleza e da forma — afirmações 
estas profundamente exactas, mas 
que nem sequer tem o mérito da 
originalidade. 

Todo o seu estudo — que de-
via ser complexo — ácêrca da ge-
ração a que ambos pertencemos, 
resume-se dum modo geral a meia 
dúzia de afirmações pessoais, de-
certo interessantes, mas que não 
mereciam — tenha paciência, se-
nhor Manuel — tanto reclame e 
espalhafato. 

Trabalham as fabricas de pa-
pel, suam os compositores, mas-
sam se os revisores, gemem os 
p re los . . . para quê? Para saber-
mos que o Senhor Manuel enten-
de que uma obra d'arte é «um 
produto subjectivo, aristocrático 
por natureza e por índole». 

Mas, Senhor Manuel, isto é ve-
lho, isto vem da instrução primá-
ria! 

Ainda recentemente o meu ami-
go Corrêa da Costa reproduziu na 
Legenda das Horas, a frase de ViJ^ 
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Moura : «a arte é um produto aris-
tocrático, obra de menor numero 
e para o menor numero» . 

Isto está tantas vezes dito e re-
dito! São coisas que se ensinam 
— eu já lhe disse — na instrução 
primaria! 

Ignora o Senhor Manuel que 
afirmações como as que venho de 
ler no seu folheto, deram logar a 
afirmações á revolta dos estetas, 
designação da nobre atitude de 
meia dúzia de rapazes que altiva-
mente declararam a não se pres-
tarem a subserviencias? 

C o m o vê, Senhor Manuel, não 
valeria a pena tanto espalhafato 
para ter conhecimento de ideias já 
muito divulgadas. 

Isto quer dizer que o seu livre-
to — parece o neologismo de ori-
gem brasileira — nada de novo nos 
revela ou e n s i n a . . . 

O q u ê ? . . . as refulgencias de 
g é n i o ? . . . O decandentismo fin-
de-sièele?... O seculo-vintismo 
do Correia da C o s t a ? . . . As ma-
guas do Luiz P i n t o ? . . . Ora ! 

. . . Mas então, na geração novís-
sima, só ha artistas? E os homens 
de estudo? E os homens de gabine-
te? Os que se distinguem profis-
sionalmente? Acaso neste país de 
setenta por cento de analfabetos 
só ha logar para duas categorias 
d ' individuos: artistas e medíocres? 

Quando a nossa geração fôr 
chamada par droit de eonquête pa-
ra a tarefa sagrada de resuscitar 
Portugal, havemos de confessar 
que só temos trovadores, de gui-
tarra nos braços, em extase peran-
te a l u a . . . que estará no quarto 
minguante? 

Problemas economicos, pro-
blemas financeiros, problemas di-
plomáticos, problemas constitu-
cionais, problemas pedagogicos, 
problemas religiosos, problemas 
jurídicos, problemas sociais, pro-
blemas coloniais, problemas d 'ad-
ministração — não ha na novíssi-
ma geração quem seja capaz de 
os es tudar? 

A nossa situação nacional é tre-
menda ; a nossa vida resume-se 
numa palavra — politiquia; os nos-
sos sentimentos simbolisam-se num 
só — odio. A nossa situação inter-
na é horrorosa : financeiramente, 
um pavôr; economicamente, um 
descalabro; politicamente o cáos. 
A nossa situação externa é ainda 
um ponto de interrogação que tal-
vez — longe vá o agouro! — se re-
solva em tragedia. 

A anarquia reina por toda a 
parte. Ha aí alguém, na geração 
novíssima, capaz de evitar com a 
sua inteligência e estudo reflexivo, 
o resvalar para o abismo que tu-
do ameaça subver ter? 

A estas perguntas responde o 
Senhor Manuel —- afirmando que 
ha na geração a que ambos per-
tencemos, alguns rapazes capazes 
de se deitarem em flácidos coxins 
da Pérsia e fazer versos á lua! 

Vamos liquidar o assunto, Se-
nhor Manuel. 

A Geração Novíssima não po-
de, não deve estar, á mercê do 
primeiro individuo que pretenda 
celebrisar-se á custa dela. 

Tão intolerável situação deve 
acabar. O senhor queixa-se — e 
com razão — dos que «despeita-
damente a apoucam». 

Mas a nossa defeza principal 
não é contra os nossos inimigos 
— é contra os amigos. 

O ruido que ultimamente se 
tem feito, á volta da Novissima 
Geração, prejudica mais, muito 
mais que o odio impotente dos 
velhos despeitados. 

E prejudica mais porque pro-
voca — o ridículo. 

O senhor pode escrever, todos 
podem escrever ácêrca da Novis-
sima Geração. Plena l iberdade! 

Escrevam, escrevam muito! 
chamem génios, super-genios, ul-
tra-genios a todos os fabricantes 
de verso e prosa da Geração No-
vissima. Rabusquem no dicionário 
adjectivos extraordinários, super-
lativos raros. Á vontade! 

Mas quando estiverem decidi-
dos a publicar — dêem fogo aos 
manuscritos. 

R u i D E L Á R A 

PELOS T R I B U N A I S [GRitO Ml MltO 
Pedem-nos a publicação da se-

guinte : 
Coimbra, 4 de Dezembro de 1917.— 

Sr. Director do jornal Gazeta de Coim-
va Pedro, residente 110 Sardilo, comarca j bra. — No ultimo numero do jornal de 

Coimbra 
Distribuição do dia ti 

1.° oficio: Acção eivei cio processo 
ordinário requerida por Antonio da Sli-

de Cantanhede, contra Joaquim da Silva 
Costa e Nora, residente nosia cidade. Ad-
vogado, Pereira da Silva. 

Justificação avulsa requerida por Ma-
nuel de Abreu Finto e esposa, residen-
tes nesta cidade. Advogado, dr, Almeida 
e Sousa, 

Cível 
É julgada no dia 10 do corrente, pe-

las 11 horas, a acção de pequenas divi-
das que Manuel de Melo Jorge e mulher, 
residentes nas Casas Novas, movem con-
ra Manuel Gaspar da Rosa. 

Comercio 
Foi aberta falenccia ao sr. Afonso 

Martins dos Santos, estabelecido no Ca-
lha bé. 

Orjanologico 
Por sentença de 29 do mês findo, foi 

declarada vaga para o Estado, a herança 
deixada por Joaquina Sangaihos, que foi 
moradora em Cantanhede, freguezia de 
S. Silvestre, visto não virem nenhum dos 
interessados deduzir os seus direitos á 
aludida herança. 

Foram internados no Asilo de 
Celas, José Estanislau e Antonio 
Matos, desta cidade. 

Num barracão, em Ceira, foi 
encontrado morto, o mendigo 
Francisco Simões Mata, de Eiras. 
O cadaver veio para o necroterio. 

B a r b e a r i a s 
A Associação dos Logistas de 

Barbeiro e Cabeleireiro conseguiu 
do sr. governador civil que os 
seus estabelecimentos se conser-
vem abertos amanhã até ás 13 ho-
ras. 

• -aí?*- í 
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S e g u r o s contra furto e roubo 

|ue V. é mui digno director, vem publi-
cada uma carta do sr. Emidio Costa Ca-
bral sobre o conflito que ha dias houve 
entre ura mano deste senhor e os empre-
gados na tracção electrica, que me vejo 
na necessidade dc apelar para a vossa leal-
dade jornalística, a fim de que no primei-
ro numero do seu bem redigido bi-se-
manario seja publicada esta carta, pois 
que a do sr. Costa Cabral periga pela fal-
ta de verdade e de afirmações que repu-
to de graves para a classe de que me or-
gulho pertencer. 

E, sr. director, as afirmações do sr. 
Costa Cabral são tão falhas de verdade, 
que nos causa riso, quem como ele tinha 
por dever cie cumprir com as sacrosantas 
imposições da verdade, seja fali o a essa 
gloriosa faculdade. Senão vejamos: 

O sr. Cabral inicia a sua carta dizen-
do « que tantas e tais teem sido as men-
tiras que tem ouvido sobre o conflito, 
motivadas pelas más informações de al-
guns correspondentes de jornais que en-
ganam os seus leitores». Ora, sr. director, 
os correspondentes a que se quer referir, 
decerto que são aos d'A Lucta e Janeiro, 
mas por muito que pese a este senhor, 
eles apenas dizem a verdade, demais que 
sendo uso desses correspondentes relata-
rem os factos c >m toda a imparcialidade, 
eles não iam agora atraiçoar a sua missão, 
em favor da minha humilde classe, pre-
judicando um oficial do exército. 

Depois diz: «O capitão Costa Cabral 
bateu, na verdade, no condutor do carro 
das 12 horas que seguia para os Olivais 
por este o haver insultado». Sim, o capi-
tão Cabral agrediu o meu colega José 
Luiz, não por o haver insultado, mas sim 
por o capitão se recusar a dizer para quem 
se destinavam os bilhetes que tinha com-
prado e o meu colega proferir as crimi-
nosas palavras: Ora espiga nem já po-
demos perguntar para quem são os bi-
lhetes, respondendo-lhe o capitão Cabral: 
vá-se embora seu malcreado, ao mesmo 
tempo que lhe batia com a bengala nas 
pernas, pelo que o Luiz lhe disse: o se-
nhor bate-me porque está fardado; e a 
resposta foi ser agredido traiçoeiramente 
pelas costas. 

(Continua.) 
Mário Campos. 

9 sucesso do terceiro e m -
prest imo tta de feza nacio-
nal pelo souerno francês 

Com o mais vivo entusiasmo e 
uma completa unanimidade todos 
os franceses se dir igem aos gui-
chets onde se pode subscrever o 
novo emprest imo. Ha em todo o 
territorio da Republica a mais si-
gnificativa manifestação de união 
sagrada. C o m o poderia suceder o 
contrario num país que de corpo 
e alma se lançou na guer ra? As 
condições excepcionalmente van-
tajosas do novo emprest imo estão 
alem disso bem feitas para animar 
o gesto patriotico de todos os ci-
dadãos. A colocação traz não so-
mente um juro livre de imposto 
de 5 .837o mas ao preço da emis-
são de 68 francos 60 por 4 fran-
cos de renda para um titulo re-
embolsável a 100 francos a pr ime 
de reembolso estabelece-se a 31.40. 
Ao atrativo de um belo rendimen 
to acrescenta se, pois, a perspecti-
va de um aumento progressivo de 
capital colocado. 

A renda francesa de 4% que 
existia em 1870 71 e que custava 
nessa época 64 fr. 50 vendia-se na 
bolsa a 106 fr. 10, oito anos de 
pois ou seja um aumento de 58"'o. 
As mesmas probabil idades de alta 
são possíveis para o novo fundo 
nacional. Todas estas vantagens 
explicam o empenho com que se 
dirigem aos guichets do empresti-
mo não somente subscritores que 
pagam em numerário como tam-
bém por tadores de bons e obri-
gações da defesa nacional cujos 
títulos são aceites pelo seu valor 
em troca da nova renda. 

CRÓNICA DA SEMANA 

6cos da sociedade 
è s m è u s m , 

Fizeram anos: 
Hoje, a sr." D. Laura Barreto Chi-

chorro Cortez e os srs. Artur de Freitas 
Campos e Antonio Ferreira das Neves 
Eliseu. 

Na segunda-feira, a sr." D. Beatriz 
Julia Dias . da Fonseca. 

Na terça-fira, a sr." D. Adelaide 
Eulalia Luiz Corado e o sr. José Tinoco. 

Em todas ss pharnmcias ou nu Deposito Sarai, J. OELIGANT, 
15, rue dos Sapateiras, LISSOA. F r a s c o de por te c cmpraaSo 2 F r a s c o s . 

o SAm 
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manancial da vida 
A s 

P í l u l a s P l n k 
são um manancial 

de sangue. 
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Entre o sr. dr. Pinto Coelho 
e o académico sr. João do Ama-
ral, houve na quarta-feira á noite, 
na Avenida Sá da Bandeira, uma 
scena de pugilato. 

A scena repetiu se ontem ás 
14 horas, proximo da Universi-
dade. 

T a g u s . 
Seguros contra 

: furto e roubo : 

TSBEBEgtttB&m 

Quintanistas de Medicina 
Ficou assim constituída a co-

missão dos estudantes do 5.° ano 
de Medicina encarregada de levar 
a efeito a sua recita, a que nos re-
ferimos no nosso ultimo nume-
ro : 

Emilio Faro, Mário Cardoso, 
Antonio Ramalho, Fausto Lobo e 
Correia Mendes. Esta comissão 
agregou a si os srs. José Saave-
dra, encarregado da musica, e 
Jericó Nogueira. 

"líloçd Peninsular,, 
Companhia de segupos 

C f t P i i m 5 ( ) o . o o o $ o o 

S É D E — Largo do C a r m o , 18, 1.° 
L I S B O A 

Telefone, C. 3 6 8 4 Telegramas: YLDOL 

A p e i a s nas principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o dc in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
gera l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
rem a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

n 

lioi 

ferre ira f o n s e c a 
R U A D O C O R V O , 3 4 

AUGUSTO CASíMIRO 
Á redacção da Gazeta de Coim-

bra: 
Contando em cada ilustre filho 

de Coimbra um amigo, Augusto 
Casimiro, capitão de infantaria 23, 
professor em França, da Escola de 
Oficiais Milicianos, abraça a todos 
fraternalmente. 

A Camara resolveu fornecer 
luz e casa para o curso nocturno 
do Núcleo Nacional de Instrução. 

—i 
F A R M A C I A S 

Entra amanhã de serviço o 2." turno, 
constituído pelas seguintes farmadas: 

Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-
reira Borges. 

Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-
deira. 

Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Estamos em plena «primavera-
outonal >, ião belos tem sido os 
dias que temos tido este ano des-
de que o Borda d 'Agua deu a en-
trada desta estação e o saragoça-
no tem andado a anunciar a chu-
va, que se não resolve a chegar 
no seu tempo propr io . 

O Mondego está reduzido a 
uma tira d'agua, que mal chega 
para os barcos se arrastarem. Des-
ta vez errou o poeta que disse: 

Vem melancolico o outono 
E dá-me a dôce tristeza 
Que nos teus dias envolve 
O rosto da natureza. 

C o m o estamos num tempo em 
que tudo anda mudado, não admi-
ra que seja moda trocar também as 
estações, metendo-se o verão pelo 
tempo dos magustos, das cheias, 
dos beilhós e da matança do por-
co, e o inverno pelo tempo das 
«fogueiras», das aboboras, dos 
tomates e dos pepinos. 

Não ha coisa mais caprichosa 
e estravagante do que as modas. 
Elas metem o nariz em toda a 
parte. Aparecem nos passeios, 
nos teatros, nos bailes, nas salas, 
nos gabinetes de trabalho, na co-
sinha e até nas estações do ano, 

Mostram-se nas comidas e no 
vestuário, no que se calça e no 
que se põe na cabeça. 

As modas transformam o in-
dividuo no uso da barba e no 
penteado, vendo-se até nas dro-
gas que se deitam no tó tó. São 
as modas que mandam, que or-
denam, que impõem as coisas 
mais estapafúrdias e estrambóti-
cas. Até na maneira de falar, de 
rir e de chorar as modas tem os 
seus caprichos. 

A cura das doenças também 
tem as suas modas. Hoje é moda 

curar muitas enfermidades com o 
sol, que vai tendo cada vez mais 
adeptos pelo beneficio que presta 
quando se não apanha em cheio 
no toutiço, 

Vai aumentando cada vez mais 
o numero de admiradores do sol, 
o que é motivo de ufania para os 
sectários do sabeismo. 

Na zina do verão era moda 
este ano andar pelas praias com 
a cabeça descoberta, exposta de 
dia á torreira do sol, e á noite á 
fresca brisa do mar. Puzeram o 
nome de Adelaidinhas a estes 
maduros , que assim quizeram 
avançar mais um passo no pro-
gresso das modas. 

Bemdito sejas, ó rei dos as-
tros ! 

Eu te saúdo pela beleza dos dias 
que nos tens dado neste outono. 

Q u e m sabe se a Providencia 
nos tera dado este ano t empo tão 
farto de sol, para que este actue 
bem na caixa do juizo de muita 
gente que não faz senão asneiras! 

As mulheres, mais rigoristas 
nas modas do que os homens , 
pelam-se por lêr os jornais da es-
pecialidade, para cumpri rem á ris-
ca as suas indicações. E' por isso 
que elas já usam casacos como os 
homens, chapéus como os ho-
mens e até calças como os ho-
mens ! 

Ha muito quem acredite que 
dentro de poucos anos as mulhe-
res usarão barba como os ho-
mens, mesmo sem serem aquelas 
a quem a Natureza a confiou e que 
tenham de a pedir emprestada. 

C o m o deve ser gracioso ver 
as mulheres usarem bigodes á kai-
ser, ou barba de passa-piolho! 

JUCA 

ÍDois fotos 
Í D g í s casacos 
filais sobretudos 

Acabam dc chegar á 

Casa das Lãs 
QoOo sortimento de inOepno 
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A U G U S T O L O P E S 

Edital 
O Presidente da Comissão do 

Recenseamento Militar deste con-
celho de Coimbra faz saber, que 
no dia 3 de Janeiro proximo hão 
de ter começo os trabalhos de re-
cenceamento militar para o ano de 
1918, tendo de ser recenseados 
todos os mancebos na idade legal 
que se aehem domiciliados no 
mesmo concelho. 

A Comissão aceita na sua se-
cretaria, nos Paços do Concelho, 
todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, quaisquer esclarecimentos 
ácerca do recenseamento, cujos 
trabalhos deverão realizar-se nos 
dias abaixo mencionados: 

4 de Janeiro: Santa Cruz, San-
to Antonio dos Olivais e Almedi-
na. 

5: S. Bartolomeu, Sé Nova e 
Santa Clara. 

7: Ribeira de Frades, S. Mar-
tinho do Bispo e Antuzede, 

8: Antanhol, Castelo Viegas, 
Eiras e S. Paulo de Frades. 

9: Assafarge, Ceira, Taveiro, 
Trouxemil e Arzila. 

11: Ameal, Cernache, Torre 
de Vilela e Souzelas. 

12: S. João do Campo, S. Sil-
vestre, Botão, Brasfemes e Lama-
rosa. 

14: Vil de Matos, S. Martinho 
d 'Arvore e Almalaguês. 

E para devido conhecimento 
dos interessados se publica o pre-
sente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Comis-
são do Recenseamento Militar, 3 
de Dezembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

PO 
DE MSSMU 

Sem Opio nem Morphincu 
Muito efflcaz contra a 

iCa tapcho , Opps*essêo 
35 Annos da Boni exilo. 

Medalha» Ouro e Praia. 
H. f E R R É , BLGTTiÈiffi & C ! o Jj? 

„ 4 ^ PARIS jP 

O b i t u á r i o 
C o m avançada idade, faleceu a 

sr.a D. Jacinta Maria, estremosa 
mãe do nosso velho amigo e bem-
quisto comerciante desta cidade, 
sr. João Nunes Vicente. 

As nossas condolências. 
— Finou-se nesta cidade o sr. 

Alfredo Alves Morais, aluno do 
2.° ano da Faculdade de Medici-
na. Era filho do sr. Antonio Mo-
rais e natural de Castelo Branco. 

Sentidos pêsames. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Em harmonia com os seus es-
tatutos, são convidados os socios 
da Sociedade Protectora dos Ani-
mais a reunir na sua séde, Rua Di-
reita, domingo, dia 9, pelas 11 ho-
ras, para se proceder á eleição dos 
seus corpos gerentes para o ano 
de 1917. 

Não reunindo numero legal, 
realisar-se á a eleição no dia 16, 
pela mesma hora, com qualquer 
numero . 

Coimbra, 3 de Dezembro de 
1 9 1 7 . 

O secretario da assembleia geral, 
Carlos Craveiro, 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13 ' , l l ) • 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$6QQ 
» frade 1$400 

Trigo branco .. 2$500 
» tremês 2*800 

Milho branco 1$150 
» amarelo 1>150 

Orão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas $850 

Libras, 9/400. Ouro, 100 % 

De MONTEMOR (Medida de U ' , 6 3 ) 
Trigo 2ÍS700 
Milho branco, 1/400 a 1$500 

» amarelo, 1/450 
Centeio 24400 
Cevada, 1/050 
Aveia 1 íOOO 
Favas, l $800 
Grão de bico 25100 
Chicharos 1/200 
Feijão môcho 2/250 

> branco 2/200 
» pateta 1 $800 
» de mistura 1/800 
» frade 1/700 

Batatas, 15 quilos, 1/200 
Tremoços, 20 litres 1/500 
Galinhas, 600 a 800 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 700 
Ovos, o cento 3Í700 

T A G U S Seguras contra g r e v u 
1 1 : : e tumultos : : 

Sonambula 
Q u e m tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta, 



GÀZETÀ DE COIMEM, de Dezembro de Í 9 1 7 

Companhia Geral 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, Rua Visconde da Lus, 8 é Beleg*açdes5 

A g e n c i a s n a s ppinc ipa is looat lidai d o s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), 
^ A ^ A * A A tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

, pecuários, pos-
» £ A A A A 

ir ir 

^epeeipo çmppestimo de gueppa | 

GOVERNO FRANGEZ 
Mova r e n d a f r a n c e s a dc 4 0 | 0 i senta de i m p o s t o s c 

g a r a n t i d a c o n t r a q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s d o 1.° d c j a -
n e i r o dc 1943 é e m i t i d a a 68 fr. 6 0 . 

FSs s u b s c r i ç õ e s para 3 0 0 fr. de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i rreduc t ive i s e p a g a v e i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
3 0 0 f r a n c o s d e renda o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 francos no acio t ia subscricfio 
56 trancos SO no m o m e n t o tia distribuição 

O s u b s c r i t o r p o d e p e d i r para q u e l h e s a p r o v e i t e m o s 
b e n e f í c i o s d a l i b e r a ç ã o e m q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s d a 
s e g u i n t e m a n e i r a : 

12 francos no acio t ia subscrição 
20 francos á distribuição 
17 francos 20 a 10 de Marco de 1918 
20 francos a 5 de Maio de 1918 

O s c o u p o n s s ã o p a g a v e i s n o s d i a s 1 6 d e Março , 1 6 d e 
J u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 de D e z e m b r o de c a d a a n o . 

O p r e ç o da e m i s s ã o é de 68 fr. 6 0 . 
O r e n d i m e n t o real é de 5 fr. 83 0 | 0 . 
3 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e já e c n c e r r a r -

s c - á em 16 dc D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o d e f r a n ç a a c e i t a r á es ta r e n d a c o m o g a r a n -

tia de d e s c o n t o s c a d e a n t a m e n t o s . Este e m p r é s t i m o o f e -
r e c e a l é m d i s s o a o s c a p i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s d e a u -
m e n t o s d e v a l o r s e g u i n t e s : 

9 . 3 2 o i o do capitai e m p r e s a d o quando aquele preço corrente 
at inja 35 fr. 

16.61 oio do capital quando aquele preço se e leve a 80 fr. 
31.19 oio d e s s e capital quando at inja 90 fr. 45 

11 oio do capital e m p r e s a d o quando o referido preço chegue a 
100 fr. ( p á r ) 

Isi 
k W a a 

Pis subscr ições s ã o recebidas em todos os 
es tabe lec imentos f inanceiros, em todos 

os bancos e banqueiros importantes 

] E H â 
Anuncio para arrematação 

COMARCA DE COIMBRA 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

(1.° anuncio) 

No dia 15 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 11 horas, 
na rua Bordalo Pinheiro e Pá-
tio da Inquisição, respetiva-
mente casa de habitação e ar-
mazém do negociante em fa-
lência desta praça Manuel dos 
Santos Pereira David, se ha 
de proceder á arrematação, 
em hasta publica, começando 
esta pela dita casa e estabele-
cimento, sitas na rna Bardalo 
Pinheiro, sendo entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua respe-
tiva avaliação, todos os bens 
moveis, objectos de prata, car-
roças, diversas pertenças de 
mercearia e outros bens, per-
tencentes á massa falida do 
mesmo negociante e arrolado 
pelo processo de falência re-
querida por Antonio Braz dos 
Santos, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, e que 

corre seus termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
aonde pode ser examinado em 
todos os dias úteis dentro das 
horas regulamentares. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

gerçpfl çrçuz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sànsão 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das ló horas. 

Telefónlo 249 
Hasidancia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

m 
r 
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ATE 2:500$00 ernprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

renço d'Almeida Azevedo, 6, 1.°, 
se diz, 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a Órfãs pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês pela hora 
do meio dia a fim de receber as 
petições de dotes, que devem ser 
entregues pessoalmente á Mesa 
pelas próprias Órfãs que preten 
derem ser dotadas, nos termos dos 
§ § únicos dos artigos 113 e 118 
do dito regulamento. Tais petições 
devem ser instruídas com os se-
guintes documentos: 

1.° certidão de obito de pai: 
2.° certidão de edade: e 3.° 

atestado de bom comportamento 
e de pobresa passado pela junta 
de paroquia da sua freguesia e 
confirmada pelo regedor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
Dezembro de 1917. 

O Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
CZíPITrSL 1500 C O N T O S 

Seguros c o n t r a fogo, r o u b o s e t u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

m 

0 

"J a 

(Casa Havaneza) 

I 

Sá 

1 
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| pigos de ^ o p p b õ D o o q s 

ç do fllgopOG 
H Vende-se qualquer quantidade 
§j: : : : na "Colonial, , de 

| r e i s & s i m õ e 
H 7 5 - Rua d a S o f i a - 8 5 ; C O I M & Í 

# t TELEFONE N.° 147. 
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Sífil is e impure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
l í e s i d e n c i a : R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Sampayo, Caselli 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, t a l e 

M K A . Í e í e j 

fonc-C. 1734. 
gramas, Mtsíble. 

grama, Mos'ble. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

T f l G U S . Seguras contra greves 
e tumultos 

R R E N D A - S E uma casa de-
fronte da Portela do Mon-

dego, de sobrado, com 5 divisões, 
quintal e loja. 

Para tratar com Faria ao Ca-
lhabé. 

( R O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal. 
Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

A. de Carvalho Lacas 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1 . 

CORROA DE COIfóBRA 

Ê i i u n c l o p u r a a r r e m a t a ç ã o 
Cartorio do 2° oficio 

1." anuncio 

No dia 20 do proximo mez 
de janeiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, desta cidade á Praça 
8 de Maio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação o usufructo 
dos prédios abaixo indicados, 
penhorados pela execução nos 
termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907, que Miguel 
Fernandes d'01iveira, casado, 
negociante, desta cidade move 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, atualmente, residente na 
Estrada de Lisboa, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca 
a saber: 

O usufructo dum pinhal 
no sitio do Luiz Manoel, fre-
guezia de S. Martinho do Bis-
do, desta comarca; avaliado 
na quantia de vinte escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Valongo, freguezia de 
Antanhol, avaliado na quantia 
de quinze escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio dos Covões, freguezia de 
S. Martinho do Bispo; avalia-
da na quantia de cinco escu-
dos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Lamarão ou Malhada 
Velha, referida freguezia de S. 
Martinho do Bispo, avaliado 
na quantia de doze escudos. 

O usufructo dum olival no 
sitio do Espirito Santo, dita 
freguezia, avaliado em vinte 
escudos. 

O usufructo dumas casas 
de habitação baixas que ficam 
para o lado poente com um 
terreno de semeadura, com ar-
vores de fructo e poço de agua 
em S. Martinho do Bispo; ava-
liado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

O usufructo duma terra de 
semeadura no sitio da Mara-
cha, campo da freguezia de S. 
Martidho do Bispo; avaliado 
na quantia de setenta escudos. 

O usufructo dum olival com 
seu terreno no referido logar 
e freguezia de S. Martinho do 
Bispo; avaliado na quantia de 
sessenta escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio das Costeiras, freguezia 
da Ribeira de Frades; avaliado 
na quantia de dez escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertospa-
ra assistir á praça bem como 
por éditos de trinta dias o co-
proprietario José Agostinho Lo-
pes das Neves, afim de usar, 
querendo, do direito de prefe-
rencias. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

Joaquim Alves Faria. 
PRÉDIO. Vende-se de bôa 

construção com bom rendi-
mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.° 93 (Alpenduradas), por esc, 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio, 
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R M A Ç Ã O para estabeleci-! 
mento. Vende-se uma ar- j 

mação nova para mercearia, po- i 
dendo servir para ou;- o ramo ue I 
negocio. 

Trata se na Rua do Gazome- i 
tro, 19. 
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"1JBILHARES. Vendem-se 3 bi ' 

lhares em muito bom esta- ; 
do. Trata-se com o proprietário j 
do Caíé Montanha. ! - L I S B O A 

. s A i i á l S ) ^ \ 1 r i \ J l U ^y 
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Comercio, 56. 

IL/jC B O A 

BARBEARIA" , Na rua Adeli-
no Veiga trespassa-se u.na 

barbearia n.os 71 e 73, pelo moti-
vo do seu proprietário a não po-
der administrar por ter outra. Es-
te estabelecimento, recomenda se 
po r estar proximo da estação do 
caminho de ferro e dos principais 
hotéis. 

Para tratar com Fernando Au-
gusto Ferreira, rua da Sola n.os 

13 e 15, Coimbra. 

€RE A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

| A S A . Pretende se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

I A S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

F u n d o s d e r e s e r v a , c s c , . , 
I n d e í n s i í s a ç õ v s p a g a s a t e 31. c i e 

D e z e m b r o d e Í 9 Í 6 , o c . 

i .200.000500 
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fcsta e i i i i g a ompsnh ia efectua »egur«s sobra 
prédios-, sjoisíí à$, «-jâiab&Saclmontos e ar-

ÍBM munna^os, .segures maritimo^, postais e quebra 
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• M P R E S T I M O S com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 50, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

E S T A B E L E C I M E N T O Tres-
passa sc num dos melhores 

locaes desta cidade com ou s -m 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

S S C R Í T U R A Ç Ã O e calculo 
comerciai. Fazem se escri-

tas por partidas simples de peque 
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Razão 
— por partidas dobradas ae gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, ' a r rendam-

se cabines fechadas próprias, pa 
ra arrecadação de carruagem, au 
tomoveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

fcFICIAL DE BAHBEn?0 
Prec -a - e de 21 a 35 mo 1 , 

solteiro cu casado que se ache 
com competência para tomar con 
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5°/o 
que regula por mês 5:000. 

Caroa para o G r a n d e Saião d ' 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas da 
passagem. 

PI A N O completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

C o m som e bonito movei, es-
tilo moderno . Aluga se também 
um piano. 

Rua Oriental deMontarroio, lõ. 

IÍANO, Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia 21. 

PI A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

Correspondente em Coimbra; 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

S p s P R A Ç A D O COMERCIO, Í 4 - Í . " 

E vc-nder na Praça do Comer-
cio, 30, i C o i m b r a , todas as rou- i 
pas usadas, de fatos, s o b r e t u d o , 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

E t í í U L I 2 I Í S d e 5 3 Z C Í Í C , 

c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 
C o m p r a e v e n d o 

J0.40 VIEIRA 'DA SILVA LÍÍ3A 

f igueira d a f o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Q u e m 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela . ' 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s d e 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 
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O f i c i n a s 

:L J I F Í S Í É Taaaoa, 19 a SI 
T e l e f o n e n.° 737 T e í e i o n e n.0 '. 34 .. 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

electrica?; da Iluminação e força motriz 
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LSIOISIENIO M I M O E M M 
Productos IBiS esterelisados 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 54, C O I M B R A , Te le f . 2 3 
— - o o o o o -

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisados e tloseados 

MEO D Y N o í T o n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

€ 

€ 

Colégio Lusitano 
P / V T I G D/L I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 

(Antiga "Casa de Educação e Ensino,, da Ex.ma 

Sr.a D. Beatriz Dias da Fonseca) 
f t s a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -

ram no dia S de O u t u b r o 
Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO-

uíic&í, ie reiíáí-açSeâ de t-w áv»f. P-<r . s j e c i a i i s t a 

3 I 
L.ampadas electrica.; " P o o e „ de iodas as voltagens e forças 

i.:íevaaores .eiectricos pr-r i passageiros, carga, etc., cu Cri. Ĵ  C3 "d J j 
Maoninas r a as industrias, agricultura e coionias i ' o 

rundição de f E R R O e BRONZE r-
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de£ i ÍÍESGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 55 F o s t e r , , 
Eníardaceaas a vapor e a gado -j- f f (teiíeiras e gadanheiras „ P í e i n o , , 

Velas d 'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste irlcomparavel preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha c 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre —- Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposi to em Caitnbra: Drogaria Marques, Praça 
de Maio, 33 a 36. 

s a s 

m 
I I I 
N li i 
í \ l 

Sempi im deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e baieueuas " G L O U Í Í , , 

Caaíraas de vários sisvv nas, grades, trilhos, a o ia-.-, d e íktxo para tracção mecanica 
- • e animal, ieihas, e n a y e tiC. 

B o m b a s de todo:, o? bisieauo p a u pequenos t granues rendimentos 
vproveitaiiienio ue dsí i | , u « por luibuiai e rouas indraulicas 

Maquinas sol las e monu-gens completas de laoncas 
4. 4 4. de MOàGj t JVí , C ê . c í A M í C A , S E R R A Ç Ã O , C a k ^ I N T A R Í A , etc. 4-4-4-

r>" o,';, z ç v ; ht-. íítú.ji .< j-Zívíí*: . . .crés d c uva, p r e n s a s para v inho 
t^-u^atto. i . i u , u iu Duí l io : . u n i u . , , a* .so.-, >ie ÍUV j . t , i i z E â d u f e j , 

líiti.,^ i í . i .. t £. -j- cj. , ti... ^ .i Aj.it. úv. líiíi.-fiáXÍAÍ-i, etC. 

Hcesso;io.j Ue iuuus as quaiLluacò pata Jubileus, tutu como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, óleos, gorduras, empanques, berraenas, catios de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

UIÍ&III&> pára. a existítspo UE iotíos OS II-AIIALHÚS conslt UÇAÂ mecanica e civil 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

¥ @ n i d a d a X i l f o e r d a d e — 3 7 

Ortopedista portuense | 

PATENTE N* 9598 

Q U I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o soiiciiauor 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

IRES P A S S A - S E , Estabele-
cimento de fazendas. Rua 

Visconde da Luz, 23 LO. 

itíiíG m ú t i m t d a i m 

ÍIiij OU ..ora Cestas, 3S. 
i i £ B E A « 

$ e n d a d e p p é d i o s 
e m 6 o i m b p a 

i A M B O R E S servidos a car-
boneto pagam a $40 cada 

quilo, Pariri so Pereira & C.a Ave-
nida Sá da Bandeira, 80. Coimbra. 

"ENDE-SE a casa onde este -
ve o forno de J. D. Serra-

do no Largo de S. Salvador. 
Para tratar com Alfredo da 

Costa Pinto, na Rua Ferrer, 126. 

Por motivo tíe retirada do seu 
proprietário, vendem se o-, prédios 
ulí eu .mente con. .ruídos já csu'a 
cia Beira, ás Aipenuurauas, que se 
compõem de 1 g r u ^ o cie 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela s u - disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mesmos, vende-se 
também um terreno com 40.m ue 
tren e para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B, 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

' . j 

r1"*'! 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 
Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 Q 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

5 3 7 . 0 2 1 S 1 0 9 

Menisaç3es} mr PRAHÍIXOS. pagas V B' .'IHZSMBRO de 1911 

% ' * i H » . í* * ^ 

Esía Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
ue Portugal, toma segaros ca;.ura o risco de togo, sobre 

:dios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra ' 

BASILIO XÁ VIER D'ANDRADE, Sucesso/ 
Rua 'Peara Cardoso {Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

l 

| J 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
c ia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usade. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em í u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficina*» fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

hwenlor c único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em C c i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

«fa®' mÊ 
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Publica-se é t s quartas-feiras e sabados 

Gpaoes aeonteeimentos 
em Coimbpa 

Os lamentaveis acontecimentos 
que se deram na semana passada 
e a que já nos referimos larga-
mente, repetiram-se novamente e 
com mais gravidade, pois por ve-
zes teve de intervir a força publi-
ca e fazer fogo, embora com pon-
tarias altas, contra grupos que an-
davam a assaltar os estabeleci-
mentos. ( 

Ha quase oito dias que a ci-
dade atravessa uma situação anor-
malissima que é urgente que ter-
mine, o que é indispensável para 
o bom nome de uma cidade civi-
lizada e de uma população ho-
nesta. 

Basta de assaltos. Que termine 
de vez o ataque á propriedade 
d'outrem que deve ser respeitada 
e que Coimbra entre em breve na 
tranquilidade de que tanto carece, 
especialmente no momento gravís-
simo que o País atravessa. 

Damos em seguida uma nota, 
embora resumidamente, dos acon-
tecimentos que desde sabado á 
noite se tem desenrolado nesta ci-
dade. 

No sabado 
Ao fim da tarde começou a 

constar que os estabelecimentos 
seriam assaltados. As lojas, espe-
cialmente de mercearia estavam 
largamente, concorridas bem co-
mo as ruas da cidade. 

Pelas 18 horas começou a no-
tar-se uma certa c o n f u s ã o nos es-
tabelecimentos e pouco depois da-
quela hora estes encontravam se 
encerrados. 

Não tardou que o primeiro as-
salto se iniciasse, dando-se ao ar-
mazém de cereais do sr. Abilio de 
Araujo de Almeida, situado na rua 
da Gala, onde se encontravam ce 
reais no valor de 2.500f5s00. 

Apesar de instalado num 1.° 
andar, o armazém foi despejado 
num curto espaço de tempo, ven-
do-se entre os assaltantes muitas 
mulheres e creanças. 

A Filial da União Comercial 
de Cantanhede, situada ao fundo 
da rua da Moeda, foi mais uma 
vez assaltada. Grupos munidos de 
machado fizeram ceder as portas 
do estabelecimento, não tardando 
a ser invadido por uma verdadei-
ra avalanche humana, que saqueou 
o grande armazém. 

Caixas de chá, de bolacha, sa-
cos de café, assucar, emfim, o sor-
timento de um bom armazém foi 
despejado pelos assaltantes. 

A força interveio, mas quando 
chegou já os grupos estavam dis-
persando, por entre grande vozea-
ria e enorme contentamento. 

Os prejuízos são avaliados em 
13:335$00. 

Outros se dirijiram para a Pra-
ça do Comercio, assaltando o es-
tabelecimento do sr. José Anton ;o 
Dias Pereira, donde tudo foi leva-
do, incluindo garrafas de vinhos 
do Porto e de Champagne. Cal-
culam-se os prejuísos em 2:000 
escudos. 

Depois deste assalto os popu-
lares dirijiram-se ao estabelecimen-
to do sr. Ricardo Marques Silvei-
ra, também na Praça do Comer-
cio. Esta mercearia sofreu um ver-
dadeiro ataque. 

Arrombadas as portas os as-
saltantes não só levaram os géne-
ros como destruíram. 

Os pratos das balanças foram 
tirados e o braço em metal foi 
partido, sucedendo o mesmo ás 
gavetas vidros de armarios, etc 

Também levaram grande nu 
mero de garrafas de vinho do 
Porto, um cantaro de azeite, 15 
quintais de bacalhau, 9 sacas de 
café, etc. 

\ O valor dos generos levados 
e os prejuízos no estabelecimento 
foram avaliados em 4:000$00. 

Ainda os grupos ali se encon-
travam quando uma força do V 

grupo da administração militar deu 
uma descarga, não havendo, po-
rém, ferimentos. 

Os grupos, sempre engrossa-
dos por mulheres, levavam grandes 
carregos de géneros. 

As ruas começaram a ser for-
temente patrulhadas, ouvindo-se 
durante a noite alguns tiros. 

Mo domingo 
Pouco depois das 11 horas foi 

assaltado o armazém pertencente 
a uma firma do Porto e de que é 
gerente o sr. Manuel dos Santos 
Carvalho, situado na Avenida dos 
Oleiros. Encontrava-se ali o car-
regamento de um vagão de arroz 
que os assaltantes levaram com-
pletamente, e bem assim outros 
generos que ali se encontravam e 
mais de 1:000 sacos vazios. Os 
prejuízos são calculados em al 
guns contos de reis. 

Na sua fúria, aqueles inutilisa-
ram vários documentos comer 
ciais de grande importancia. 

O pavimento da Avenida dos 
Oleiros encontrava se, numa gran-
de parte, coberto de arroz. 

Na fabrica de descasque de ar-
roz, ao Arnado também houve 
tentativa de assalto, que a força 
evitou. 

Além deste muitos outros as-
saltos á força publica evitou. 

O deposito de fazendas per-
tencente á firma Chaves, Ulbach 
& Fausto, Limitada, instalado no 
edificio onde esteve a fabrica de 
massas, á Casa do Sal, foi, proxi-
mo ás 17 horas, assaltado e leva-
das dali uma importante remessa 
de chailes e muitas peças de fa 
zendas. As mulheres fizeram aqui 
uma grande colheita e o rapazio, 
que não foi estranèo ao assalto, 
trouxe também algumas peças que 
oferecia por insignificantes quan 
tias. 

Foram dali levadas fazendas 
no valor de 12:000$00. 

Proximo do cemiterio foi feita 
uma larga distribuição das fazen-
das. 

Ao anoitecer, grupos de mu-
lheres percorriam as ruas espe-
rando que se dessem novos assal-
tos. Na Praça do Comercio a in-
fantaria fez fogo para dispersar 
populares acompanhados do mu-
lherio. Na rua Eduardo Coelho 
tentaram assaltar as sapatarias dos 
srs. Mendes Coimbra e Manuel 
Augusto da Silva. 

Também foi assaltado o arma-
zém do sr. Manuel Lopes Sêco, 
na rua da Moeda, donde foram 
levados vários géneros, avaliados 
em 1:500500. 

O estabelecimento deste sr. 
situado na Praça da Republica ia 
sendo assaltada. A força evitou-o. 

A direcção da Associação Co-
mercial esteve por du j s vezes no 
quartel general a pedir providen 
cias contra os assaltos, sendo ali 
amavelmente recebida pelo capi-
tão sr. Luiz de Carvalho, que deu 
as necessarias providencias. 

Na segunda-feira 
Logo de manhã começou a 

constar que se iam dar novos as 
saltos. Estes boatos continuaram 
a correr com insistência o que 
originou o encerramento de todos 
os estabelecimentos. 

As embocaduras de algumas 
ruas foram tomadas por forças de 
infantaria, e pelas 11 horas e meia 
a cavalaria da Guarda R publica 
na deu varias cargas e distribuiu 
pranchada nos grupos que se en-
contravam na Praça 8 de Maio e 
imediações. 

Foram disparados muitos tiros 
o que deu logar a uma confusão 
extraordinaria. Na rua Direita foi 
ferido na cabeça, Joaquim Bamba, 
ali residente. 

Aquelas ruas estiveram duran-
te duas horas em estado de sitio, 

E o comercio completamente en-
cerrado dava uma nota triste á ci 
dade, que durante todo o dia se 
manteve. 

Os estranjeiros içaram a ban-
deira da sua nacionalidade, nas 
suas residencias. 

Na noite de segunda-feira, na 
Estrada da Beira, foi atravessada 
a perna esquerda de Fernando de 
Matos, de Bica da Cheira, cujo ti-
ro foi disparado por um soldado 
de cavalaria 7. A victima, que ia 
acompanhado de um seu irmão, 
em vez de responder com preci-
são á sentinela que o enterrogara 
fugiu o que lhe valeu ser ferido. 

Uma comissão de operários 
da União dos Sindicatos de Coim-
bra dirigiu-se na segunda-fHra á 
tarde, ao quartel general, pedindo 
ao sr. comandante da divisão pa-
ra eles mesmo fazerem o policia-
mento de certas ruas, afim de não 
permitirem assaltos e declarando 
darem o seu apoio á revolução 
triunfante. * 

O sr. coronel Mourão acedeu 
ao pedido dos operários cuja ati-
tude muito louvou. 

Foram postos em liberdade os 
operários que haviam sido prêsos 
por causa dos últimos aconteci-
mentos. 

* 

A filial da Caixa Economica 
Portuguesa, edifícios dos correios 
e Agencia do Banco de Portugal 
encontram-se guardados por for-
ças de infantaria. 

Ontem foram passadas buscas 
e apreendidos vários generos. 

O comité operário foi ontem 
ao quartel general pedir que ces-
sassem as buscas e não fossem 
efectuadas prisões. 

As buscas tem continuado.e 
sido feitas.algumas apreensões. 

Encontram se prêsos alguns 
indivíduos por causa dos assaltos. 

A Cruz Vermelha e Cruz Ama-
rela ha oito dias que se encontram 
em serviço permanente. 

O Comité Operário Revolucio-
nário de Coimbra fez distribuir o 
seguinte manifesto Ao Povo: 

O Comité Operário Revolucionário 
de Coimbra convida desde já o povo e 
o operariado em geral a regressar ao tra-
balho, paralisando com o movimento que 
ha dias iniciou contra os açambarcadores 
que o estavam reduzindo á fome, afim de 
que a cidade entre na normalidade, pois 
que o Comité está informado que certo 
partido politico aféto aos tiranos que ba-
quearam pela acção revolucionaria do 
povo, prepara alteração da ordem publi-
ca pondo a responsabilidade para cima 
da Classe Operaria. 

O Comité aconseiha o povo a esperar 
a obra do Governo no que diz respeito 
á questão económica, realisando-se no 
proximo domingo nesta cidade um comi-
cio publico em que veem tomar (parte 
delegados da União Operaria Nacional, 
a fim de se formular as reclamações ao 
novo Governo que ha muito constituem 
as aspirações das classes trabalhadoras. 

Viva a liberdade! Viva a solidarieda-
dade do Povo! 

6 e o s da soc iedade 

Fez ontem anos a sr.a D. Maria Mar-
ques d'Almeida Gavazzi, dedicada es-
posa do sr. partos Redolio Gavazzi, 1." 
sargento de cavalaria 8. 

Fizeram anos: 
Hoje, o sr. Alberto Caetano. 
Amanhã, o sr. dr. Manuel José Go-

mes Braga. 
Na sexta feira, a sr." D. Rozalina 

d'Oliveira Soares e os srs. Drs. Lucio 
Martins da Rocha. Anselmo Ferraz de 
Carvalho e Angelo da Fonseca. 

Regressou da sua casa de Cabanas 
o sr.José. Marques caldeira. 

Dr. Lima Duque 
Os jornais da capital noticiaram ter o 

sr. dr. Lima Duque, ilustre senador e di-
rector de A Pravincia, sido vitima de 
agressão na rua do Oiro. 

A noticia foi recebida cm Coimbr., 
onde o sr. dr. Lima Duque conta grande 
numero de amigos com o maior des-
gosto, o que se prova peias muitas de-
monstrações de consideração e simp 
tia que a s. ex.a teem sido dadas e ás 
quais nos associamos sinceramente. 

w r 
Seguros coatra íurto e roubo 

^ e p e e i p o ç m p p e s t i m o d e g a e p p a 

NCEZ 
Nova renda francesa dc 4 QjO isenta dc i m p o s t o s c 

garant ida c o o ira qualquer c o n v e r s ã o ante s do 1.® dc j a -
neiro 'dc 1943 é emit ida a 68 fr. 60 . 

Rs s u b s c r i ç õ e s para 3 0 0 fr. de renda, o m á x i m o , s ã o 
irrcductivels e pagave i s imed ia tamente ; nas s u p e r i o r e s a 
3 0 0 francos de renda o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

2 francos no neto M s u M c f i o 
58 francos 60 no momento da dislriiralçfie 

O subscri tor p o d e pedir para que íiics aprove i tem os 
bene f í c io s da l iberação em quatro p r a s o s e s c a l o n a d o s da 
seguinte mane ira : 

12 francos no acto da 
29 francos á cSlsfrlbulc 
11 frontes 20 a 1 0 de Marco ds ÍBIS 
29 francos a 5 

Os c o u p o n s s ã o pagaveis nos d ias 16 de Março, 16 dc 
j u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 dc D e z e m b r o de cada a n o . 

O preço da e m i s s ã o é de 68 fr. 60 . 
O rendimento reai e dc 5 fr. 83 QjO. 
Fi subscr i ção encontra - se aberta d e s d e já e encerrar-

sc -á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de Trança aceitará esta renda c o m o garan-

tia de d e s c o n t o s e a d canta m e n t o s . Este e m p r e s t i m o o f e -
rece além d i s so a o s capi ta l i s tas a s p r o b a b i l i d a d e s de au-
m e n t o s de valor s e g u i n t e s : 

9.32oio do capital empregado quando agusle preço corrente 
atinja 35 fr. 

16.61010 do capital quando a p e l e preço se e i m a 80 fr. 
31.19 oio desse capitai quando aiinln 90 ff. 45 

33 oio cio capitai empresado quando o referido preço ciiejue a 
100 fr. (par) 

Pis subscr ições s ã o recebidas em todos os 
es tabelec imentos f inanceiros, em todos 

os bancos e banqueiros importantes 

õoipe d'esíado 
G r m s aoonte imsníos no pais. Çipda do mi-
nistério Afonso Co>ta e prisão rio s*-. dr. Ber-

nardino Maciiadn Divarsas noticias 
A semana finda foi farta de aconte-

cimentos importantíssimos em Lisboa, 
onde uma revolução com o caracter mi-
litar obrigou o governo a demitir-se e 
o chefe do Estado 'obrigado também a 
depor o seu mandato. 

Teve o principal papel de dirigente 
desta revolução o sr. dr. Sidonio Pais, 
antigo professor da Faculdade de Ma-
tematica da nossa Universidade, onde 
exerceu também o cargo de vice-reitor 
por ocasião do advento da Republica. 
Também s. ex.a foi director da Escola 
Industrial Brotero e presidente da co-
ir.ifeiíão administrativa municipal. E', 
portanto, s. ex.a que exerce o cargo de 
presidente da junta revolucionaria mui-
to conhecido nesta cidade, onde a sua 
familia reside. 

A junta revolucionaria publicou no 
domingo alguns decretos normalisando 
vários serviços. Foi abolida a censura á 
imprensa; mandados regressar aos seus 
togares os funcionários públicos que es-
tavam fófa do serviço; suspenso o regu-
lamento dos liceus, que originou a gre-
ve; prorogados os prasos judiciais; res-
tituirtos á liberdade os presos políticos 
do movimento de 13 dc Dezembro (Ma-
chado Santos); nomeado o engenheiro-
agronoino Cristóvam Moniz para regu-
la risar os serviços das subsistência^ e 
anulados os decretos que iinposeram 
penas ao bispo do Porto e arcebispos de 
Braga e Évora e o que ordenou o exilio 
dos jornalistas d 'O Liberal. 

E M C O I M B R A 
A noticia do triunfo da revolução foi 

conhecida nesta cidade por um telegra-
ma da Junta Revolucionaria dirigido ao 
Quartel General e afixado no nosso pla-
card na Tabacaria Crespo, onde concor-
reram centenas de pessoas. 

A guarnição da cidade de Coimbra 
deu à sua adesão á Junta Revoluciona-
ria, sendo no sabado substituído o co-
mandante da õ." Divisão pelo coronel sr. 
Alexandre Martins Mourão, comandante 
de infantaria 35 e o chefe do estado-
uiaior. pelo capitão sr. Brancal. 

As autoridades administrativas fo-
ram assirn substituídas: 

Governador civil, o capitão de cava-
laria 7, sr. Francisco Maria Cristiano So-
lano d'Almeida. 

Administrador do concelho, o capi-
tão de infantaria 23, sr. Luís Nunes de 
Campos Figueira. 

Comissário de policia e inspector de 
policia, o capitão de cavalaria 8, numa 
comissão nesta cidade, sr. Luís da Cu-
nha. 

Assumiu o comando da guarda repu-
blicana, o alferes de artilharia sr. Afon-
so Pereira. 

Foram destituídos o director dos cor 
reios e o chefe da estação de Coimbra. 

O sr. Machado Santos passou nesta 
cidade para Lisboa, no domingo, sendo 
cumprimentado na estação velha por 
uma deputação de oficiais de ambos os 
regimentos. 

A esta cidade chegaram no domin-
go 70 praças de ca «alaria 7 e na segun-
da f eua um bataKião de infantaria 14 
comandado pelo major sr. Teixeira e 
uma bataria d'artilliaria. 

Infantaria 14 que trazia a bandeira 
nacional, ficou alojada em infantaria 23. 

Estas forças, á frente das quais se 
encontrava o sr. Machado Santos, foram 
recebidos nesta cidade com grande ma-
nifestação, 

O tenente-coronel sr. Mousinho Al-
buquerque foi nomeado director da Pe-
nitenciaria, sendo encarregado da reor-
ganisar os diversos serviços daquele es-
tabelecimento. 

Para secretario daquele estabeleci-
mento penal foi nomeado o sr. tenente 
Esquivel e para chefe dos guardas o 1.° 
sargento de cavalaria 8, em comissão 
nesta cidade, sr. Carlos Rodolfo Gavazzi. 

Foram suspensos quatro emprega-
dos. 

A convite da direcção da Associação 
Académica reuniu-se a Academia que 
resolveu ir pedir ao sr. governador civil 
a reintegração do notável professor sr. 
dr. Alves Moreira. O pedido foi feito 
finda a reunião. 

As aulas do Liceu começaram a fun-
cionar já com toda a regularidade. 

fagus. Seguros contra 

: farto e roubo,: 

Do nosso respeitável amigo sr. José 
Augusto Borges d '01iveira, recebemos a 
quantia de 10$00 para distribuirmos em 
esmolas de $50 por tuberculosos. 

O generoso obulo daquele nosso ami-
go é para comemorar o 2." aniversario 
da morte de seu filhinho. 

Agradecemos a generosa oferta. 

Termina no dia 15 do corrente o pra-
so para a entrega da balada para a recita 
de despedida dos quintanistas de Direito. 

Em virtude dos acontecimentos não 
se reaiisou a grande reunião, nos Paços 
do Concelho, das camaras municipais do 
distrito para tratar de subiístencia», 

d 
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Conflito num electrico 
Concluímos hoje a publicação 

da carta que nos foi enviada pelo 
sr. Mário Campos sobre o confli-
to havido num electrico. Com a 
publicação deste documento da-
mos por finda esta questão. 

«O mesmo fez h^ tempos o sr. dr. 
Abel Urbano por haver sido insultado 
também»; o sr. Emidio Cabral m ia uma 
vez falta á verdade, pois que o sr. dr. Ur-
bano não agrediu ninguém. Ha tempo 
chegando um electrico á Praça 8 de Maio, 
e na ocasião em que saía grande numero 
de passageiros, o sr. dr. Urbano preten-
dia entrar, pelo que foi avisado pelo con-
dutor que no carro fazia serviço, que só 
poderia entrar depois dos outros passa-
geiros terem saido, e como dentro do car-
ro esse senhor dissesse algumas palavras 
ofensivas para o empregado, um superior 
nosso convidou-o a sair, sem que hou-
vesse a mais pequena agressão. 

«Como o referido condutor e outros 
dois que iam no mesmo carro quizessem 
o nome do meu irmão, eu para evitar 
maiores conflitos dei-o imediatamente.» 
Sr. director, creia que com magoa lamen-
to, que o sr. Emidio Costa Cabral, que é 
jormalista experimentado, na ancia de 
querer salvar o seu querido mano, o faça 
tão desastradamente, que metendo os pés 
peias mãos, só mente e mente com escan-
dalo, porque é um verdadeiro espirito de 
contradição como já vamos ver; no carro 
não seguia mais nenhum empregado, nem 
mais nada se deu nesse carro. A agressão 
foi ás 12 horas no carro que seguia para 
os Olivais, como diz, mas o conflito na 
Praça 8 de Maio foi, pelas 15 horas, e nou-
tro electrico! 

Diz mais o sr. Emidio Cabral: «abra 
a Camara Municipal um inquérito serio e 
honesto e tudo se apurará, bem como o 
meu irmão ao chegarmos á Praça 8 de 
Maio, foi assaltado por uma multidão de 
empregados dos electricos sob a chefia 
do chefe dos revisores, que o insultaram 
e lhe exigiram o que a sua qualidade de 
cavalheiro e de militar brioso lhe não per-
mitia, querend * eles agredi-lo, e foi en-
tão que eu chamei a policia e a força pu-
blica 

Como é triste, sr. director, que tais 
afirmações se façam dum caso que foi 
visto por algumas centenas de pessoas e 
pelos restantes passageiros que seguiam 
no mesmo carro! 

O caso foi este: O sr. Frutuoso San-
târino, tendo conhecimento da agressão 
de que foi victima o seu subordinado e 
no dever que lhe impunha a sua qualida-
de de fiscal, entrou sósinho dentro do 
carro e delicadamente dirigindo-se ao sr. 
capitão Cabral, perguntou-liie o nome, a 
fim de comunicar á Camara o ocorrido; 
recusando-se o sr. Cabral a dá-lo; e co-
mo o revisor supra Manuel Gonçalves 
que estava iunto ao carro dissesse o que 
não queria era tomar a responsabilidade 
do que tinha feito, foi o quanto bastou 
para que o sr. capitão Cabral pretendesse 
agredir o Gonçalves, dando-lhe uma ben-
galada e, pondo-se em pé cm ati:iii!« 
agressiva para o nosso fiscal, que deu ori-
gem que alguns empregados entrasse n 
dentro do electrico para pôrem termo . 
atitude que o capitão tinha tornado, e ei; 
vez de dar o exemplo como oficial brio-
so como o mano lhe chama, pretendia 
agredir todos os empregados, motivo i or-
que lhe foi tirada e quebrada a bengala 
com que pretendia fazer uso, mas sem 
que fosse insultado. 

Comparecendo a policia, guarda na-
cional republicana e a força militar que 
estava de serviço na Camara, a qual foi 
chamada pelo sr. Emidio Cabral (que de-
veras admiro que a força militar obedeça 
ás ordens dum civil )i O capitão Cabral 
mandou carregar as armas da força e co-
locar sentinelas á frente do carro, com or-
dens terminantes de fazerem fogo se ele 
seguisse, mandando ele depois prender 
todos os meus colegas que ele avistasse. 
Isto, sr. director, pôde ser provado por 
centenas de pessoas que indignadas pro-
testavam contra tão desastrada atitude. E 
senão houve mortes a lamentar, deve-se 
â atitude energica do director e guarda-
livros dos serviços municipalisados, bem 
como á guarda republicana. 

Enquanto aos inquéritos que o sr. 
Emidio deseja, decerto que serão feitos e 
por eles se verá a quem assiste razão e 
justiça. Ese aos empregados não assistis-
se razão, decerto que o sr. dr. Silvio Pe-
lico, presidente da Camara Municipal, não 
se colocaria ao nosso h d o reclamando 
nobremente ao sr. general da Divisão, 
apenas justiça. 

E para terminar, deixe-mc dizer-lhe 
que enquanto á ultima parte em que o sr. 
Emidio Costa Cabral diz que «a gente 
dos electricos escusa de ameaçar quem 
quer que seja porque ninguém a teme, 
mesmo com o seu sinal para desastre >, 
Os empregados nos electricos consideram 
tão grave esta afirmação, que resolveram 
entregar o assunto ao seu organismo pro-
fissional, que irá chamar o sr. Cabral a 
responsabilidade de tão criminosa afit mar 
çào. 

Certo que V. publicará esta carta que 
é a defeza da minha classe — Sou se ami-
go e venerador— Mário Campos, con-
dutor dos electricos. 

Ultimas noticias 
Ainda hoje vai ser afixado o 

segninte edital do governador mi-
litar deste distri to: 

E D I T A L 
Alexandre Martins Mourão, coronel de 

infataria n.° 35, comandante interino 
da 5* Divisão do Exercito egoverna-
dor militar do distrito dc Coimbra, 
achando-se quase restabelecida a or-
dem publica, determina que: 
1.° O encerramento das tabernas far-

se-ha ás 20 horas. 
2." O transito de veículos de qual-

quer especie (salvo o caso de força maior) 
cessará ás 23 horas e meia. 

3.° Não é permitido o transito de 
pessoas pela ruas depois das 23 /•> horas 
até ás 6, só sendo permitido a pessoas 
que tenham de embarcar nos comboios 
ou àquelas que tenham desembarcado e 
se dirijam a suas casas. 

4.° . Desfie hoje sao permitidos os 
eupectaculos públicos, devendo estar ter-
minados ás 23 horas. 

5.° Os cafés, restaurantes, leitarias, 
casas de pasto e clubs encerrar-se-hão 
ás 23 xlt horas; e os restantes estabeleci-
mentos á hora regulamentar. 

6.° Serão rigorosamente reprimidos 
todos os atentados contra a proprjedade 
e segurança individual. 

Quartel General em Coimbra, 12 de 
Dezembro de 1917.—(a) Alexandre Mar-
tins Mourão, Coronel. 

Acabamos de ser informados 
que o governo ficou assim cons-
ti tuído: 

Presidencia, estranjeirose guer-
ra, Sidonio Pais. 

Interior, Machado Santos. 
Marinha, Aresta Branco. 
Finanças, Santos Viegas. 
Instrução, Alfredo de Maga-

lhãis. 
Justiça, Moura Pinto. 
Trabalho, Feliciano Costa. 
Comercio, Xavier Esteves. 
Colonias, Tamagnini Barbosa, 

que será também o director inte-
rno dos correios e telegrafos. 

R E M E D X O F R A N C E S 

Em tt,das aspharmaciaf ou no liepssm geral 
I iJ. OCLISANT, 15, rua riet Sapateiros, Lisbna. 
I franco de porte compranda 2 Iraatoi ' 

Por ordem do rev.mo Bispo ce Coim-
bra celebram-se em todas as capelas e 
igrejas desta diocese, preces ad preten-
dau pluvium. 

Na Sé Catedral principiaram ontem. 

Termina no dia 15 do corrente a ma-
tricula na Escola Normal Superior. As 
f u l a » a b r e m n o d ia 17. 
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2/ convocação 
A V I S O 

Não tendo comparecido a maio-
ria dos Socios á reunião dá As-
sembleia Gerai, convocada para 
o dia 2 do corrente, é novarnen 
te convocada essa Assembleia Ge-
ral para o dia 16 deste mesmo 
mês. pelas 13 horas, na séae uo 
Monte-pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, Pátio da Inquisição, 
afim dc se proceder á eleição dos 
novos corpos gerentes para o ano 
de 1918. 

Esta reunião funcionará com 
qualquer numero de socios, e se-
rá aplicada a multa de $10 centa 
vos ao socio que faltar, em con-
formidade com o disposto no n.° 
9 do -art. 8.° dos Estatutos. 

Coimbra, 3 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Alves Moreira. 

P r o f e s s o r a s com pratica 
«k de ensino, lecionam para 
admissão á Escola Normal. 

Picços modicos. 
N e s t a redacção se diz, 

uncio 
(l.a publicação) 

No dia vinte do proximo 
mez de Janeiro, pelas 12 ho-
ras, á poria do tribunal judicial 
desta cidade, na execução por 
letra requerida por Miguel Fer-
nandes de Oliveira, casado, co-
merciante, morador no Bairro 
de Santa Ana, de Coimbra, 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, morador, agora, na Estra-
da de Lisboa, ian ta Clara ha-
de proceder-se, em hasta pu-
blica, á venda do usuíructo vi-
talício que pertence ao execu-
tado nos prédios seguintes: 

Um pinhal no sitio do Luiz 
Manuel, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 20$u0; 

Um pinhal no sitio do Va-
longo, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no vaior de 
1 5 $ 0 0 ; 

Um pinhal no sitio dos Co-
vões, freguesia dc Sao Marti-
nho Uu Dispo, tudo á praça rio 
vaior ue 5 , 0 0 ; 

Um pinhal no sitio do La-
marão ou Machada Velha, ire-
guesia de São Martinho do Bis-
po, indo á praça no valor de 
12^00; 

Um olival no sitio do Es-
pirito Santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 2u$00; 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribei-
ra de Frades, indo á praça no 
valor de 10$00; 

Umas casas de habitação 
baixas que ficam paia o lado 
do poente com uni terreno de 
semeadura com aivores de fru-
cto, poço de agua, uo logar 
e freguesia de òão Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 250$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Maracha, campo 
da freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 7 0 . 0 0 ; 

Um olival no logar e fre-
guesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de Ó0$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 

por éditos de 30 dias são tam-
bém citados para assistirem á 
aludida praça e aí usarem do 
direito de preferencia os co-
proprietarios José Agostinho 
Lopes das Neves e Antonio 
Agostinho Lopes das Neves, 
solteiros, proprietários, que mo-
ram no logar e freguesia de 
São Martinho do Bispo, e ago-
ra ausentes no Brasil, filhos 
daquele executado. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1917. 

n escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Edital 
A Connsbao Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no aia 20 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, ha-de dar de arre-
matação nos Paços do Concelho, 
a decima empreitada de constru-
ção da estrada das Vendas de 
Ceira aos An^gueis, entre os per-
ii- 94 1 í e 157 na extensão de 
ò0Tn,3o. 

A b«se de licitação é de 
1.158$34, e o deposito provisorio 
ue 28$95. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 30 de Novembro de 
1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 
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Oartorio: Nu J 
andar, 

laao direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftvsidancla: N0 2.° an-

dar do mesmo prédio, ip» 
T e S e f ó o l o 2 7 8 ' s 

•M 
ím 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra . 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Cha tmdas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio poro o r ^ m t f o 
Cartorio do 2.° oíício 

2.° anuncio 

No dia 20 do proximo mez 
de janeiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, desta cidade á Praça 
8 de Maio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação o usufructo 
dos prédios abaixo indicados, 
penhorados pela execução nos 
termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907, que Miguel 
Fernandes d'Oiiveira, casado, 
negociante, desta cidade move 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, atualmente, residente na 
Estrada de Lisboa, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca 
a saber: 

O usufructo dum pinhal 
no sitio do Luiz Manoel, fre-
guezia de S Martinho do Bis-
do, desta comarca; avaliado 
na quantia de vinte escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Valongo, freguezia de 
Antanhol, avaliado na quantia 
ae quinze escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio dos Covões, freguezia de 
S. Martinho do Bispo; avalia-
da na quantia de cinco escu-
dos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Lamarão ou Malhada 
Velha, referida freguezia de S. 
Martinho do Bispo, avaliado 
na quantia de doze escudos. 

O usufructo dum olival no 
sitio do Espirito Santo, dita 
freguezia, avaliado em vinte 
escudos. 

O usufructo dumas casas 
de habitação baixas que ficam 
para o lado poente com um 
terreno de semeadura, com ar 
vores de fructo e poço de agua 
em ò. Martinho do Bispo; ava-
liado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

O usufructo duma terra de 
semeadura no sitio da Mara-
cha, campo da freguezia de S 
Martidho do Bispo; avaliado 
na quantia de setenta escudos. 

O usufructo dum olival com 
seu terreno no referido logar 
e freguezia de S.\ Martinho do 
Bispo; avaliado na quantia de 
sessenta escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio das Costeiras, freguezia 
da Ribeira de Frades; avaliado 
na quantia de dez escudos. 

Peio presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra assistir á praça bem como 
por éditos de trinta dias o co-
proprietariojosé Agostinho Lo-
pes das Neves, afim de usar, 
querendo, do direito de prefe-
rencias. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O e-crivão, 

Joaquim Alves Faria. 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 6 do proximo se-
guinte mez do Janeiro, por 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procede, neste juizo, 
por obito de Antonio Fernan-
des da Clara, solteiro, morador 
que foi no logar de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, e 
em que é cabeça de casal Lú-
cia Fernandes, conhecida por 
Lúcia Pissára, solteira, pro-
prietária, do mesmo logar e 
freguesia, se ha-de proceder á 
venda, em hasta publica, de 
urna terra de semeadura no si-
tio da Arroteia, freguesia da La-
marosa, indo á praça no valor 
de 110$00, sendo toda a con-
tribuição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á cus-
ta do arrematante. Pelo pre-
sente são citados para assisti-
rem á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda ou-
tras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra 8 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Ver i f ique i a e x a c i i d ã o . 

O juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

L 
A l f a i a t a r i a Lt iso-Brasi le ira 

CARLOS DE CARVALHO, al faiate 
R. Qu^ra-Costae, 47 e 43 - COIMBRA 

j A U T E L A S de penhor . C o m -
pram-se todas, de casas pres 

íami-ta» de Coimora , com o au-
rriv nto úe 10 a 50 o s^bre o ca-
pitai emprestado, na Pr.;ça do Co 
merçio, n.° 3f>, 1.°, Coimbra, 

• g r i L H O . A Sociedade de Pa-
Afa&i nificação de Coimbra Li-
mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

núncio poro arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2." oficio 
(2." anuncio) 

No dia 16 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 11 horas, 
na rua Bordalo Pinheiro e Pá-
tio da Inquisição, respetiva-
mente casa de habitação e es-
tabelecimento e armazém do 
negociante em falência desta 
praça Manuel dos Santos Pe-
reira David, se ha de proceder 
á arrematação, em hasta publi-
ca, começando esta pela dita 
casa e estabelecimento, sitas 
na rua Bardalo Pinheiro, sen-
do entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua respetiva avaliação, to-
dos os bens moveis, objectos 
de prata, carroças, diversas per-
tenças de mercearia e outros 
bens, pertencentes á massa fa-
lida do mesmo negociante e ar-
rolado pelo processo de falência 
requerida por Antonio Braz dos 
Santos, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, e que 
corre seus termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
aonde pode ser examinado em 
todos os dias úteis dentro das 
horas regulamentares. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Golpe 
FK q u e d a pela revolução do minis-

t é r i o d o sr. dr. Afonso Costa 
O ministério da presidencia do 

sr. dr. Afonso Costa foi obr igado 
a demitir-se em virtude do movi-
mento revolucionário, de caracter 
militar, que se manifestou em Lis-
boa na semana finda. 

Ha t empo que se vinha anun-
ciando mais esta revolta, que viria 
elevar o numero das muitas que 
já tem havido na capital, nos últi-
mos dez anos. 

O governo da presidencia do 
sr. dr. Afonso Costa tinha para 
resolver assuntos graves de vária 
o rdem que não logravam ter a 
desejada solução: Assim se ia agra-
vando a situação melindrosa do 
governo, pondo em risco a sua 
existencia. 

A imprensa teve de sofrer as 
mais duras desconsiderações, su-
jeitando-a a uma censura mais que 
rigorosa, pois chegava a ser ultra-
jante, sendo determinado o exilio 
de jornalistas cujas responsabili-
dades não chegaram a ser pFova-
das e nem sequer conhecidas. 

Usava-se deste r igorismo exa-
ctamente quando a comissão da 
imprensa, composta por elemen-
tos de todas as feições politicas, 
reclamava mais respeito e mais jus-
tiça para a instituição que repre-
sentava. 

A crise das subsistências difi 
cultava cada vez mais a vida de 
todas as classes, principalmente do 
operariado, trabalhadores e fun-
cionários públicos, que não ga 
nham para a sua sustentação. E 
apesar desta crise durar ha muito 
tempo, não se viam adotar medi-
das que a debelassem, antes pela 
contrario se tornava cada vez mais 
grave e assustadora. 

As greves cresciam em nume-
ro, sendo as mais importantes a 
dos correios, que teve o país na 
mais completa inacção durante 12 
dias, e recentemente a dos alunos 
dos liceus, que em vez de lhes 
darem bons conselhos para os fa-
zer voltar ás aulas, eram ameaça-
dos com a perda do ano. 

Não havia liberdade para es 
crever nem para falar; o bispo do 
Porto, esse prestigioso sacerdote, 
que á Patria tem prestado tão bons 
serviços, era mandado sair para 
fôra de alguns distritos da sua 
diocese pelo facto de ter protes 
tado contra uma resolução do go-
verno, e os arcebispos de Braga e 
Évora, ambos justamente conside-
rados, eram exilados por protesta-
rem contra o castigo imposto ao 
seu colega do Porto. 

Machado Santos, o fundador 
da Républica, ha um ano que se 
encontrava prêso á espera de jul-
gamento, contra a vontade quase 
unanime. 

Os jornais do país, na sua gran 
de maioria, acentuavam ha muito 
uma má vontade contra o que se 
ia fazendo á sombra da falsa li-
berdade que se apregoava. A opi-
nião publica tinha feito o mesmo 
nas duas eleições, das camaras e 
juntas de paroquia, fazendo sofrer 
ao governo um chéque com a 
perda de grande numero de elei-
çOes. 

No parlamento acentuavam-se 
cada vez mais as hostilidades con-
tra o governo, abrindo-se uma 
funda scisão no partido democra 
cratico. 

Praticavam - se os atentados 
mais revoltantes e criminosas, em 
plena luz do dia, deixando-os ficar 
impunes. Lembram ainda os as-
sassínios do infeliz alferes Guei 
fão, num c a f í de Lisboa e de um 
outro oficia! miliciano em Braga. 

Os dois mais importantes mem-
bros da governo, srs. dr. Afonso 
Costa e Norton de Matos, tinham 
contra si a maioria do país, tendo 
o segundo, como se viu, a má 
yontade do exército, 

E' claro que o ministério atra 
vessava uma existencia difícil e 
perigosa, que aconselhava a sua 
deposição. C o m o tinha maioria 
no parlamento, o ministério do sr. 
dr. Afonso Costa entendia que só 
no parlamento devia cair. 

Não houve tempo para este se 
pronunciar, por se ter feito a re 
voltição que obrigou o governo a 
entregar-se. 

No Parlamento acentuava-se 
tanto o descontentamento peias 
medidas de rigôr adoptadas peio 
governo, enquanto nada se fazia 
de proveitoso, para o país acerca 
das diversas crises em que ele se 
debate, que vinte e cinco senado-
res e deputados tinham já assina 
do uma mensagem ao presidente 
do ministério, indicando lhe asme-
didas que convinha adoptar e o 
caminho a seguir para fazer bôa 
politica. 

Agora mesmo vão já aparecen-
do jornais afectos ao democratis-
rno, afirmando que dentro do par-
tido lavrava ha tempo o mais pro-
fundo desgcfsto pela orientação se-
guida pelo governo, que teve de 
cair pela revolução mais impor-
tante que se tem feito em Lisboa 
no actual regimen. 

São já não sabemos quantas as 
revoluções feitas em Portugal nos 
últimos dez anos. Essas revoltas 
teem,já causado centenas de mor-
tos e de feridos e levado o luto, 
a dôr e a desgraça a muitas fa-
mílias. 

O país não pode continuar a' 
viver neste desasocêgo. Precisa de 
ter quem bem o governe e que o 
faça respeitar por boas medidas de 
acertada administração. 

Os que tom aram agora as re-
deas da governação publica, é pre 
ciso que tenham a nítida compreen-
são dos seus deveres e que exerçam 
essas altas funções com competen 
ciae patriotismo, procurando resta-
belecer a harmonia que falta ha 
muito tempo na grande familia 
portuguesa. 

Não queiramos que o nosso 
país possa ser comparado á re-
voltosa Rússia, que se debate nu-
ma desorganisação' assustadora 
que lhe põe a existencia em pe 
rigo. 

O povo por tuguês é b o m ; a 
questão é saber encaminha lo, di-
rigi-lo, e não aconselha-lo para o 
erro. 

Saibam todos ser bons portu 
guêses. E' esta a melhor prova 
que podem dar de patriotismo. 

Andarem os soldados portu 
guêses arriscando a vida pela Pa-
tria nos campos da batalha e o 
país a debater-se n u m a . c r u e n t a 
luta de irmãos, é profundamente 
triste. 

Entre-se em vida nova de tran-
quilidade e de trabalho ; volte-se 
á actividade nacional com a co-
operação de todos. 

Pela pratica de acções nobres, 
honremo-nos todos uns aos outros. 

E' este o caminho a seguir 
para bem da Patria e de todos os 
seus filhos. 

Os novos ministros foram le-
vados ao poder por uma revolu-
ção cimentada com muito sangue. 

Dizem eles que a sua aspiração 
é saber administrar, governar bem, 
sem exercer represálias. 

Assim deve ser. 

T r o p a s terr i tor ia is 
Os indivíduos naturais de outros con-

celhos do país, mas residentes no de 
Coimbra, reinspecionados nos termos do 
decreto n.° 2406, de 24 de Maio de 1916, 
e apurados definitivamente ou isentos 
condicionalmente, c ainda os que presta-
ram juramento nos termos do art. 10.° 
do mesmo decreto, a comparecerem, pa-
ra seu interesse, na séde do Distrito de 
Recrutamento n;° 23, até ao dia 29 do 
COrrçnte. 

r-

Mata! dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eles se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que 
enebriam e prazeres que conso-
lam, em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a fiigura divida da Ca-
ridade, e rguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão da vossa felicidade. 

C o m a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tegurios on-
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Co imbra ! 
Amadeu Rodrigues Amado, Bra-

sil 9Í200 
Ernesto Pacheco Rodrigues . yjS200 
José Augusto Borges d'OHveira, 

sufragando a alma de seu que-
rido e saudoso filho 10j5000 

Uma senhora 1Í,000 
Anoniino .. 5^000 
Anonimo 1£000 

355400 

" 0 m a n e q u i m d a m m „ 
Com o desprender da amarelenta fo-

lha, que caida da arvore mãe vai emba-
lada arnpiadamente nas garridices le-
vianas da aragem que sopra inconstan-
te, assim se desprende a moda, que le-
vemente ensaiada por um capricho fo-
lie de coquetterie marcado triunfalmen-
te com profundas e provocantes ollieiras 
sombreadas a bistre e vaporosos gazes a 
desprendei em-se indecorosos, começa 
por enraizar a sua semente no nocivo 
foyer da sala da opereta, no petit bou-
levard da rua do Ouro, ou no passeio 
passeio das Cardosas, onde ostenta os 
seus manequins irrequietamente acela-
rados num compasso de polka.. Trans-
postos os congelados Pirinéus que não 
conseguiram detê-la na sua marcha pre-
cepitada. apresenta-se ora de face de-
vassamente escarlate que o batton por 
vezes bem coloriu a traços profund a, 
encadernadas estas drogas por um cor-
tejo de cabelos armados em feixe, que 
faz lembrar barba de milho sobre a qual 
assenta disfarçada por um negro veludo 
uma enroscada saca de café; ora com 
face cinicamente rembrantesca picada 
com o euvernisudo sinal negro, reflexo 
de nankin das pestanas sendo este con-
junto, ardilosamente preparado pelo há-
bil pincel, aconchegado por uma coci-
guenta pele, que se ergue acariciadora, 
dando-nos então esta cara de mane-
quim o ar canaille da corista atrevida. 

A trav.;dinha, pobre enfesada, foi-se 
narrar a sua triste historia ae insuces-
so para bem longe daqui, deixando á ne-
gra porta da concorrência o balão que ca-
ramente reciíeiada de indiscretas liberti, 
recorda, na sua passagem nervosamen-
te ruidosa de harmónica irou irou, uma 
gaiola de passaros depenicando grão. 

Assim alambicada, movendo-se co-
cotte, garrida, por entre o esgazear lou-
co dos olhos famintos que sugam, pisa 
saititante o Chiado com o seu espelhan-
te sapato de verniz ou baça camurça, 
capaz de, com os seus ademanes fazer 
verter lagrimas a um virgem prozincia-
no, que nus recantos da sua aldeia que-
rida só conhecia a arte da natureza 
singelamente bela, não a pintura, onde 
só lhe era comum o vozear leve das cei-
feiras moças, não o enervante frou-frou. 

Caminhando ofegante, vai cruzar 
preguiçosamente a perna a uma meza 
da pastelaria Marques ou do Benard, 
deixando perceber, ao entreabrir a pe-
quenina boca permitindo a fuga duma 
banalidade a um juven hisurto de olho 

envidraçado, uma dentadura ai'a que o 
pivot eompôs e o colgates lustrou. 

Enquanto que o cintado mancebo, 
calças d Chantilly, sapatos com guar-
da-!amas permanece embebido na con-
templação da fina meia que cobre aque-
la torneada perna, ela entretem-se vol-
teando a saca de vidrilítus suspensa por 
longos atilhos. 

Inge-idos dois bolos, marca nutrida 
vaga • osa e economicamente, aqueles 
dois figurinos, a moda rafinée seguem 
pelas ruas da amargura, arrastando um, 
uma caixa de pesadas tintas, o outro, 
umas calças dc imenso pano, uns odres 
verdadeiros, que nos deixam a gosar de 
ventriloquo. 

Tudo passa, é o que vale, e oxalá, 
que a pintura se derreta depressa, pois 
chegamos a uma situação tal que raro é 
aquele, que ao satisfazer o desejo dum 
beijo numas faces ou lábios suposta-
mente virgens, não saia, com os lábios 
enfarruscadamente vermelhos e, até a 
ponta da pobre nariganga, as mais das 
vezes caiada a branco. E' para o que 
servem os manequins da moda. 

MOREIRA JÚNIOR. 

f i r n a S d s S a c a d u r a 
— E 

0. José ÉiM ÍB lOFGílitô 
ADVOGADOS 

Rua Dr. Pedro Réxa, 1. 
( A n t i g a r u a P á t i o d a I n q n i s i ç a o ) 

C R U Z B R f t N C f t 
Reuniu-se esta benemerita colectivi-

dade sob a presidencia da sr." Condessa 
do Ameai. 

Foi resolvido elevar a um conto a im-
portancia dos agasalhos que serão envia-
dos para aerem distribuídos aos solda-
dos da divisão de Coimbra em serviço 
nas trincheiras, por intervenção do gr. ge-
neral Tam gnini. 

Do nosso ilustre e benemerito patrí-
cio, sr. Carios d'Oiiveira Gonçalves fo-
ram recebidos mqis 6u»00 corresponden-
tes ás mensalidades de Novembro e De-
zembro. 

Pelo sr. Manuel de Seiça Salgado foi 
oferecida a quantia de õOjiUO. Por acla-
mação foi aprovado um voto de profun-
do reconhecimento. 

Foi resolvido distribuir, pelo Natal, 
2$00 ás mulheres dos nossos soldados 
em campanha que tenham um só filho e 
não tenham subsidio por motivos espe-
ciais. 

Foi marcado o dia 4 de cada mês pa-
ra a distribuição de subsídios na séde da 
Sociedade de Defesa e Propaganda. 

Em seg-uda publicamos a nota dos 
subsídios concedidos em 30 de Novem-
bro e em 5 de Dezembro, por 3 mèses, 
com indicação da quantia concedida por 
mês: 

Teodoro de Jesus, Maria d'Assunção, 
Maria da Piedade, Maria Tereza da 
Cunha, Aloertina do Rozario, Agostinho 
ae Almeida, Maria José Ferreira, Maria 
da Luz, Maria do Rozario de Jesus e Ma-
ria da Encarnação, com 1$00. 

Laura CJomes do Espirito Santo, com 
1$00 ou i$50. 

Ana do Rozario, Maria da Conceição, 
Augusta d'Assunção, Laura da Concei-
ção, Maria José, Sára Augusta, Maria da 
Conceição, Maria Clara Rocha Simões e 
Maria Francisca, com 1$50. 

Carolina Carvalho, Maria d'Assunção, 
Maria do Carmo, Maria Pedreira, Maria 
Pais do Espirito Santo, Conceição Gue-
des, Maria da Conceição Ferraz, Erme-
linda Gomes Faria e Maria Albertina Pi-
res, co in 2$00. 

Maria das Dores Saraiva, com 2$50. 

Novo escritorio de advogados 
Abriram o seu escritorio na 

Rua dr. Pedro Róxa, nesta cidade, 
os distintos causidicos srs. drs. 
Arnaldo Sacadura e D. José Md 
noel de Noronha, profissionais 
muito considerados. 

O sr. dr. Sacadura conta já 
uma longa pratica na vida forense, 
impondo se além disso pela fir-
mésa do seu caracter. 

O sr. D. Manoel de Noronha, 
apezar de novo, é dotado de gran-
de saber, de que tem dado as 
mais eloquentes provas, e lhe pro 
porcionará um futuro brilhante no 
lôro. 

Cumpr imentamos os ilustres 
advogados, desejando lhes as pros-
peridades de que são dignos. 

Álvaro de Mattos 
R e t o m o u a sua c l in ica 

Coirêultas no Hospital. I ás 3. 
Resídencia: R. de Tomar, 5. Telef. 5! 

' «I • fx^fy i i irv • 0 \> ' r» • f\• t^ IQO i i/»; *>;íT*lí>i<!> 1 ôiOiííiíííí*;* ' tíi^í» î* 
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E m i S i a n o C o s t a | J u l i o M a c h a d o 
C l i n i c a , g e r a l f Boocças dos olhos 

MÉDICOS 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferre ira B o r g e s ( C a l ç a d a ) , 8 — C O I M B R A 
Telefone n.° 641 
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Ha terra do t io Sam 
X. II IRIAOUG VERMELHO 

Li ha pouco um artigo trans-
crito do Jornal de Noticias, do 
Porto, datado de Paris em l l de 
Ou tub ro e assinado pelo bem co-
nhecido publicista Xavier de Car-
valho, no qual se fala do sr. Al-
fredo da Silva, <que veiu á Fran-
ça e á Inglaterra estudar o Triân-
gulo Vermelho, constituindo, en-
fim, junto do exército português 
em campanha e nas bases da re-
ctaguarda os g rupos desse mesmo 
Triângulo Vermelho, secções por-
tuguesas da grandé obra britanica 
e americana». 

Folgo imenso com essa bôa 
noticia para os soldados portu-
gueses, e só lastimo não poder ci-
tar por extenso o elucidativo arti-
go do sr. Xavier de Carvalho, que 
mostra a grande necessidade que 
os próprios oficiais reconhecem 
de semelhante assistência aos sol-
dados, e o que já se começa a or-
ganisar no sector por tuguês do 
fronl. C o m o esse artigo vem mui-
to a proposi to desta serie de pe-
quenas crónicas, vou .começar ho-
je uma descrição detalhada do que 
é o Triângulo Vermelho no exér-
cito americano. 

Esta obra de assistência ao sol-
dado teve o seu inicio na Y. M. 
C. A. (Young Men's Christian As-
sociation), instituição internacio-
nal conhecida em Portugal, nas 
cidades de Lisboa e do Porto, pe-
lo nome de União Christã da Mo-
cidade, e cujo departamento espe-
cial de académicos, como se acha 
instalado em Coimbra, tem o no-
me de Associação Christã de Es-
tudantes. 

Deve-se este movimento á cla-
rividência dos dirigentes da sua 
Comissão Internacional em Nova 
York que, pela observação das ne-
cessidades do soldado em campa-
nha, como as expuzemos em nos-
sa última crónica, chegaram á con-
clusão de que era imprescindível 
algo fazer para ministrar a essas 
necessidades de natureza física, in-
telectual e moral. Deste tríplice as-
pecto do seu trabalho é que nas-
ce o uso do triângulo como em-
blema, pintado em vermelho nos 
seus pavilhões, porque, como a 
Cruz Vermelha, é reconhecido co-
mo um dos serviços auxiliares do 
exército. O triângulo, con: as pa 
lavras corpo, mente e alma, é o 
distintivo dos YoungMen ' s Chris 
tian Associations em toda a parte, 
como se vê na pedra colocada na 
quina do seu edifício nesta cidade. 

MJS os dirigentes do movimen 
to não ideiaram por mero acaso. 
Basearam-no na experiencia, o me-
lhor dos mestres. Primeiro na guer-
ra russo japoneza os secretários 
americanos da Y. M. C. A. orga-
nisaram este serviço de assistência 
para as tropas em campanha, e ta-
manho foi o reconhecimento do 
imperador do Japão pelos inesti 
maveis serviços prestados que lhe 
fez um donativo de cinco mil dol-
lars, que desde, então tem conti-
nuado a dar todos os anos. De-
pois na guerra em Cuba a mes-
ma Associação organiscu o seu 
trabalho entre as tropas america-
nas, ganhando assim os seus se-
cretários nova experiência de infi-
nito valor prático para o papel que 
o destino lhes reservava para re-
presentar no futuro. 

Na guerra boer as associações 
inglesas, usando os mesmos mé-

todos americanos, prestaram o seu 
concurso humanitário, e esta expe-
riência habilitou-as para organiza-
rem este ramo de serviço após a 
declaração da presente guerra em 
1Q14. E na fronteira mexicana, nos 
últimos dois ou três anos, os ame-
ricanos aperfeiçoaram a sua orga-
nisação ao ponto de, no dia ime-
diato á declaração de guerra con-
tra a Alemanha, o presidente Wil-
son receber a adesão desta grande 
organisação em uma mensagem 
telegráfica do seu chefe, dr. John 
R. Mott, pondo os seus recursos 
inteiramente á disposição do go-
verno. 

Vê-se bem que para assim ofi-
ciar ao governo logo apôs a de-
claração de guerra, e o fazer inte-
ligentemente e com a consciência 
de poder corresponder á oferta 
feita, fôra preciso ter-se apercebi-
do com antecedência da situação 
prestes a definir-se, ter-se estuda-
do a fundo a questão do custo de 
semelhante oferecimento, e ter-se 
verificado os recursos de que se 
podia dispor para fazer valer t i o 
ousado prometimento. 

E de facto assim o foi. Duran-
te meses esta comissão tinha rea-
lisado uma minuciosa investigação 
das probabilidades de momento, e 
tinha aperfeiçoado, para acudir na 
ocasião precisa, uma organisação 
que tem sido a admiração das au-
toridades militares e dos proprios 
governos. Na hora de provaçSo 
creada pela guarda universal a Y. 
M. C. A. correspondeu ás exigên-
cias da situação, e presta hoje as-
sinalados serviços a quasi todos os 
beligerantes. Da organisação e dos 
trabalhos do seu Conselho de Tra-
balhos na Guerra, ocupar-nos-
hemos na próxima crónica. 

Coimbra, 
desiembro de 1 9 ! ? . MA€ 

Em Celas, urn electrico foi de encon-
tro a um trem em que seguiam o clinico 
sr. dr. Elias da Costa e o enfermeiro sr. 
Aires Barata, que sofreu varias contusões 
pelo corpo. O sr. dr. Elias da Costa 
saiu ileso do desastre. 

G O L P E D ' E S T A D O 
Jí se encontram substituídas as auto-

ridades administrativas em exercício quan-
do da revolução que depoz o governo do 
sr. dr. Afonso Costa. 

— O sr. coronel Pestana passou a des-
empenhar o cargo de inspector da 5." Di-
visão do Exército e o regimento de infan-
taria 23 está sendo comandado pelo sr. 
tenente-corenel Esquivel. 

— Pediram a sua exoneração os admi-
nistradores dos concelhos de Oliveira do 
Hospital, Mira e Penda. 

— Os regedores das quatro freguesias 
da cidade são os srs. José Pereira da Mo-
ta, para Santa Cruz; Hermenerico Borja 
dos Santos, para S. Bartolomeu; Joaquim 
Maria de Jesus, para a Sé Nova e Alber-
tino Gonçalves, para a Sé Velha. 

— Foi preso o estudante do 4.* ano 
de Direito, na ocasião em que acabava de 
fazer acto, sr. Mariano da Rocha Felguei-
ras, grande influente democrático em Gui-
marãis. 

— O sr. dr. Bernardino Machado vai 
ser expulso do pais até á data em que 
devia terminar o seu mandato de chefe 
supremo da nação. 

— Consta que vai ser dada amnistia a 
todos os políticos que se encontram exi-
lados. 

— A exemplo do que praticou com 
os prelados, consta que o governo vai 
anular todos os castigos impostos aos 
párocos, nos últimos tempos. 

— O governo ficou constituído como 
noticiamos no nosso ultimo numero. 

—• Foi dissolvido o Conselho da Ma-
gistratura Judicial. 

— O sr. dr. Afonso Costa recolheu aa 
forte do Duque, em Lisboa, constando a 
alguns jornais que será transferido para 
os Açores. 

— O governo, ao receber o mandato 
saudou o Exército e a Marinha e as for-
ças de terra e mar em França e Africa, 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de •eeemkr» de 1917 

30 

^epeeipo empréstimo de gaeppQ 
• • • • " I D O — — 

GOVERNO fRANCEZ 
Mova r e n d a f r a n c e s a de 4 0 | 0 i senta de i m p o s t o s e 

g a r a n t i d a c o n t r a q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s do 1.* de ] a - X 
n e i r o de 1 9 4 3 é e m i t i d a a 68 fr. 6 0 . 

f f s s u b s c r i ç õ e s para 300 f r . de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i r r e d u c t i v c i s e p a g a v e i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
3 0 0 f r a n c o s d e r e n d a o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 troncos no acto da subscrlcdo 
56 francos SO no m o m e n t o da distribuição 

O s u b s c r i t o r p o d e p e d i r para q u e l h e s a p r o v e i t e m o s 
b e n e f í c i o s d a l i b e r a ç ã o c m q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s d a 
s e g u i n t e m a n e i r a : 

12 francos no acto da subscrição 
20 francos á distribuição 
17 francos 20 a 10 de Março de 1918 
20 francos a 5 de Maio de 1918 

O s c o u p o n s s ã o p a g a v e i s n o s d i a s 1 6 d e Março , 1 6 d e 
J u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 de D e z e m b r o dc c a d a a n o . 

O p r e ç o da e m i s s ã o é dc 6S fr. 6 0 . 
O r e n d i m e n t o real c de 5 fr. S3 0 | 0 . 
3 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e Já e e n c e r r a r -

s e - á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de França a c e i t a r á es ta r e n d a c o m o g a r a n -

tia dc d e s c o n t o s e a d e a n t a m e n t o s . Este e m p r e s t i m o o f e -
r e c e a l e m d i s s o a o s c a p i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s d e a u -
m e n t o s d e v a l o r s e g u i n t e s : 

9 . 3 2 o i o do capital e m p r e s a d o quando aquele preço corrente 
at inja 35 fr. 

16.61 oio do capital quando aquele preço se eleue a 80 fr. 
31.19 oio d e s s e capital quando atinja 90 fr. 
4 5 , 7 1 oio do capital empresado quando o referido preço chegue a 

100 fr. ( p f i r ) 

As subscr i ções s ã o recebidas em todos os 
e s tabe lec imentos f inanceiros, em todos -

os b a n c o s e banqueiros importantes 

] E 
PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 10 

Ao 1.° oficio: Acção de prestação de 
contas requerida por Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa, contra Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, todos residentes 
nesta cidade; advogado, dr. Baptista. 

Ao 3.* oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Francisco Henriques Simões, resi-
dente no Vale do Sancho, comarca da 
Louzi; advogado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Alberto Ferreira de Carvalho, re-
sidente em Cabeçais de Escariz, comarca 
de Arouca; advogado, dr. Lusitano Brites. 

Distribuição do dia 13 
Ao 3.® oficio: Acção comercial de prt> 

cesso ordinário requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidadfc 
contra Sebastião Simões, residente em 
Framilo, comarca da > ouzã; advogado, 
dr. Lusitano Brites. Acção de interdição 
por prodigalidade requerida por Luiza 
Casaleira Mana, contra seu filho Antonio 
Borralho Marques, ambos residentes na 
Espadaneira; advogado, dr. A. Vieira. 

Comercio 
No dia 8 de Janeiro realisa-se o jul-

gamento da acção que a Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limitada move 
contra a firma Viuva João Ferreira Sal-
gueiro, da Figueira da Foi. 

Crime 
Respondem: No dia 26 do corrente, 

Antonio Lucio, das Casas Novas, por 
ofensas 1 moral publica. Antonio Paixão 
e Antonio Loureiro, de Fala, pelo crime 
de ofensas corporais em Manuel Antonio, 
da Mesura, limite do Bordalo. Manuel 
Garcia, padeiro, residente em Coimbra, 
pelo crime de furto a José Oaspar Mar-
ques Neves, desta cidade. 

No dia 27: Antonio Pedro, Francisco 
Pedro Novo, do Logo de Deus, fregue-
sia de S. Paulo de Frades, pelo crime de 
furto a José Pedro Barbeiro, da Ademia 
de Cimà. José Soares, residente na rua 
Ferrer, pelo crime de furto a Sergio Do-
mingos, residente na mesma rua. 

Transgressões 
Responde no dia 18 do corrente, An-

tonio Alexandre, da Espadaneira, da fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, por não 
ter feito registo no praso legal, do nasci-
m e n t o de um filho. 

Civel 
Foi adiado para o dia 9 de Janeiro o 

julgamento da acção de pequenas dividas 

Sue Antonio Melo Jorge e mulher, das 
^35 Npvas, movem contrt Manuel Qa«» 

par da Rosa e mulher, residentes no mes-
mo logar. 

No dia 19 de Janeiro proximo, reali-
sa-se a inquerição de testemunhas na 
acção que Antonio Maria Leite e mulher 
movem contra Luiz Augusto Leite e mu-
lher, da Ademia de Cima. 

Baixou ao tribunal desta comaica a 
acção civel de processo ordinário que D. 
Luiza Teixeira de Maura Coutinho Fer-
nandes Tomaz e marido, residentes em 
Lisboa, movem contra a Santa Casa de 
Misericórdia de Coimbra. O processo en-
contrava-se no Supremo Tribuna, de Jus-
tiça. 

ASTHI 
Desanimados ! 

o P d 

DE A S V S S M & 
E X I B Â R P 

Som Opio nem Morphina. 
AL.LIVSA 

Smstantanaamaitta 
Cada anno mimares de doentes 

H. fXKRÉ, BLOTTIÈRE & CH 
C, Rut Oomhult, fti.'/J>. 

Retiraram ontem desta cidade o bata-
lhão de infantaria 14 e o pessoal de arti-
lharia 7, que aqui se encontravam desde 
a ultima segunda feira. O material da ba-
teria ficou em Coimbra, constando que 
vai ser guarnecido com soldados de ar-
tilharia 2, da Figueira. 

Comicio 
O comicio promovido pela 

União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra realiza se amanhã, 
pelas 12 hora?, no Teatro Aveni-
da, e no qual serão apresentadas 
ao publico as reclamações a fazer 
ao governo, a proposito das su-
bsistências. 

Entre outros, tomam [farte no 
comicio os propagandistas Manuel 
Afonso, da União Operaria Nacio-
nal, e Costa Cangalho, do Porto. 

6cos da sociedade 
êSmSSéilM 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Alberto da Veiga Si 

mões. 
Segunda-feira, o sr. Virgilio Abelai-

ra Gomes. 
Terça-feira, o sr. Joaquim Santos. 

Continua em gravíssimo estado o sr. 
Francisco Rodrigues da Mota Arnaldo, 
recebedor do concelho da Pampilhosa 
da Serra. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 3.' turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

SooleãadB É Mm e Propagar ia 
Núcleo de Montemór-o-Velho 

Em sessão extraerdinaria de 4 
do corrente, foi eleita a direcção 
do núcleo da Sociedade de Defe-
za e Propaganda de Coimbra e sua 
região, em Montemór-o Velho, 
ficando constituída pelos srs. dr. 
José Maria de Gois Mendanha Ra-
poso, presidente; Antonio Augus-
to Rodrigues de Campos, secreta-
rio; Abel Maria de Melo Brandão, 
tesoureiro; dr. Armando de Car-
valho e José de Paiva Bobeia Mo-
ta, vogais; sendo substitutos os 
srs. Adrião Pereira Forjaz de Sam-
paio, Bernardo Ferreira, José Es-
teVes de Barros, dr. João Baptista 
Louieiro e D. João d'Alarcão. 

A constituição deste núcleo de-
ve-se aos esforços e dedicação do 
sr. dr. José Maria de Oois Menda-
nha Raposo, pelo importante con-
celho de Montemor, um dos mais 
ricos e de mais belas paisagens 
campestres do distrito. Medico dis-
tintíssimo, sempre pronto a levar, 
com a maior solicitude, os seus 
valiosos serviços clínicos a todos 
os que a ele acorrem, o sr. dr. Ra-
poso é também um amigo dedi-
cado da pobreza, que protege in-
cansavelmente, alma cheia de bon-
dade que conta em cada monte-
morense um amigo sincero. 

E' de esperar, pois, que, com 
tão prestigioso presidente, cerca 
do de tantos e tão bons auxiliares, 
este núcleo progrida eMontemor-
o-Velho veja em breve os efeitos 
benéficos da sua organisação. 

O b i t u á r i o 

Inesperadamente, faleceu na quinta-
feira, o sr. Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho, proprietário da Fotografia 
Unido. 

Era natural de Coimbra onde gosava 
de gerais simpatias. A sua morte foi mui-
to sentida. 

A familia enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Não ha tempo que chegue ao 

da escola. Pena é que de mim ele 
já vá tão distante. 

Lançando os olhos atravez de 
tantos anos passados, eu recordo 
com terna saudade aquele tempo 
em que eu só conhecia as revolu-
ções simuladas nas ruas pelos ra-
pazes, os tiros dos caçadores, as 
descargas da tropa nas procissões 
de S. Jorge e da Rainha Santa, e 
as bombas dos foguetes ou então 
as bombas de incêndio. 

O progresso, que em tudo me 
te o bedelho, deu-nos revoluções 
a valer, tiros a valer e bombas a 
vaier. 

Antigamente, quando se ouvia 
dizer que na Rússia rebentavam 
bombas que matavam gente, os 
jornais davam a noticia em letra 
gorda, que vinha encher de espan 
to e de susto a pacata gente cá do 
ocidente. Tudo abria a boca de 
admiração, tudo fazia cruzes, tudo 
exclamava: Abrenuntiol 

Agora já se não estranha. E o 
pão nosso quase de cada dia. 

Cá pela terra fartaram -se de des-
pejar tiros e de fazer rebentar bom-
bas; mas graças a todos os santos 
da côrte celestial, a começar por 
N. S. da Paz, não ha mortes a la-
mentar. O que ha é muita gente 
ter feito mudança para suas casas 
de generos que pertenciam aos 
outros e terem consolado o esto-
mago á custa alheia. 

No tempo em que eu era ra-
paz e jogava o meu pião, só dois 
motivos havia para inquietar a ra-
paziada: o mestre que nos ensi-
nava a ler, escrever e contar, e a 
«menina dos cinco olhos», que 
era a arma de combate com que 
ele castigava os discípulos á va-
lentona. Parece que era qualidade 
inerente ao cargo ser feroz e ter 
cara de ferrabraz. Caminhar para 
a escola e ver a palmatória sobre 

a mêsa do mestre, era o mesmo 
que entrar na inquisição e ver os 
suplícios. 

Havia mestres que parecia te-
rem nascido para dar palmatoadas; 
não admira, por isso, que os rapa-
zes fossem para a escola levando 
sobre o corpo o pêso de 200 qui-
los e saindo dali com o pêso de 
200 onças. 

A figura do mestre era mais 
que respeitada, era adorada na sua 
presença, mas odiada na sua au-
sência. 

Funcionava a palmatória a pro-
posito de tudo e por tudo. Se o 
rapaz aparecia com as unhas mui-
to crescidas, apanhava; se tinha o 
pescoço sujo das pulgas, apanha-
va; se apresentava a cara mal lava-
da, apanhava, indo as palmatoa-
das bater por tabela nos pais dos 
rapazes, que eram os que tinham 
a culpa da porcaria dos filhos. 

Havia então mestres com más 
caras e más obras, bons para guer-
reiros; mas longe da escola, era 
uma pandega e uma alegria que 
ainda me lembram apesar de já 
terem passado dezenas d'anos. 

Eu sonho muitas vezes com a 
palmatória e acórdo estremunha-
do parecendo-me ver o algoz do 
mestre a despejar bôlas como quem 
distribue castanhas. 

Bons tempos aqueles, em que 
ainda não havia por cá nem revo-
luções, nem bombas. 

Eu sou tão dôce de génio, 
apesar da falta do assucar, que 
dou o meu perdão ao mestre que 
uma vez me castigou com uma dú-
zia de palmatoadas por ter errado 
uma conta de somar. 

Quantas merecem agora aque-
les que erram as contas dos pre-
ços dos generos em prejuízo da 
mirrada bolsa do pobre'povo! 

J U C A 

H f n ! |T[ 

t m todas as pharmacias ou na Deposito Geral, J. DELI BA HT, 
13, rua dos Sapatsiros, LISBOA. Franco da por'» ccarnniiti 2 Prados. 

Sonambula 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego 
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Oran 
de, 264, 2° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

Cm virtude de desastre de que foi vi-
tima no caminho de ferro, faleceu no Hos-
pital da Universidade, Abel Gomes dos 
Reis, de 16 anos, de Mortagua. 

Associação Comercial 
A direcção da Associação Co-

mercial avistou-se com o gover-
nador civil deste distrito, sr..capi-
tão Solano de Almeida, de quem 
solicitou varias pretensões, que 
s. ex.* prometeu patrocinar junto 
do governo, partindo já para Lis-
boa. 

•Entre outros assuntos, a dire-
cção da Associação Comercial pe-
diu que se mantivesse a Comis-
são de Abastecimento que tem 
prestado os mais profícuos resul-
tados; a prorogação do praso pa 
ra a troca de moedas de prata do 
antigo regimen; o reforço das 
forças de cavalaria tanto do Exer-
cito como da Guarda Republica-
na, e que fosse instalada em 
Coimbra a séde do 4.° batalhão 
daquela Guarda, como já foi de-
cretado. 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, em estado grave, Maria da Con-
ceição, de 70 anos, da Arregaça, que foi 
atropelada por um cavalaria do exercito, 
pm frente d* 2.» «sejuadrí. 

tiMMEmMEM ^ ^ ^ ^ A* Uotas Cono.ntradaa d. • 

•FERRO BRAVAISI • Ho o rsm.dlo mais effleàs contra I 

I A N E M I A ^ K H 
Pfc tnn»i». 13Q.rta<i;.tt.,f.ri.. Pro.Mtt» anlUj 

• T Õ N F A L E S C E N C A S | 

Na noite de quinta para sexta-feira 
tentaram evadir-se da Cadeia Nacional, 
sendo presentidos por uma sentinela, Má-
rio Caetano, o Lindinho, e Antonio de 
Sousa, o Carraca, ambos condenados a 
pena maior pelo crime de furto. 

Afim de tratar de assuntos respeitan-
tes i Faculdade de Direito, partiu ontem 
para Lisboa o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre director da mesma Faculdade. 

Foi admitido no Asilo dos Cegos e 
Aleijados de Celas, Francisco Carvalho, 
desta cioade. 

No orçamento ordinário da Camara 
Municipal para 1918, figura a melhoria 
de situação a todo o pessoal da mesma 
Camara. 

Vai ser analisada a agua das fontes de 
Ceira e dos Anagueis. 

A comissão executiva da Junta Geral 
autorisou o pagamento, á Maternidade, 
de 634$56, como receita da mesma Junta 
para os expostos. 

— i — « — i i 

Foi assaltada a garage do sr. visconde 
do Juncal, no Penedo da Saudade, donde 
os gatunos levaram um pneumático e 
ume camara dc »r. 

Declaração 
João R. dos Santos Paixão, vem 

por este meio declarar que nunca 
fez parte de qualquer agremiação 
sindical nem pertence a nenhum 
comité de agitadores operários. 
Faz esta declaração por a autori-
dade policial o acusar de tal, por 
falsa denuncia, ou para se livrarem 
da responsabilidade os verdadei-
ros desordeiros. De resto, por um 
insinuoso papel que na terça feira 
aí foi distribuído, ela se quizer po-
de conhecer quem foram os diri-
gentes e os mandantes dos lamen-
táveis tumultos que nos últimos 
dias se deram em Coimbra, a fim 
de os poder chamar á devida res 
ponsabilidade. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1917. 

João R. dos Santos Paixão. 

^ogas. Seguros contra 

: furto e roubo : 

EDITftL 
A comissão executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
sabei que no dia 27 de Dezembro 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, vão á praça os 
lotes de terreno n.os 17, 18 e 19 
da Rua n.° 11, respectivamente, 
com a superfície de 218mi, 200ro:! 

e 200m"2, 
A base de licitação é de 1$00 

por cada metro quadrado. 
As condições para esta arrema-

tação acham se patentes na repar-
tição de obras do Municipio, em 
toaos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 12 de Dezembro de 1917. 

O vice-presidente, 
Frederico Graça. 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandista» 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

P a r t e i r a 
Maria Costa, diplomada peli 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra, 
R. Castro Matoso, 3. 



GAZETA DE SOMBRA, de 15 de l e m b r e iê 181f 

Companhia Tal de Seguros 
Capital 500 .000$00 

rva 
Séde em Coimbra, Boa Visconde da Luz, 8 & Belegrações, Iiisboa e Porto 

p r » i r t G i p a i s l o e s J I c I s e t e s rias 
Seguros c resseguros terrestres, marítimos ( incluindo os de guerra), agricoias, pecuários , pos-
£. é- é é é -é & tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- 4k £ é- é- é- é-

ANUNCIO 
(2a publicação) 

No dia 6 do proximo se-
guinte mez do Janeiro, por 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procede, neste juizo, 
por obito de Antonio Fernan-
des da Clara, solteiro, morador 
que foi no logar de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, e 
em que é cabeça de casal Lú-
cia Fernandes, conhecida por 
Lúcia Pissára, solteira, pro-
prietária, do mesmo logar e 
freguesia, se ha-de proceder á 
venda, em hasta publica, de 
uma terra de semeadura no si-
tio da Arroteia, freguesia da La-
marosa, indo á praça no valor 
de 110$00, sendo toda a con-
tribuição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á cus-
ta do arrematante. Pelo pre-
sente são citados para assisti-
rem à arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda ou-
tras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra 8 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes: 

Empresado de move is 
Precisa-se um, competente e 

que mereça absoluta confiança. 
É escusado apresentar-se qual-

quer individuo que não satisfaça 
estas condições. 

Grandes Armazéns do Chiado 

Quersis ewnomisar feit ios? 
Ê vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou 
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobiiias, etc. 

Minhas senhoras, e vós também, juvenis donzel-
las, se o vosso eypeiho, confidente fiel, vos ofirere-
cer a fmagem de i?.m rosto de cera, paílido de metter 
medo, lábios exsangnes, olhos pisados e sem brilho, 
sabeis o que isto significa? Que o vosso sangue é 
pobre, que lhe filiam globulos vermelhos, e que a 
anemia vos aper r. nas suas temíveis garras. 

Para comhatter essa anemia que vos extenua, 
tomac as Pílulas Piak. Estas boas pílulas não tar-
darão a enriquecer o vosso sangue pobre, a resti-
tuir-vos o appetite, a fazer renascer as forças gastas. 
Dentro em breve, sentireis desapparecer a sensação 
de fadiga que ves prostra, e vereis florescer de novo 
no rosto as cores frescas da saúde. 

As Pílulas'Pink purificam o sangue e enriquecem 
a sua percentagem de globulos vermelhos, ao passo 
que toiífficam o systenia nervoso. Os seus excel-
lentes resultados nunca falham, nos casos de ane-
mia, chlorose, fraqueza geral, enxaquecas, doenças 
e deres de estomago, irregularidades das épocas 
femininas. 

As Pílulas Pinlt estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 S 400 réis as 6 caixas. Deposito geral; J P. Castos & C\ 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 39 a 45. Lisboa. — Sub» 
Agente no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo deS. Dcminços 102 e 103. 

CA R T E I R A . Perdeu se na 
quarta feira entre o Alme-

gue e a Bemcanta uma carteira de 
couro com ferramenta. 

Gratifica se a pessoa que a en-
tregar nesta redacção. 

RÉCÍSA-SE duma costurei 
ra para modista. Rua de 

Quebra Costas, 33. 

"I1I09CI Peninsulop,, 
Companhia de seguros 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o do C a r m o , 18, 1.° 

LISBOA 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL. 

anciãs nas principais do pais 
Á 

Segu>os e reseguros de 
prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agricelas, pe-
cuários, e rie transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S c g u o r s contra o risco dc in-
ccnd io , guerra , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s c t u m u l t o s p o p i i i a m , e , cm 
geral , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
rem a fec tar a p r o p r i e d a d e . 
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Correspondente regional em Golmlira: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

I 

m í l 

Tribanal Comercial 
de Coimbra 

(éditos de 30 dias) 
Por sentença do tribunal 

comercial desta comarca de 
hoje dia 5 de Dezembro foi 
declarado em estado de que-
bra, Afonso Martins dos San-
tos Viegas, casado, morador 
actualmente em parte incerta 
na cidade do Porto, que teve 
o seu estabelecimento de mer-
cearia e vinhos no Calhabé, 
aros desta cidade, por virtude 
de ter cessado os pagamentos 
das suas obrigações comer-
ciais, sendo marcado o praso 
de 30 dias para a reclamação 
dos créditos, e nomeados: cu-
radores fiscais os requerentes 
Augusto Gonçalves e Silva, 
casado e José Teodoro, soltei-
ro, proprietário, de Coimbra e 
administrador da massa, o so-
licitador judicial Alberto Pita 
d'Oliveira, residente em Coim-
bra na rua Visconde da Luz, 
como consta do processo de 
falência que existe no cartorio 
do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos contra o dito 
falido a requerimento dos cu-
radores fiscais nomeados. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
v Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

(Dois fotos 
(Dois casacos 
ffiais sobretudos 

A c a b a m d c c h e g a r á 

Casa das Lãs 
Qoflo soptimento de inOepno 

6 7 —Rua V i s c o n d e d a L u z — 6 9 
A U G U S T O L O P E S 
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| Figos de ^oppes Dooas 
| < = ç do fllgopoe => 
j j Vcndc-sc qualquer quant idade 
|: : : : na "Colonial , , de : : : : 

IREIS & SIMÕ 
H 7 5 - R u a d a S o f i a - 8 5 ; C O I M B R A 

% # TELEFONE N.° 147. # # 

A g r a d e c i m e n t o 
Herminia Ladeira Leite Ribei-

ro e seus filhos, profundamente 
alanceados com a dôr que acabam 
de receber com a morte de seu 
chorado marido e pai, Ernesto Lei-
te Ribeiro, veem por este meio tes-
temunhar o seu profundo agrade-
cimento a todas as pessoas que o 
acompanharam á sua ultima mo-
rada, não esquecenuo também a 
turma B da 4." classe do liceu, 
que obsequiosamente compareceu 
ao funeral. 

Permita nos também s. ex.a o 
sr. dr. Matos Chaves, que aqui lhe 
tributemos a devida admiração pe 
los seu* méritos scientificos, e os 
agradecimentos pela maneira ca-
rinhosa com que tratou aquele que, 
até ao ultimo momento da sua vi-
da, soube, pelo seu belo caracter, 
cativar a estima de todos que o 
conheciam. 

A todos, pois, o protesto da 
nossa gratidão. 

Celas, 12 de dezembro.de 1917. 

«5T 

«S( 
Notár io 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Teiefórilo 249 
Hesidencin: No 2.° an 

t&áB 

dardo mesmo prédio. 
Telefónio 278 ;HS 

— — t — — — j — — 
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SA B A D O passado, 8 de De-
zembro de 1917, perdeu-se 

ao cimo da Rua da Moeda, pelas 
19 horas, uma bainha duma espa-

! da, pertencente a Miguel Rociri-
j gues, 2.° sargento da 2." compa-
j nhin de equipagens. Para entre-
i gar, na Rua Eduardo Coelho, 50. 
1 Coimbra. 

Éditos de 30 dias 
(1.* P u b l i c a ç ã o ) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar *o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar os interessados incertos, 
para, na segunda audiência or-
dinaria do juiso de Direito 
desta comarca, que começa a 
contar-se, findo que seja aque-
le praso dos éditos, verem acu-
sar a sua citação e aí assrnar-
se-lhes três audiências para 
deduzirem o que tiverem a 
opôr a justificação avulsa re-
querida por Manue! d'Abreu 
Pinto, casado, segundo o regi-
men de separação de bens, 
com Mariana Lopes d'Abreu 
Pinto, (Doe. n.° 1) proprietá-
rio, res idente nes ta c i d a d e — 
rua de Ferreira Borges n.° 80, 
que pretende, julgada proce-
dente e provada a justificação, 
ser julgado habilitado como 
único e universal herdeiro 
de seu sobrinho Antonio Hen-
riques de Carvalho, bacharel 
formado em Medicina, com 
domicilio nestacidadede Coim-
bra, e, para tanto, alega: 

a) que este faleceu no Hos-
pital do Conde Ferreira da 
cidade do Porto, no dia 5 de 
Novembro de 1917, no estado 
de solteiro, sem testamento e 
sem descendentes nem ascen-
dentes; 

b) q u e ent re os b e n s da 
herança do jnst if icado se c o m -
p reendem as s egu in t e s inscri-
ções, ave rbadas em s^u f i r m e : 
oi to do valor nominal dc cem 
e s c u d o s cada urna com os nú-
meros 3:156, 3:685, 12:390, 

67:797, 82:990, 124:827, 
207:300 e 221:783; vinte e 
seis do valor nominal de mil 
escudos cada uma com os nú-
meros 18:419, 32:353,73:099, 
76:740, 76:923, 96:144, 
148:289, 191:100 a 191:113 
e 191:120 a 191:124: e uma 
do valor nominal de cinco mil 
escudos com o numero 427; 

c) que o justificado era fi-
lho legitimado por subsequen-
te matrimonio, (Codigo Civil, 
artigos 119.° n.° 1.° 121.° e 
1988.°) de Antonio Henriques 
de Carvalho e da sua mulher 
Micaela Augusta da Piedade 
Abreu de Carvalho, já faleci-
dos (Doe. números 5, 6, 2, 3 
e 4 ) ; 

d) que o justificado apenas 
teve uma irmã legitima D. Ma-
ria do Carmo Henriques de 
Carvalho, a qual faleceu em 
14 de Fevereiro de 1910, ten-
do o justificado sido o seu 
único e universal herdeiro (DoC. 
números 7 e 8); 

e) que Micaela Augusta 
da Piedade Abreu de Carva-
lho mãe do justificado era fi-
lha legitima de José d'Abreu 
Pinto, também conhecido por 
José d'Abreu e de sua mulher 
Rita de Cácia d'Abreu, tam-
bém conhecida como Rita de 
Cácia, já falecidos, e que o 
justificante é filho dos mesmos 
e único irmão sobrevivente 
(Doe. números 9, 10, 11, 12 
e 13); 

E assim: 
f) que ò justificante é tio 

direito do justificado, ou seja 
parente colateral em 3.° grau, 
e o seu parente legitimo mais 
proximo, não havendo, como 
não ha, outro colateral legiti-
mo e por isso o seu único e 
universal herdeiro, nos termos 
dos artigos 2002.°, 2004.° e 
2005.° do Codigo Civil e ar-
tigo 8.° do Decreto de 31 de 
Outubro de 1910. 

g) que o justificante é o 
proprio que está em juíso e o 
justificado o proprio que se 
trata; e, assim conclue que nos 
termos indicados e nos de Di-
reito deve a justificação ser 
julgada procedente e provada, 
e o justificante julgado habili-
tado como único e universal 
herdeiro do seu referido so-
brinho Antonio Henriques de 
Carvalho para todos os efeitos 
legais, e especialmente para o 
de serem averbados em nome 
dele as mencionadas inscri-
ções, e seguindo-se os mais 
termos do aludido processo 
de justificação. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do Juíso de Direito de 
esta comarca de. Coimbra, 
costumam fazer-se ás segun-
das e quintas feiras, pelas 10 
horas, no tribunal jndicial, lo-
calisado no ediíicio dos Paços 
do Concelho, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1917. 

n escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 



G À E E T À D E C O I M B R Ã , de S de leiemfero de Í917 

ARRENUA-SE uma casa de-
fronte da Portela tío Mon-

dego, de sobrado, com 5 div:oões; 
quintal e loja. 

Para tratar com Faria ao Ca-
lhabé. 

TÉ 2:500$0Q cmprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

renço d'Almeida Azevedo, Ó, 1/J, 
se diz. 

ORE A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

1ASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

| A U T E L A S de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50u/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 3õ, l.°, Coimbra. 

I M P R E S T I M O S com hipcT-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000!p00 para colocar 
em parcelas. 

S T A B E L E C Í M E N T O Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

S C R I T U E A Ç Ã O e calculo 
comercial. Fazem se escri-

tas por partidas simpies de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Rizão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

"ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbrã Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho brarfco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 4õ, 1." 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 
1 

í I A N O completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e r?gisto de sur-
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. AU:g;t-se também 
um piano. 

Rua Orienta! JaMontarroio, 16. 

uncio 
(2.a publicação) 

vinte ao p rox imo 

&IANO, Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia n." 21. 

® IAN OS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

ÍREDIO. Vende-se de bôa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.° 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

No dia 
rnez de janeiro, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribuna! judicial 
desta cidade, na execúção por 
letra requerida por Miguel Fer-
nandes de Oliveira, casado, co-
merciante, morador no Bairro 
de Santa Ana, de Coimbra, 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, morador, agora, na Estra-
da de Lisboa, Santa Clara ha-
de proceder-se, em hasta pu-
blica, á venda do usufructo vi-
talício que pertence ao-execu-
tado nos prédios seguintes: 

Um pinhal no sitio do Luiz 
Manuel, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 20$00; 

Um pinhal no sitio do Va-
longo, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 
15$00; 

Um pinhal no sitio dos Co-
vões, freguesia de São Marti-
nho do Bispo, indo á praça no 
valor de 5 j>00; 

Um pinhal no sitio do La-
marão ou Machada Velha,ire-
guesia de São Martinho do Bis-
po, indo á praça no valor de 
12 .00 ; 

Urri olival no sitio do Es-
pirito Santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 20$00; 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribei-
ra de Frades, indo á praça no 
valor cie 10$00; 

Umas casas de habitação 
baixas que ficam para o lado 
do poente"com um terreno de 
semeadura com arvores de fru-
cío, poço de agua, no logar 
e freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 250$00; 

Uma terra de semeadura 
no feitio da Maracha, campo 
da freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 70 00; 

Um olival no logar e fre-
guesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de Õ0$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 
por éditos de 30 dias são tam-
bém citados para assistirem á 
aludida praça e aí usarem do 
direito de preferencia os co-
proprietarios José Agostinho 
Lopes das Neves e Antonio 
Agostinho Lopes das Neves, 
solteiros, proprietários, quemo-
ram no logar e freguesia de 
São Martinho do Bispo, e ago-
ra ausentes no Brasil, filhos 
daquele executado. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I R O F E S S O R A S cotn pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal. 
Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

Figueira da Foz 
Trespassa-se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu . proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados 
incluindo roupas e touças. Quem 
pretender dirija-se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

Noções lamentares de 
DIREIRO Cl VIL P O R T U G U E Z 

Edital 

S U C E S S O R E S 

DE 

Cí 4 -
b c rs c: 

Escritorio 

T e l e f o n e n.° 1S4 

Endereço telegráfico 

S U M M E R G 

Oficinas 

i. Mm è Tabaco, 19 a 31 
Tele fone a.0 737" 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eíactricas de iluminação & força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores elecíricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E _ 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha Sí F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , P i a n o , , 

feee^á! 

l i 

Sempre em deposito Â C E S S G j i l G S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades, t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

/ Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para MGfifêES ele azeite 4' Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , engenhos de f u r a r , l ímadores , 

maquinas de Iresar, maquinas de atarrazar, t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, óleos,, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras c mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Comissão de recenceamento 
militar do concelho 

de Coimbra 
A Comissão, em desempenho 

do preceito do § 1.° do artigo 33.f 
do Regulamento dos serviços do 
recrutamento, faz saber que, na 
primeira quinta-feira do mês de 
janeiro de 1918, terá logar a sua 
paimeira sessão para se dar co 
meço á inscrição nos recencea-
mentos militares de todos os man 
cebos que atingiram a idade legal, 
nos termos do disposto no art. 
41.° do referido regulamento. 

Mais faz saber que todos os 
mancebos que até 31 de Dezem 
bro de 1Q17 tenham completado 
16 e 19 anos de idade, são obri 
gados a participar durante o mês 
de Janeiro, á Comissão de recen-
seamento, que chegaram á idade 
de ser inscritos nos recenseamen-
tos militares. Igual participação 
deve ser feita pelos pais, tutores 
ou pessoas de que os mancebos 
dependam. A' falta de cumpri-
mento desta obrigação correspon-
de a pena de 20&00 e 50 escudos 
de multa. 

O que se faz publico para co-
dhecimento dos interessados e pa-
ra que quaisquer pessam apresen-
tar á Camara os esclarecimentos 
que julgarem convenientes. 

Sala das Sessões da Comissão, 
em 3 de Dezembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Oficinas aptas para a execução da' todos os t rabalhos do consti ução mecanics 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

s civil 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= Martins Limitada 
Comercio, Importação 
e Exportação de -ma* 
* * deiras d e picho 

— . . » . . — 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.'. 
COIMBRA: R. do Car-

mo, 66, /.'. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, teíe 

COISBRA.tele 

fone-C, 1734. 
gramas, iiisiih. 
fone, 622. 
grama, XtstUi. 

m 
ã 
a 

Sk 
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SL 

u b o m t o h o t m m i m mipooe 
P r o d u c t o s IBIS e s t e r e l i s adõs 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
- o c - . o c 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esterilisados e ooseatios 

M E O D Y M O L ( i n g e c t a v e l ) 
SÔro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

Deposito u Coimbra: F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

A 

€ 
t 
C 

| Ortopedista portuense | 

PATENTE N1 9 5 9 8 

t^-mmwtmmmmmMâmmm^ 
F i m a z c m d c a z e i t e , 

c e c a i s i 1 c c n t c s 
* C o m p r a & v e n d e 

J0A0 VIEIRA DÂ SILVA UM 
- « 52 âÉSfâiyiâS&í® 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

> REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
cepuvei no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e .rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre —• Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2:>500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Qenda de ppédios 
em Coimbpa 

Por motivo de retirada do seu 
proprietário, vendem se os prédios 
ultimamente construídos na Estra-
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela sua disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edificio. 

junto dos mesmos, vende-se 
também um terreno com 40.m de 
rente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

MODISTA 

j2 Í : 3 l 

Julia mútitm d e carvalho 
1: 

Rua Quetsra Oostas,33. 
~CX MBEA 

r z . 

S e g u r o s contra íurto e roubo 

§H O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H§ F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
H} nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
§|§ a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
gH cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer Jun-
= da que use Ou tenha u s a d o . 
|H Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
§§§ decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
IH uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
~ inutilmente. 
Hl Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
i i j ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las. , , 
!H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
== tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas; O uso i n c o n s c i e n t e de fundas e cintos de 
gH fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
Hl pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
H! pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
§== mormente aos doentes de beziga e outros incomodos 

renais. 
=§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
§H prática de 42 anos de ortopedia. 
== Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
H| formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
HH mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

j j Inventor e único depositário d a F U N D A R E I V A X , 

j j A lb ino P i n h e i r o Xa\?ier 
m :: RUA BOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

CD O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

iíilll 
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Publica-se és quartas-feiras a sabados 

Sociedade do " o l h o 
Descobriu o nosso presado co-

lega O Comercio do Porto a exis-
tência duma nova sociedade a que 
deu o nome de Olho vivo, criada 
para explorar a imprensa periódi-
ca. 

O assunto, que o colega tracta 
em artigo editorial, tem merecido 
as justas referencias de muitos jor 
nais, que vêem ameaçada a sua li 
berdade de acção pela organisa 
ção dessa tal sociedade de delin-
quentes. 

A própria lei faculta a essa gen-
te os meios de defender a sua hon-
ra e por isso preciso é estar de 
sobreaviso para não cair na rêde 
armada pelos honradíssimos socios 
dessa sociedade. 

Vamos ao caso, que é edifi-
cante. 

Supunliamos que são presos 
por assassinos, gatunos, etc., indi 
viduos, embora já com cadastro 
na policia ou nos tribunais, e que 
conseguiram ficar absolvidos, livres 
de qualquer responsabilidade. 

Esses indivíduos, a que algum 
ou alguns jornais chamaram assis 
sinos ou íadrOes, vão exigir dos 
jornais que os acusaram injusta-
mente, indemnisações por difatm 
ção. 

O caso tem muito de edific.in 
te e até de burlesco, mas pócie 
dar-se sem que a imprensa fique 
isenta de responsabilidade por ter 
ofendido a honra dessa gente. 

Pelo que expõe o Comercio 
do Porto, parece que já ha victi 
mas desta tal sociedade, que vem 
tirar á imprensa a sua liberdade e 
independencia. 

Isto provém muitas vezes da 
facilidade com que se mandam em 
paz e se restituem á liberdade in-
divíduos que teem sido presos de-
zenas de vezes, autênticos e reco-
nhecidos criminosos, que sabem 
praticar os crimes sem testemu-
nhas que os comprometam. 

A imprensa não pode tolerar 
esses delinquentes que assim que 
rem explorar essa nova industria 
tão rendosa. 

Querem ter o direito de serem 
criminosos natos e exercerem a 
sua nefanda profissão sem ao me 
nos terem o castigo de verem os 
seus nomes estampados nos jor-
nais, e ainda por cima querem exi 
gir indemnisações para aumentir 
os seus proventos por uma forma 
indigna e revoltante! 

Se a lei lhes dá esse direito, 
reforme se a lei, que se não fez 
decerto para casos destes. 

Os tribunais, diz o nosso cita-
do colega, hão de saber resgatar 
a imprensa desses salteadores de 
nova especie, não lhes concedendo 
prémios em vez de castigos. 

A missão da imprensa é infor-
mar, dar noticia do que se passa, 
citando os nomes dos delinquen 
tes para que a sociedade os co 
nheça e o.; repudie. Lá porque se 
não provem os seus crimes, não 
se segue que possam vir á impren-
sa exigir lhes responsabilidades, 
visto que a ela compete também 
esclarecer que esses indivíduos fi-
caram, perante os tribunais, isen-
tos de culpa. 

Não faltava mais nada se não 
ver a imprensa pôr-se na depen 
dencia de gente desta, que mere-
ce ser repudiada e não a conside 
ração que é dada ás pessoas di 
gnas. 

Está da parte também dos ad-
vogados recusarem a defeza des-
tes delinquentes sempre que se 
reconheça que eles são crimino 
sos, e que não é outra a sua profis-
são, e que pretendem explorar a 
imprensa, amordaçando a e exi 
gindo lhe responsabilidades por 
os terem ofendido na sua honra, 
nessa honra sem escrúpulo, sem 
dignidade, sem brio de especie al 
guma. 

Todos os colegas da imprensa 
devem tomar na devida conta est? 
magno assunto para que essa tal 
sociedade de olho vivo não côllta 
raízes em Portugal e se dê aos 

jornalistas a liberdade que eles de 
vem ter dentro da razão e da jus 
tiça. 

Faculdade dc Dire i to 
Recebemos o n.* 28 do ano 3.° do Bo-

letim da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

É um grosso tomo de 92 paginas e 
contem um artigo doutrinal do sr. dr. 
Antonio de Vasconcelos sobre A origem 
do fôro académico na antiga Universi-
dade portuguesa, um outro artigo dou 
trinai do sr. dr. Oliveira Salazar intitula-
do Sobre que valor incide a contribui-
ção de registo a titulo oneroso, e um co-
mentário critico do sr. dr. Carneiro Pa-
checo a uma sentença do juiz de direito 
substituto de Mértola, sr. José dos S mtos 
Bandeira Monteiro, e ao acordão da Rela-
ção de Lisboa, de 14 de Julho eie 1917 
sobre segundas núpcias. Este numero 
tra?: ainda 26 sumários de decisões pro-
feridas por diferentes magistrados portu-
gueses que enviaram a sua colaboração A 
Faculdade de Direito de Coimbra, e, n:i 
secção de Vária, apresenta uma nota so-
bre exames d'listado, legislação rclaiiv:! 
ao estado de guerrâ e indicação das pu-
blicações recebidas. 

Em substituição do sr. capitão Luiz 
Cunha passou a desempenhar o cargo de 
comissário de policia, o sr. Campos Fi-
gueira, que estava exercendo o logar de 
administrador do concelho. Assumiu csu 
cargo o sr. Carlos Nunes- Vieira Raposo. — * — 

M a r c a d o 
Continua a péssima pratica cá na 

torra das vendedeiras irem para o mor 
cado D Pedro V muito tarde. 

Ainda ontem nós vimos irem para 
o mercado cora cestas com hortaliças ás 
10 e 15 q uar! os. 

Isto é um uso terrível, muito preju-
dicial ao publico. 

Convirá saber se haverá algum mo-
tivo ignorado que as leve n procede-
rem assim. 

L e g i ã o e s t r a n g e i r a 
Encontra-se em oimbra, de licença, 

o nosso querido amigo Adelino Ferrau, 
natural desia cidade, que, logo no come-
ço da conflagração se alistou ria heroiCj 
legião estranjena. Adelino Ferrão, ut 
muito novo, manifestou sempre um gé-
nio aventureiro e não poude permaner 
em Lisboa, onde se encontrava muito 
bem colocado, quando a França foi ata-
cada pelos boches. 

Já o correspondente em Paris do Diá-
rio de Noticias, em tempos se referiu á 
valentia e á audacia do nosso patrício, 
ainda na florescência dos seus 20 anos, 
citado mais de seis vezes na ordem do 
dia da legião estfanjeira. 

Bateu-se no Some, Verdun, New-Cha-
pelle, etc., sendo fendo neste ultimo com-
bate com 14 estilhaços de granada, feri-
mento que o impossibilitou de tornar a 
combater. 

De visita a sua familia, Adelino Fer-
rão partirá brevemente para França, onue 
conta numerosos amigos. 

Desejamos-ihe as maiores felicida-
des e um descanço reparador daqueles 
dois longos anos de combate e de incer-
tezas dolorosas sempre um lucta aberta 
e formidável com a morte. 

Arnaldo Sacadura 
l 

A D V O G A D O S 
Rua Dr. Pedro Róxa, i . 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) ^ 

Escola Broúero 
Agora que o sr. ur. Sidonio Pais tem 

a presidência do governo, vamos a vêr se 
s. ex.*, que foi director e professor da 
Escola Industrial Brotero, a que dedicou 
grande zêlo, consegue acabar com a maca-
ca que tein perseguido ha muito tempo 
o projectado edificio para a mesma es-
cola. 

Anda-se aqui ha anos a pedir que 
prosigam as obras desse i_diiicio, e nâo 
ha inaiieua de o conseguir. 

Será ainda a falia Ue pagamento du 
uin conto de reis ao arquitecto sr. Silva 
Pinto o motivo da demora? 

Bombeiros Voluntários 
Deu o seguinte resultado a eleição 

dos corpos gei entes da Associação dos 
tíoinbe; ros Voluntários de Coimora, que 
liao de servir no diciiio de I9 lá - i9 í9 : 

D i r e c t o . Presidente, Ji.ao Marques 
Perdigão júnior; vice-presidente, Julio 
dos Kcis Alves; 1.° secretario, P ulo 
. .varisto Alves; 2.° secretario, H..rmano 
Ribeiro Arrobas; tesoureiro, Antonio da 
Suva Cabral. 

Conselho fiscal. João Maria da Silva 
Constantino, João dos Santos e Francisco 
dos pailtoS. 

A sr." viscondessa de Alverca foi en-
tregue o ipioma ue sócia benemerita 
daquela associação, 

Natal dos pobres !6eos da sociedade 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
coin, eles se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
fligela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
zinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con 
jrontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se ein muitos lares ha confor 
to e abundancia, ha risos que 

nebriam e prazeres que conso 
Iam, em muitos outros ha dôr que 
icabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi lo, porém ergue se 

nagistosa a fiigura divida da Ca 
ndade, erguendo para todos os 
braços da sua elemerfeia e apon 
tando com ternura o caminho do 
Bem! „ ^ 

Segui-o vos, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai 
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire 
mos levar o pao aos tegurios on 
de ele frflta. E as lagrimas de re 
conhecimento devolvemo las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 
Amadeu Kodrigues Amado, Bra-

sil 9,5200 
Ernesto Pacheco Rodrigues • 9^200 
José Augusto Borges d'Õliveira, 

sufragando a alma de seu que-
rido e saudoso filho 10^000 

Uma senhora lj.000 
Anonimo 5^000 
Anonimo . 1 £000 
Anonimo 1£000 

36*5400 

Madrinhas d© guerra 
Por intermedio do nosso jornal mais 

um i vez se nos dirigem trez militares 
portugueses que se encontram em Fran-
ça, solicitando madrinhas de guerra. 

Um é .o nosso bom amigo josé de 
Barros, que os leitores d d Gazeta dc 
Coimbra já conhecem, pois dos campos 
de batalha nos tem ele enviado cartas in-
teressantíssimas, cheias de saudade e de 
amor pela terra que lhe serviu de berço, 
-apaz dotado de belas qualidades de co-

ração e inteligência, o seu apêlo lança-
mo-lo nós, desvanecidamente, ás nossas 
gentis leitoras, certos de que será atendi-
do o pedido que de longe o nosso bom 
amigo nos endereça. 

O outro é o 1.° cabo José Antunes 
Monteiro, em serviço no corpo de moto-
ciclistas, rapaz valente e audaz, sem me-
do do perigo e da morte. Fez parte das 
expedições á Africa e Índia, tendo dado 
á Patria o melhor do seu esforço e da 
sua dedicação. 

Tambetn o 1." cabo de artilharia Ma-
nuel Ferreira pede ás nossas gentis leito-
ras uma madrinha de guerra. O valente 
soldado é 1.° cabo apontador n.° 536 d» 
í . s bateria de artilharia 2, C. E. P., França. 

0 S nado Muu.cipai leiíne-S'- rw pro 
\imo dia í\ par.i. aprovação du orçamento 
ordiu rio paia 191S. 

Cooperativa dos Empregados 
P u o ú c o s 

Recaiu noa seguiutes cidadãos a elei-
ção uos corpos gcrouies, para o ano ue 
laia, da Cooperativa dos Empregados 
Públicos ao Distrito de Coimbra; 

Assembleia geral, i resideute, Dr. 
Guilnerme Alves Moreira; vice-presi-
uente, Francisco de Sa Chaves Pinto; 
secretários, Adelino de Sousa Maia e 
ríuoeii Dias da Coueeiçao. 

Direcção. Presidente, João Marque» 
Perdigão Junxor; vico-pie.siueule, Fran-
cisco da Fonseca, secretários, romã*. 
Antonio ue íSousa e Domingos Jose Kl 
oetro; tosour«ir'o, Autoaio Jose itiOeuo 
Alves. 

Conselho fiscal: José Maria Lacerda 
Juuior, José Auyiisto de Macedo, Anto-
nio Joaquim dc jdnto Magro. 

—ows» »-
,1a iir u ii citíaii : o • ^qu d ai 
• .tvaaiij /, tjuu <>qut se eacouirau 

desde 9 dia 9. 

AmuumÃ 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio Augusto Gon-

çalves. 
Na sexta feira, o sr. João Ribeiro 

Arrobas, dir ctor da Gazeta dc Coim-
bra, e o sr. Carlos Petroni. 

$A&méi S ÇU&QèQéi 
Do seu regresso de Africa, encontra-

se nesta cidade o nosso querido amigo, 
sr. Alvaro de Sousa Barbosa, a quem 
apresentamos os nossos efectuosos cum-
primentos. 

— Está em Coimbra a sr.' D. Maria 
Adozinda de Almeida Abreu, estremosa 
irmã do capitão sr. Augusto Casimiro. 

— A passar as ferias do Natal com 
sua familia partiu para Cantanhede a 
sr." D. Celestina Figueira. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a ua clinica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Resiteia: P». lie Tomar. 5. Telsf. 51 

A s s o c a ç ã j d o s Medicou t ío 
C e a t r o á s Por tuga l 

Resultado da eleição dos corpos ge-
rentes da Associação dos Médicos do 
Centro dc Portugal, para 1918: 

Assembleia geral. Presidente, Bissaia 
Barreto; secretários, Julio Machado e 
Afonso Pinto. 

Direcção. Presidente, Novais e Sousa, 
vice-presidente, Marques dos Santos; se-
cretários, Maximino Morais e Pereira de 
Almeida; tesoureiro, Carlos Dias; vogais, 
Manuel Soares e Manuel Dias. 

Conselho fiscal, João Duarte de Oi-
veira, Herculano de Carvalho e Domin-
gos jVliranda. 

Bispo do Porto 
Amanhã regressa á sua diocese o 

venerando Bispo uo Porto, sr. D. Anto-
nio Barroso, que ali receberá muitos 
testhnunhos de simpatia e consideração. 

Poi posta de parle a ideia de vir um 
comboio especial do Porto para o con-
duzir àquela ciuade. 

Sabemos que s. ex., vai bastante sa-
tisfeito peio acolhimento que teve em 
Coimbra, onde lhe prestaram sempre 
merecidas homenagens da mais alta 
consideração. 

No dia de Natal a Comissão de As-
sistência deste distrito, distribue peios 
pobres desta cidade, na séde da Sopa, 
11a rua Ferrer, 30U$00. 

Antonio Brardo 
Desapareceu uma figura muito co-

nhecida em Coimbra das ultimas .gera-
çOcs académicas. Era Antonio Brardo, 
que exerceu durante muitos anos o lo-
gar do * cabreiro ,, pois tinha a seu car-
go tocar a "cabra, para chamar »s es-
tudantes ao estudo e á aula. 

Desempenhou este cargo de tanta res-
ponsabilidade com o mais escrupuloso 
zèlo, e por isso não poncas vezes cairani 
sobre ête as pragas dos rapazes ao ou-
vir gemer a "cabra. 

Morreu o pobre Brardo e a terra lhe 
seja leve. 

Foi o sr. dr. Sidonio Pais, quando 
vice-reitor da Universidade, que acabou 
com a * cabra „ e portanto com o ele-
vedo cargo ds "cabreiro,, pelo que re-
cebia meio tostão por dia! 

Paz á sua alma. 

L c ê u s femininos 
Um dos primeiros actos do novo go-

verno foi elevar a centrais os liceus femi-
ninos dc Lisboa e Porto. 

A stxçào feminina de Coimbra tem 
apenas os três primeiros anos, regulando 
a sua frequência por 100 alunos. 

Está reconhecida a necessidade de fa-
zer desta secção um licêu nacional para 
os cinco primeiros anos. 

Será bom não perder a ocasião de 
tratar deste assunto, que bastante interes-
sa a Coimbra. 

"««a» * SZt M*— • 
F f. u ia .o o uia Jo du cor 

. ou o i um cio (iiviuoviíh) j.e a Lui.i 
dos sinaicaius Operar,os, qu se nao 
. a isuti no dia iò pur failaiviu os deit; 
,ado» Uo Porto e Lisboa. 

Serv iços de saúde 
Vai ser extinto o hospital militar cria-

ao no antigo edificio úe Santa Teresa, 
passando os doentes para o hospitai 
criado recentemente no editicio das Ur-
jUiinas, onde poderão hcar cerca de 5UU 
doentes. 

O edificio de Santa Te.êsa é destina-
do ao í..0 grupo das companhias Ue sau-
ue, que em janeiro recebei a .mis 409 re-
ciuias. 

Assim ficarão bem instalados o hos-
pital e o grupo, principalmente quando 
vierem a reanzar em ambas as casas as 
obras que st julgam indispensável» c ur-
gentes. 

<: t l ! y 
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Emil iano Costa 
^ i ín íce . g e r a i 

M E D 
Consultas das 12 «ás 16 h o r a s 

J u l i o M a c h a d o 
ftasn^as «los olhos 

w O vT.~' 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 
T a l e f o n ® n." 6 4 1 

C O I M B R A 

Falta de trocos 
Cada vez se acentua mais a falta de 

trocos e nem podia acontecer o contra-
rio desde que se adotou como providen-
cia para este mal mandar recolher as 
moedas de 5 tostões do antigo regimen. 

A providencia não podia ter produ-
zido piores efeitos. 

O que ha a fazer é sustar a ordem 
de troca de mais moedas destas e tratar 
quanto antes de cunhar moeda nova de 
prata. 

Agora também já vai faltando o co-
bre. 

Na Agencia do Banco de Portugal 
já se dão selos e;n vez de cobre. 

n a » <t> • 
Policia preventiva 

O sr. João da Rocha Júnior, funci -
nario da administração dos abastecimen-
tos, foi requizitado ao ministério do tra-
balho pelo do interior, para exercer, em 
Coimbra, a chefia da policia preventiva. 

Estrada para Santa Clara 
A bateria de artilharia 7, ha dias che-

gada de Vizeu e que foi aquartelar-se no 
quartel de infantaria 23, passou para o 
quartel oe infantaria 35, em Santa Clara. 

Não podendo subir a Calçada de San-
ta Isabel, foi preciso seguir a estrada ve-
lha, proximo do Senhor dos Aflitos. 

E' mais uma razão a justificar a ne-
cessidade duma nova estrada para o alto 
de Santa Clara, já ha tempo reclamada 
pelo ministério da guerra ao ministério 
do fomento, pela grande dificuldade e 
perigo do transito das viaturas pela re-
ferida Calçada. 

Pergunta 
Fazem-uos a seguinte pergunta a que 

não sabemos responder: 
Qual é a razão porque tendo abatido 

inuito o preço do gado bovino por falta 
de pastos, ainda se não sentiu essa dife-
rença no preço da carne de vaca vendi-
da nos talhos? 

Aí fica a pergunta e outros que res-
pondam porque nós só temos à triste 
convicção de que tudo sobe de preço e 
nada desce. 

Já assumiu as suas funcOes de De-
legado do Procurador da Republica 
nesta comarca, o sr. dr Vasco Borges, 
que exercia o cargo de governador civil 
da Guarda. 

No Tovim, faleceu, sem assistência 
medica, a mendiga Rita de Jesus, de 70 
anos, naturalidade desconhecida. O ca-
daver foi removido para a morgue. 

Faculdade de Medicina 
Pela congregação da Faculdade de 

Medicina, em sessão de sabado ultimo, 
foram concedidos o premio Alvarenga ao 
assistente e aluno da mesma Faculdade 
sr. Acácio da Silva Ribeiro, e o premio 
Barão Castelo de Paiva, ao aluno sr. An-
tonio Camara. 

i cc 
Crcança queimada 

Com ÍÍOITÍV I - qu .inaJaM* p 
• iò, d u f i t r ada no Ho-p :> . ouile f í> -
(.vu uni in d manhã, a m uor iir 5 ^no-
Knn.-linda da Veiga Antunes, do CiJral. 

Assoc iação Comercial 
A direcção da Associação Comercial 

quando se avistou com o sr. governa-
dor civil, afim de lhe solicitrr algumas 
pretensões e quando se referiu ás sub-
sistências, limitou-se, apenas a pedir, a 
s ex." que empregasse todos os esfor-
ços no sentido de debelar aquela crise. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 17 
1* oficio: Ação de investigação de 

paternidade ilegítima requerida por An-
tonio Augusto Aires de Gouveia, resi-
dente nesta cidade, contra Maria Izabel 
Alcoforado e marido, residentes no Por-
to. Advogado, dr. Sousa Bastos. 

3.° oficio: Ação de divorcio por mu-
tuo consentimento requerida por i uiz 
Carlos da Fonseca e sua mulher Gloria 
da Siiva, ambos residentes nesta cidade 
Advogado, dr, Fernando topes , 

O b i t u á r i o 
Com avançada idad«, finou-se nes-

ta cidade, o sstimsdo e bemquisto in-
dustria! de padaria, sr. Antonio Jacob 
Júnior. A morto do venerando anciSo 
causou ena todos que com ele conviriam 
o maior sentimento, pois era dotado 
de apreciaveis qualidades. 

Kra pai .ios srs. dr. Joio dos Santos 
Jacob, D. Emília Jacob Lopes de Moraie 
e D. Rosalina Augusta Jacob e sogro 
do sr. Francisco Lopes de M irais. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

— Também se finou o operário d» 
municipio sr. SebastiSo Malaguerra N» 
seu fuueral encorporaram-se a corpora-
ção dos bombeiros municipais, a que 
pertenci», e um piquete de bombeiros 
voluntários. 

— Faleceu ontem a sr." D. Ismenia 
Campos Cortezâo Gaioso, estremosa 
esposa do sr. José Gaioso Penha Garcia, 
empregado nos caminhos de ferro. 

Os nossos pesames. 

O reverendo pároco da freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais celebrou hoje 
missa, pelas 8 hora?, sufragando a alma 
dos nossos militares ultimamente mortos 
em Africa. 

Na madrugada de segunda feira s í -
guiram para Lisboa com destino a An-
gola, 200 praças de infantaria 23, sob o 
comando do sr. capitão Fidalgo. 

Pela iviioria da Univer-idade foi p»s-
sado uni doenm n'o a" sr. dr. Horácio 
Pauio Mcnano naturalista do Museu 
Zoo'ottico, " qu 1 seguiu par* a Africa 
• oino medico mililar, afim de sor presta-
do io<io o auxilio das autoridades, visto 
s ex.* pret nd»r colher ali alguns exera* 
piares para aquela museu. 

A peçs escolhida pela respectiva co-
missão para a recita dos quintanistas de 
Direito é original do académico sr. Joa-
quim Moreira. £ em verso e conta 9 
actos. 

Reune-se amanha o Senado Univer-
sitário para aprovaçao do orçamento 
suplementar para o futuro ano. 

No areal do Mondego, ao porto do* 
Olei.os, foi encontrado um feto do sexo 
masculino. 

O pequeno cadaver foi para a mor-
gue. 

Comprimidos BANGET 
£' o medicamento mais eficaz 

que até hoje tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dôres de esto-
mago, atraso de di-

gestão, e c z e m a e 
d o e n ç a s de pe-

la de origem 
intestinal 

P r e ç o d© ca ixa 400 reis 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

'pogus.; Seguros contra 

furto e roubo: 

S o n a m b u l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car* 
tas com $10 para resposta. 
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Mais yale cuidar da ssa sauás 
do que da doença 

Fóra dos momentos em que ela se ; 
encontra seriamente comprometi a, ma- . 
nifesta-se, em geral, a respeito da p io - » 
pria saúde uma deplorável falta de cui- | 
dado. Ninguém sc quer conven.er de 
que, tal qual uma maquina de que nos : 

servimos continuamente, para poder fun- j 
cionar sempre com a mesma regularida- * 
de, o organismo humano carece de ser . 
cuidadosamente vigiado e tratado. 

For isso mesmo, os organismos ainda ; 
os mais robustos, sendo descurados, não i 
se encontram ao abrigo das pequeninas j 
misérias que, pouco a pouco, os vão • 
gastando, até que p o r ultimo os minam ! 

e arruinam definitivamente. 
Convençarn-se bem oe que as r eg r i -

das pequeninas misérias, que se manifes- j 
tam sob a fornia de dòres Ue cabeça, dó- i 
res e desarranjos de estomago, más di- i 
gestões, insomnias, etc., merecem mais • 
alguma coisa do que o despreso. São ! 
um indicio muito grave e serio de que j 
as fontes das nossas fo rç . s e da nossa ' 
resistencia, o sangue e os nervos, deixn-
rarn de ser generosas como eram d'antes, 
e de que os diferentes orgãos já não po-
dem tirar delas todos os elementos nu- . 
tritivos de que teem necessidade, t:, em j 
tal caso, se não renovarmos, se não revi- ; 
vificarmos essas fontes preciosas, as nos- ; 
sas forças virão com o tempo a exgo- i 
tar-se. _ j 

E' afinal de contas, muitíssimo sim- j 
pies e pouco dispendioso conservar ou ! 
restitnir ao sanyue o seu vigor, e mr.uter : .,•:•* i-.;•• f f . T i v - ">" vi S-jfk 
o s nervos e m bom estado. A s F.lulas j ' í ' S W ^ ^ a s i t O 
Pink, tomadas a proposi to, —principal- • A u g u s t e C a n l a n t e , ? s e u ir 
mente, nas mudanças cte estação, —des-; m5o Antonio "antarre, policia 
empenham belissimamente essa tarefa. | QjV joQ n 0 7Q v e r n m u i t o r e s n e i t o -
Estas pílulas regeneram o sangue, nu- | " ^ ' " mòs 
mentando-lhe a percentagem de globulos j " m i e n i c 3 R t a a e c e i 8'>S ' X. s r s . 
vermelhos, retemperam os nervos e dão i í . n e n t e J o s u é K n o p f l i F r a n c i s c o | 
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aos organismos fatigados o novo viço, 
força e resistencia. As Pilulas Pink nâo 
precisam de nenhum regimen especial. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as far inadas pelo preço dc 800 reis 
a caixa, 4^400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.°, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. —Sub-Agente no Por to : 
Antonio Rodrigues d;> Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

M £ C ^ P LJ 
De COIMBUA (medida de 13',:6j 

Feijão vermelbo . . . . 1$800 
» branco 1SSG0 
» amarelo . . . - . 1SOOO 
» rajado 1$600 
» frade 1S400 

Trigo branco . .. 2S500 
» tremês 2$80d 

Milho branco . . . 1$150 
» amarelo . . . . 1 $ 150 

Grão de bico graúdo . . . . 2$0ti0 
Azeite, o deealitro 
Batatas.. . i$oo 

Libras, 9 í400. Ouro , 1 0 0 % 
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da Fonseca, secretario da -Adrni | | | curam-se radicalmente com o energíco fc 
nistnção do Concelho; chefe e j S medícamcnfo 
caboç da l.a esquadra e a todos ' 
os seus colegas, á Guarda Nacio-
nal Republicana e a todos os par 
liculares que acompanharam á sua 
ultima mor C3 
marido e cunhad xvianuei u o i : 

c h o r a o o 
'Oh 

veira, policia cívico nS 
A todos protesíam a sua gra 

tidão. 
Coimbra, 10 íe Dezembro de 

1917. 
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Estão publicados c á ven a, os se-
guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I—Manual do podador. 
II— Doenças das videiras 

III—Doenças das fruetei-
ras 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva . . . . . . . 

V—O desengace 
VI— Adubações 

VII—Manual do enxerta-
dor 

VIII- Cultura da batata • 
IX—Oliveira . . . . . . . 
X— O azeite 

XI— O rilho: cultura aper-
feiçoada 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 

XIV—As hortas: sua cul-
tura raciona! . .. 

XV— Os pomares 
XVI— ,4 capoeira 

XVII-O gado 
XVIII—O guia do Lavrador 

XIX— Botânico e Agricul-
tura Pratica 

XX—Prados e pastagens . 
XXI — Doenças intei nas dos 

animais• 

50 reis 
50 » 

60 > 

100 » 
200 » 

80 »> 

100 » 
60 » 

100 » 
100 > 

80 » 

240 » 

160 * 
200 » 
200 » 
160 » 
80 » 

200 
150 » 

Soei d;tia 3 o:;iiil, n, .sabii ííad 
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Séde — Coimbra, rua Visconde da 
Luz, n.° 8 

Assembleia Gerai 
Em harmonia com o que 

dispõe o art. 36.° dos Estatu-
tos convoco a Assembleia Ge-
ral dos subscritores do capital 
desta Companhia a reunir na 
sua séde, em Coimbra, na rua 
Visconde da Luz, n.° 8, pelas 
15 horas do dia 5 de ] neiro 
de 1918, e não havendo nu-
mero ou representação de ca-
pital necessar.io, desde já ficam 
convocados os mesmos subs-
critores para o dia 21 do mes-
mo mez e ano. 

Ordem do úm 
Eleição da mesa da As-

sembleia Geral. 
Eleição do Concelho Fis-

cal. 
Eleição de qualquer outro 

cargo que tenha vagado. 
Coimbra, 14 de Dezembro 

de 1917. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria. 

SM*, 4 "»«€fi G-vfc ISAi-.M* M3J 

Mari'1 Cost, , díplom da f 
Ur:iversidade de Coimbra. 

Injecçõ"' hi 
tamen . . a. c> 
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra 
R. /astro Matoso, 3. 

depurativo mui• eficaz 
e poúetoso, que não exige 
dieta especial e que com pau- <•. 

f' cos dias de tratamento faz 
® sentir grandes melhoras. 
ik Coda lubo de 36 pilulas, í 
I 1$250 reis, 6 tubos 6S3G0 | 
% reis. Pelo correio, porte grátis, f: 
Tá f? 

aê 

I A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUCS PE-
REIRA, FKAÇA 8 DÍ. M A I O , 

3 3 A 3Ò 

Oeposito geral: Fa macia f| 
J. Nobre, P. D. Pftsíro, |->0. U 

t a 

i S. * 
fej 
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(2.a Public çãr ) 
Na comarca de Coimbra 

e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar os interessados incertos, •; 
para, na segunda audiência or- l^J 
dinaria do juiso de Direito 
desta comarca, que começa a 
contar-se, tincio que seja aque-
le praso dos éditos, verem acu-
sar a sua citação e aí assinar-
se-lhes três audiências para 
deduzirem o que tiverem a 
opôr a justificação avulsa re-
querida por Manuel d'Abreu 
Finto, casado, segundo o regi-
men de separação de bens, 
com Mariana Lopes d'Abreu 
Pinto, (Doe. n.° i) proprietá-
rio, residente nesta cidade — 
rua de Ferreira Borges n.° 80, 
que pretende, julgada proce-
dente e provada a justificação, 
ser julgado habilitado como 
único e universal herdeiro 
ue seu sobrinho Antonio Hen-
riques de Carvalho, bacharel 
formado em Medicina, com 
domicilio nestacidadedeCoim 
bra, e, para tanto, aiega: 

a) quv este faleceu IK; Hos-
pual uu Conde í"erreira da 
Ciuadc Uvj i iiíio, no mu o ue 
Novembro cie 1917, no estaco 
ue solteiro, sem testamento e 
sem descendentes nem ascen-
dentes; 

ò) que entre os bens da 
herança do justificado se com-
preendem as seguintes inscri-
ções, averbaaas em seu nome: 
oito do valor nominal de cem 
escudos cada uma com os nú-
meros 3:IDO, 3:0bo, i2:390, 
07:797, 82:990, 124:827, 

• 7 
' iWéa 

CKPlim. 1SOO CO M I O S 

«c£ * «rî  
( C a s a H a v a n e z a ) 

árg 

•u-a- j 20/:300 e 221:783; vinte e 
i i seis ao vâioi noiíiiiiai ue mii 

O Bacharel Nicolau Rijo Micahf 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 31 uu 

corrente mês, peias 13 hora:, s-
ha de proceder, na secretaria da 
me-ma Santa C sa, a arrematação 

m hast.. publica, p. r meio de 
licitação verbal, da carne de vnc» 
de carneiro, fressuras eomplc-t.-. 
do mesmo e lombo de porcn 
necessários para consurn 1 nos Co 
légios de órfãos e órfãs de S. 
C etano, dur nfe o seme ire d-
Janeiro a Juiiho Uc 1918. 

As condições da «rremabção 
acham se pat. ntes na mesma Sc 
cretaiia em todos os dias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Mi er.cordia de Coimbra, 13 de 
D> zembro de 1917. 

O Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micahf Pace. 

y p f ^ ã i i O 
Precisa se um, competi nte e 

que mereça ibsaluta o nfiança. 
É escusado apresentar se qual 

quer individuo que não satisfaça 
estas condições. 

Grandes. Armazéns do Chiado 

r r m i c s e tra 
icos sob indi S A; ?(.] L)r 

250 ~ p i R E C I S A SE duma costurei 
' r a para modista. Rua d e Nas principais livrarias do país e 

niaaclminfstfitçãodo Comercio do Portç I Quebra-CÓstas, 33. 

p S- rio, 3 
310 de 1917, P rd a 

ao cimo da Rua da Mo da, peias 
19 hor as, uma bainha duma espa 
da, p rtencente a M g-iel Rodri 
guês, 2." sardento da 2." compa 
nhi i de equip griis Par:, entre-
gar, na Rua Eduardo Coeiho, 50. 
Coimbra, 

cscUuos cada uma com os nu-
mero» 18:419, / 3:099, 
70:/-iO, 70:^-23, 9u:l44. 
14ò:2ó9, 19i:lU0 a 19í:113 
e 191:120 a 191:124: e uma 
uo vaior nominal ue cinco mil 
escudos com o numero 421; 

c) que o justificado era fi-
lho Lgitimaiio por subsequen-
te matrimonio, (Codigo Civii, 
artigos 119.° n.° 1.° 121.° e 
l98ò.°) de Antonio híennques 
de Carvalho e da sua rnu'her 
Micaela A u g u s t a oa í^icdaoe 
Àbfv u de Carvalno, já faleci-
dos (Doe. números D, 0, 2, 3 
e 4 ) ; 

d) que o justificado apenas 
teve uma irmã legitima D. Ma-
ria do Carmo Henriques de 
Carvalho, a qua! faleceu em 
14 de Fevereiro de 1910, ten-
do o justificado sido o seu 
único e universal herdeiro(Doc. 
números 7 e 8); 

e) que Micaela Augusta 
da Piedade Abreu de Carva-
lho mãe do justificado era fi-
lha legitima de josé d'Abreu 
Pinto, também conhecido poi 
josé d Abreu e de su;í muilier 
Rua ue í^aeia d /VLacu, iam-

j bem conhec ida c o m o Kua ue 
Cácia , ja ía íeciuos, e q u e o 
justificante é filho u o s me mos 
e único i rmão sobrevivente 
(Doe. números 9, 10, l i , i2 
e 13); 

E assim: 
f) que o justificante c tio 

direito do justificado, ou seja 
parente colateral em 3.° grau, 
e o seu parente 'legitimo mais 
proximo, não havendo, como 
não ha, outro colateral legiti-
mo e por isso o seu único e 
universal herdeiro, nos termos 
dos artigos 2002.°, 2004.° e 
2005.'' cio Codigo Civil e ar-
tigo 8.° do Decreto de 31 de 
Outubro de 1910. 

g) que o justificante é o 
proprio que está em juíso e o 
justificado o propno que se 
trata; e, assim conclue que nos 
.ermos indicados e nos de Di-
reito deve a justificação ser 
julgada procedente e provada, 
e o justificante jmgado habili-
tado corno único e universal 
herdeiro do seu referido so-
brinho Antonio Henriques de 
Carvalho para todos os efeitos 
legais, e especialmente para o 
de serem averbados ern nome 
dele as mencionadas inscri-
ções, e seguindo-se os mais 
termos do aludido processo 
de justificação. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do juíso ue Direito de 
esta comarca de Coimbra, 
eostumam fazer-se ás segun-
das e quintas teiras, pelas 10 
horas, no tribunal jndicial, lo-
caiisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça* Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Tribunal Comercia l 
dc Coimbra 

(éditos de 30 dias) 
(.2a publicação) 

Por sentença do tribunal 
comercial desta comarca de 
hoje uia 5 cie Dezembro foi 
declarado em estacio de que-
ora, Afonso Martins dos San-
tos Viegas, casado, morador 
actualmente em parte incerta 
na cidade do Porto, que teve 
> seu estabelecimento de mer-

cearia e v inhos no Ca lhabé , 
aros desta cidade, por virtude 
de ser ce s sado os p a g a n i s m o s 
das suas ob r igaço JS comer -
ciais, s e n d o m a r c a d o o praso 

, ae 30 dias para a reclamação 
! dos créditos, e nomeados; cu-

radores fiscais os requerentes 
Augusto Gonçalves e Silva, 
casado e José Teodoro, soltei-
ro, proprietário, de Coimbra e 
administrador da massa, o so-
licitador judicial Alberto Pita 
d'Oliveira, residente em Coim-
bra na rua Visconde da Luz, 
como consta do processo de 
falência que existe no cartorio 
do escrivão do 1.° oficio A l -
meida Campos contra o dito 
falido a requerimento dos cu-
radores fiscais nomeados. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Jo: é Antonio d'Olive>ra, e sua 
família agradecem reconhecida-
mente a Modas as pessoas que o 
acompanharam na dôr que os fe-
riu p ' ia morte de Joaquim Maria 
a'Oliveira Frias. 

Coimbra 14 12 1917. 
>mm 

. ^ A R T E I R A . Perdeu-se na 
^ quarta feira entre o Alrne-
gue e a Bemcanta uma carteira de 
couro com ferramenta. 

Gratifica-se a pessoa que a en-
tregar nesta redacção. 

ANO DE PISTOLA. Pede-
^^ se á pessoa que o achou, 
e que foi perdido numa das ulti-
mas noites de o entregar no co-
missariado de policia, onde rece-
berá alviçaras. 

tf^JLUAKDA LIVROS. Oferece-
se com pratica de escritu-

ração sabendo, francês, inglez e 
calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

P R O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Norma!, 3." 
ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

ifaiataria Luso-Braslleira 
CARLOS DF; CARVALHO, alfaiate * 

fl Qu bra-Sflslas, 47 c «9 S O I » 
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Gip.r s c :9nom?sar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

I rio, 36, 1 C o i m b r a , todas as rou-
| p! usadas, de fatos, sobretudos, 

gibões e capas. 
Compram-se' também roupas 

de çama, mobjlias, etç. i 
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